
T"l \. ^ÜbbbbbbbbbbbbbIwl ^«BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI

'++* 
^^^^^k\m\\ BP

, aW*"** .já/F 
^^ 

Ir„^ ^- WW.W. Ip^ ^^B Br

J>^ / 7

BT ^BBBaV-WB f Bjn, «*JI ^S#jg(B"B

|, *#+•
I

I V
\ | 

~\ íP^1 * ; 
"'¦' 

$ 
:**%

"VT* A. *£ 1 <i

¦->.

•;*
i.„...«. >... .......4

'¦ »*-*.?.%**•* >i>ê»i'*l». *-«

»»»»§?»» »»¦ »i»i»»». *-*¦.#-*•*•*•?¦*

í
* -- ' ¦ * c*

n



:'.,.;:¦

—n-"-——• -'- í - r ¦ i ¦%: - um n i riiiiifl».flM(ijflfl)ifl^rfli:r.i(iiiii;jtiriijiumjuft*a.' wumitíihj mmiH.*»*mm*™m+^*tn*»mmm^mmmmmm*^ j,
:

NAO 50 PELO INCOMPARAVEL
(OMORTO, QUE I

 ¦" '" ¦—mil

PORCIONAM.
MAS TAM» M PILO SEU
INCONFUNDÍVEL CUNHO
\RTISTH O, Ê QUE SE

1/13 I Aflvltll ,\l V./*Ü*i

i

I

flaflfl Hfl&SwJ ^Bfetflfl B'.'B BiflP...
,^ai Bp***w^*flfl^ai ^j. *—

^^fl ^^flflSflflflW,''-'''

Afl^H ip^#i^fli fl^flk

Ba Bi:
K

JI !?*¦'

flfl flflflfl Hfí^^^fl aflafl flfli^'

'¦'•fll B 1 .^TS^"*^ '9flEâB HhL''

'^H
SI HM ¦¦• ^^1 fltS*A'i-:

Br ^^p*^ .^SH tiiiflW^ '

flaí^^^m .,." ^p,p^"^^»flflW^

.jjjF ^r! flt^flk, j.flflh. TBfc ^yM>i3!v*'flfBPfl^^^ — ¦•*"wflp^*^^' *jr--—- -*fl_Bfl SSM fl""W^B.flflHL. 
'^rBÍ.- ^ f^fl1*!* ,.¦%». .flfl^r ARflflfl

J^-' *' tA ^flwflY ^IflV ^'.«->" _A.'^ flL^^fl"' flB» ífl\ ,-»'í^^B fll *!¦•. «flflflflfl fl^B Jm *afl^fl^T 'ifflF

MOBILIÁRIOS, TAPEÇARIAS E DECORAÇÕES
CÍ4%

^g#ig^'*iWIM^^ ^^^^^^^íi^^^^^^^8^®*^^^^^^

Premiada HORS CONCOURS na Exposição Internacional de 1922

o /?Í74 D>* CA4R/OCA4 - 67 R/O DE JANE,IRQ

I

Mg» • * - « - «MM, '•.<-«>• «M

Informações com o nosso agente, sr* CASEMIRO PEREIRA,! ruâ Duque de Caxias, 58

VICTORIA — ESTADO I><> B8PIRITO SANTO

irtnMWNWti"^-1*'" 
'' " 'T "¦rt""li»**'wtrt' >***»<**M*imm*^^ .w<wwi&imM»m*ieMmivvnr&Mwumi mi :s -i-n -çrinri» ir- .^|4>w,,».»nW.»,.i.iw.»,...iim.»,ii.^^ ,.,., ,, .m «.r i..-..i»»..-ii..-.,1. i



TB. j... .in»»—

at»áMsB_as.i:...tííiw«»««

Vida Capichaba II
II

AVNO IV

flj fll 1 *

fl
1
M}~**~~~

REVISTA Q17XZEXAL lILUSTRADA
¦mu mmn.i «n«l.« ninniii- mbmw-«*«m««-»-».

Krd. ** Oftlrtr«aiii-Rai» Joi-í MarcetHno. 56
T**r4*f*tM**«* a 3** — €*á** fw**4.*l « 3Wt|

PímtmtetRedactore* ; Manml Lopes Fimmfa § «P*-*** ^ .*¦ vjfi;' ¦¦¦¦

*

VICTORIA, JO DE JUNHO D E 1 9 2 a. ~~

ASSIONATUI-tAS:

ANNO, « 22*000

SEMESTRE <2$0OO

lU* âVULSO ISOOO

,,/"»S*"»

I'»'

|
?

. à
#.
f
*
4
o
x»

4'I
#

|

I
I
*

. *:"*, - -_«t» •*'*'#'¦* * * * * * * * «.«*..*«* »: *.*».,.*".*• ** .*¦# * * * * :* .» *. * ;*í» *j it ..." * •»' * *' *- * ***S* *¦'** * * *" *•*''* * * *: * * * *"¦ *,**•»*• * .#*'?#**¦*>?**

*

?

*i

1'
4•»
i

D» 
.. ^ quinzena i

*
^aae*aii<a^ift*^ii^toto^'^WW

em quinzena
\,;?J\®S*>im?-Üll

.Am ^^Ll ^ *T Bb..

KSCR.1PTOR vernacubsta
broatletro I-audel*no Frei-
re» cujas impMertincndaít
iptimmatkaes irritam. Aa
vetes* ** plumea *e»a*b*li-
dade de j«enod*!Sia* rau**
/mauif*. dando-lhes bda me*
dia» ntsMa quadro loanina,
ao surto de sum gyran-
doía* literárias, merece-me
grande e inocniluivci ad*

miraçá«»-. tjuando* para ta&0« outrot fundamentua
nâo houv«-?*wc. bastaria a tenacidade» a jpcrse*
verança com que tem inalado, organizando
plano*, lixando vadcmccunst. defendendo com
brilho, na* tertaliaa t»«t^UiWW»M e na tniprenaa,
os seu* pro|*o*>*tas liem Ítt§prado% pela fyf^1
mati/acáa uniforme «Ia p**lygraph»a brasileira*
para ,u«ttrtcareni o preito a«lmiratjvo. que um
lhe reosSO*

Ao* que iralKdhamoa cro iontae* e revitttaa.
recolhendo rallabaraçôet* de varia** prmvd«?na.j*t*
e obrigado.*- quando p^tóvtíf a harmo*U4ab#*
na*, mm freqüente* àWrjencia* graçhjcaa. m
té*m aceito» au todo o Brasil \w tmctauv*
do* Secretartos de Ituttrutxáo Publica e re«!is*
etores<hefes dot numcroaa* orgáo** da imprensa
patrícia, o formnlario OrtkúgrapkkG «laouellc
illuMre acadêmico» tçiftmtúmí® e apptamlido pe-
laa «etn* pares, com excc|teáu do m> Pt**
que Éatrada e tle mau* algun*. que. náo ol>*«
taaie icbo approvado. conunuarâo a incremea*
tar o dc«envoU*imento do iyncretiumo graphico*
vicioso» de not*a língua. «implillear«fe*nOí**ia.
vantojottamentc. a tarefa *elo/»« da reviitáo.

Katuralmente, aa leia e pa«lróe« orthographteoi*
daquelle Formularia jwleiu «uacttar merepa*
%$m de falhas e in*-uitk*enteft, ou dem«iado
radicar*, pm parte dos que bem laboram no a**
sumpto~e m divergências devem apparecer
pre$imrftftamcntc e encaminhar*te ao autor m
eadír*ca«:áo orthographica allttdtda* que, sero a
menor duvida* m ei|a*s lorem ra*oaveit* #¦ *»ti'
veníentet * teri que se nubmetter lago ao impe*
tteraüva irrecusável de *ua* l*olVe«**-'ma*«. com a
tua publicação, vutgaruaçáo f adopçâo pelo»
que l>êm a podem aütor*4ar. pêr-f*e«á uniforma
«lade e or«lem' aa balhurdía racograpluca. qtie
aalteta e de«pr*morii' ou jornae* e üvrw bra^s*
f eíro^.H'

VietorioMi que mfa a' lentaliva deuoilormiM*
cAo gfaphiea rle nossa linguagem «t^ettpta. tao
galharda ** bravamente $uiiteoii*da i**^lu iHtn^bt

aergípano. reatará outra empreitada maior» que
no a »ua eapoddadc e querer Insuperáveis con*
seguirão rcaliiar» iunia**do*lbe ao nmw eonsa*
grado mata uma virente laurea «le alta bencíme*
renda-a undormuacáo da gratiuuatka nacional

Aos próprio» protesjt-orc* de vernáculo causa
entranhesa e «ronluiiáo. veie* variai, a incon*
stancia com que vanam. de eompendm para com*
penetio* os no^*o* uatadiataa erammaticaes. des*
tle a§ aingtilarídade^i «Io lexsoiogia ate os ca&o*
«*omplexof dn avntaxe. Calculem, agora, a fmr*
turbacáa*. O dciapontatnenio. o tleaantmo doa
mabouvídos caiudantet* *x>*m**a*ianoa» que agora,
l*or exemplo, em obediência ao programn^-tuo*
delo. anupedagogtco e ineohereute. de par tu*
gueju do coliegio* Pedro Dbi no filo de Janeiro.
at vêm â§ voltas com ot |»receito* grammab*
têm dos •*«. José Otttdca» Maximtno Maciel
Cario» Pereira c Said Ali-todo* elle*. diverguv
úo destle a primeira lícáo, ouando csitalittlecen*
as dunaôc* fundamentaes* «ta granunatíca * K*
quate sempre* fiara maia eottluwdiloa. m prí^
feattorea «lia cadeira* de liugua vernácula» que
doutrinam nas centenas de coliegio* de !4ra*il-
t*hn ümtbem aaauaa «opiMnt-Oaa mdividuaca*» cri*
ntatulcata divergência com a dos grammatícot
adoptadoa*

fatalmente, nemm. cond*c«)aa. o entino da
grammatica m converte nunw tediosa inutilidade
para o** ine^penente?» doeentetii que», à nm* úm
«lesaccordof do§ mm me«tre»« acabam» com pie*
nbftimu raiáo. ainda mau* conluio** t«** obluao*.

Ê\ pot«» da m&tor urgência» que, nob a oríen*
tãcáo jirovccta de un. pbitologo autoriiudo, como
o ir, lau«lel*no Freire* j»c congreguern e se bar*
monUem a« op*n*«3Mfr» do* grammatico** bra*
Mlc*roa co**tem|iorancoi»* couvocadot inaialen*
temente para o magno «certamen*» ^assentando»
em iuaj linha» mentr» e fubtídíariu*. o plano
«le uma gramn*at*ca braeuletra uniforme*

Deixemos bUterarem eu luiuri»tas> onomato-
pajcos—ellesi pasmaráo» como tem pagada $&
correntet» etcolai» a credo* literário*» ttnívertMWHi»
de %mim m tempo* * mm a grammatica» a «mieof
neuf mati extremados corvpheuf m aubordínan*
-como o mt* Graça Aranha, que * o ire» Tho*
mm do mannetttiimo dvnamophdo—ftca. evol*
vendo com a httmantdaue* eufa língua j>erpetua*
dbteiplina e codifica* de*de m mab* rentuta»» *ú*
vili^c^ei» ai*- a gteri^-m.untlial de* Boppts l*iei***i*
ltr#'i*|f* Cuerv«m"e Etellaa et»ntrmf^raneo*#

X^ctoria^-SMí ^-**926
KtaPÜtHO PIMliXTfil.

:
:

¦w^m ^s^.^.#fe^^»(í^»^.>i«*«»{^^í»^^.:4^.:«^*#'»»'í*'-»*'J.^-*-.'*»* 
-»íà*#W.- * * *-*:*»*:**»*¦* * * iam. ama..» * «»,;s*N»*..# «¦',* * *'* *¦



.-.. •-,
¦¦';¦¦¦'¦¦' : •'¦: 

¦ 

.-'¦' ;¦¦'-'-¦

VIDA CAPICHAIIA
30 •> o -* asa

Rftf j Cl PI rírl X/irtOMP 
R",inaçâo. trituraçáo e commorcio do assucar

I VV/ I I I I Cl I I d f IV L\J l I Tewi %rmprr «<m stock i 4«*uonr ro««ri*v#, fl|flt»Ofl1 t-
MMM.»»w.«^MMMMai» nho. rrretal, trtturndo r r*rítnHcto.•t— A M N I II A I A» Wt A K T I \ S —:—

CAIXA POSTAL,mS-Enrlemo tèlcgraphico: «A MARTINS--TKI.EPHOXK. 1%
SUio Nlteael Pennn, 4 t* Avcntcl-r. Ciclo Ntitit s, "\7

B. F. SANTO VI( % <>Hl v
«A Fazenda Moderna»

Recebemos cf exemplar «lesse no
tavrl metisario» que se publica no
Rio de Janeiro, consagrado aos ín*
t«*re%s^s da lavoura, m pecuária c
das industrias rmã**& cio llrasil.
como orgâo do Instituto Agrícola
Brasileiro, referente aos meses de
marco e abrd últimos*

Trabalho muito bem impresso e
cheio das mais variado* e nítidas
gravura*, sob a dírecçâo dos tllu.*-
ires lechnico*. srs. Enrico Santos
e Antônio Satamini Sobrinho, sua
lebura è indispensável nos que -te
mieresaanie verdadeiramente, pelos
te *tdes destino* agrícolas tle aos**. pátria.•ratos A remessa» permutaremot.

nhoríta Maria &lag«tatena Pereira, «Clicfcéj» c ohaio^raDhías
çrofessora publica na fe.iaçao d«? 

UK*"" P*">iograpBii$
Uuiomar. com o sr, Ary Vtaooa» |»ediiaos ás pe^so», que nos tcem
gr«dum^3uxaiarn«»eeçaíideCan- rorncido nhotosreimitU iwrii c/#*tabüjdftdc da Secretaria cia la- «4fe o obséquio dr m»ml«Vtt» j-r.»

cnrabns ne-sta retlaccAo. «Io meio
«lia és ** horas ila tarde-.

¦-t omnumicamo* igualmente* aosdesfrutam o privilegio de largas e intrre»uuidoa. nne vendemo* os r/i*escolhidas amicade», ler*». jw eer- chtx tá servido*.to, em seu grato período de noi*
vado» as alegrias c feliãdadc*» quemerecem^ e que lhes desejamos em
ahundanrin, muito sinceramente*

a Ambos dotados dosmclhores sen*
timentos de allabilídade» con* o que

A\ll RICA I C.
4mft#ãwmm&m;+£<íiteiKx,m*r

a —""TiHflil

-='-.:: ;.-7.;S-3W*fcflfl» * .
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Agradecimento

Meam aqui, por nosso intermr
10* patenteados os agradecimentos vice*presidente, Francisco Mo* «elo;

do nosso pregado 
'• 
eollaborador, I? secretario, ABonsoSarlo

O sr. Alfottsó Sario pnrtiei|»ott*
nos a eleição da «tireeteria seguinte»
qut norteará os destinos cfessa va*
lente entidade esportiva ate 3= «te
maio «Io anno próximo t

Presidente», «fr* Ilibou Noeocira;

-JS' ¦'-¦»¦

ti*;'.."..". 
'¦ " ¦ Colidamos, com intuía satísla-

Cio. o contracfo es|>onsahceo de
nossa aprecin<ia collat»ora<lora, se-

prol. Heraclito A maneio Pereira* â creiario» *\lario Ribeiro dos -Santear
pe^ioaque* gemilmente. lhe en- tbe^oureiro* CÍliberto 'Cttbêira:
viou um enemplar do Kc/em/^/## 2* thesooreiro. Ravmundo 

'Riiieiro;
t lfml|. outro do X**r(r- do K*pmU* e director «le esãdirtes. Komulo «íe
httmto tt TO| e outro <YÜ Liberai :.eâo Casteílo

Gratos «lesejanuMidhe lelteidaib^.CigiiH

Os eneantoH da moda realçam
as gravais da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE
Gonçalves, Espindula & Cia.

Ruíi I de Março, Ifí

VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Barra do Triompho
ACCIOLV

Rua 1'de Março» 50
Vi***!) .s K; 5«iu<*

»

Irmãos Itaptista& €.
SgCCOS MOINADOS | F1MRAOEN3

OWOSSAS PO« ATACADO

K»0. Tel. ItAfTlftlTA

VICTORIA e.4*».; «***., ^
•* 1 tlMiir-tiUi

C, GOSTAI, 400©«í^-: «M

ff

Industria S.JORGE

»»*WH»tjg|ii-«l>.-l||.Mi - -.

fabrica de manta* alimaniicta*

REFINAÇÃO GE ÂSSUCÂ*

Vendam por atacado a a vara/o

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Vh*t4»ria ****£• K* Santo

Nossos annuocfos nio lèm vida ephermtca.
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Os músculos, os tendões, os nervos, o sangue, «odo o organismo

eném trabalha internamente em certos jogos athleticos. As vezes

oceorem luxações penosissiraas, ou os músculos se magoam ou dào-

se perturbações da circulação e do systema nervoao que causam dôr

de cabeça e esgotamento.
Em todoa esses casos, nada iguala á

Q,FI/ISPIRIN/I
Nâo só alltvia rapidamente qualquer dôr. como tambem levanta as

forças, regulansa a circulação do sangue, restabelece o

equilíbrio nervoso c nâo affecta o coração.

Devido a tão excellentes virtudes, a Canaspirina é

considerada hoje como "o analgésico dos athle

^f ass ^k
af S™* \
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VIOA CAPtCHABA

O doce tdytlio é^
illuMree jovesri cs*
ctilapio tem uma
phsse assás inte-
ressante.

Quem o conhece
no sen retrabtmeo*
to, teria incapaz
de julgar çoc rito.
lambem muito can-
dida c reirahida.
tivesse oonsegtá*
«Io prendei**» a.s«
sim, a pomo de se
íal ar constante*
mente no seu pro*
xsmo noivado.
Quando, pela mu
nhá, rtle se dirige
par* um estabcíc*
cimento, de onde ê
medico de confi-
mç&> U está «*//<a
na janclla «ir sua
rrsidcncia, to«la sornsot» e rlír,
impcrtuhavel na phystonomia, mas
com os olhos daniando de satisfa*•çêo. voe seguindo o seu caminho.
apéi um «bom dm* vcnttiroso»*.

*
•-

Elle e rito conversam uemora*
damente. todas as noites, ali á -ja-
nells «Ia residência drlia* sendo a
censa mais simples» no elegante hair-
ro* vcl-os a sussurrar palavras dê»
cai, todas aa noites, Ducm. entre-
tanto* os más línguas, que uma ami*
gpunha delir, que mora na putraesquina» nâo fi com bons olhou
aquelle flirt tâo prolongatlo* e já«lerramou algumas lagrimas sen*
tidas***

O immislirel continua no «eu
«idfteil papel «le Conde Danilo* a
amar munas sem nunca se definir,
mm ainda nâo conseguiu eomplc-
ta trégua com uma das suas «leu*
sa*. /á o vimos, mais de uma vei»
com a linda morena em passeios
pelo parque, â noiünha, mas pelamanha, aos domingos e (criados,
«! certo cncomrabo assediando a
outra densa, lá. para as bandas «Ia
Praia Comprida,*,

*

Água molle em f>cdra dura.*, è o
que'du o dictado, tanto bate ate
que fura- E elle, o ir atui no e as sa#
polido luncaonarto de um dos nos-
sos estabelecimentos bancários, quemuitas veies fera visto saltando
buracos e pecas «ir lama na Praia
Comprida* já é visto alegre* ver-
datleirameate satisfeito no bonde,
ao lado áã Im&t-sima capiehaba,
recentemente ctiluiatfa, quando rito
vm para sua vivência*.*

**«• ¦ ¦¦-^0^/fe^
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Também a missa das oito tio
Cartoo» a missa elefante e arifio*
«trafica dos domingos, oflerece ao
invhdvet e polycepnalo ««Alímete»,
motivos vários para esta ac&çao,
Elie%. m nossos cavalheiros* saõ

sempre os últimos a chegar, e cfae*
gam sempre ao fim da missa: porali váo «rr j>nra vêr as malas, eritos, vao á missa* para purificarainda mais as suas almas* e*». para
que rlirs as vejam»..

* *Aquelle moço elegante» chcgailo
ha «fias de 5. Pauto» amla por ahi
com um retrato dr cena ntllr. de
Poços «le Caldas* apresentando*»
ao publico como o de üua mitlíonaria
noiva, conforme os seus «ltacfasu*
Mas Al fiar Ir «cisma que scmclham
te photographia loi cortada de ab
goma revistai.. Sua ex-noiva. $&«
bendo de sua chegada a esta Ca-
pitai, viajou inesperadamente parauma cidade do interior... E» fiara«iisíarcar o dasaponlamento» vive
elle a mandar recadmhos amorosos
para certas mtln, recatadas.,, desta
cidade... Aconselhamol-o a ter jui*oe pruttencia nas suas precipitada*conquistas**.

#
* *Alfinete apanhou em flagrante,

em pleno «Moscoso*» certo jovem*
que «lí, nases em quabpier tempo.
*a guiar*, vemurosantente» seus
novos amores**.

«Ella* tem sabido aproveitar a
longa ausência do causídico minei*
ro. Anda» como passatempo, «le
flhlM com o |ovcm militar recettt*
chegado,,,, Loira» esbelta e altiva,
como de costume,vae com suas ami*
gutnhas sempre ao Cinema, E. ao
veba pasaar4 lembra-nos aquclla
adoração «le ouir*ora» qur lhe vo»
tava um úm nossos fornalii^tas-

Continua a me^ma* Subjugando
corací^es» no -teu admirável dilet*
t autismo* E vive assim a * virgem
loira*»como lhe chamam oa poetas.,eaetavos da «ua real l>elíeta* á
merct* de seus caprichos* que nâo
se fartam «le novas vicÀntas»

Cuidado» mlle** os mineiros sao
multo ilcsconfiados-»

é
* *

A meiiina dos otíios iodos U Al*

>,-». _. _, _ _,aO * m * M S

auem • conhece-a
por essa ai.- eu-
nha* E «ella«* «Jcs*
saa' cujo coraçáo
está a' arder m%
chammas e nm ia*

L~t *'¦ bios fluetua um
sorriso de calma*
«le indíRerentismo»
f>as.sa irradiando
scentclhaa da In*?.
.i.Hiíitta de setts
grandes olhos* ftn-
gtndo nâovebo»:E
como «elle» pade^
ce com esse ée&
preto.

Mas* ^se acaso
«fescobrisse quetudo isso náo pas*sa de simples ca-
prkho de i*«//c»
talvei náo fosse
tâo ardoroso apai-

tonado de seus olhares.
^Quem espera» sempre alcança,..*

quando náo desespera..**.
* *

Tem dado que murmurar it fa*
dtidaãç com que a formosa s judia*
da cida«lc alta. em-quanto stÀte»*
êru noivo, procura empenhadamen*
tr «ctesendmraçar-gft* na terra «to
«lascio*, vae mahtndú «.»/rw^coin
alguém» que rraziw o *.c«i caminho***

*
# «

Acpicllc |ovem. do «Hancow da
avenida, precisa deci«lsr*se* i|ual
«Ias drau$s ê a sua prelcrida ?

Alguém anda intrigado com esse
monopólio. Mas* se é verdade qtie
lhe agrada o rostinho esguío, amore*
nado» «laquella jovem da rua T» que
então se deixem de ilhidir aqueb
Ia» «luas mrsdrmmteilm* que» igno*
rando todo» vivem a admirabo, a
tebo na mesma estima.»* Sim» r
preciso «kod»r*sc b*.

«Quem muito quer» nmt o pouco
nem o muito conseguirá}»*

E* uni namoro interessante o «let*
m^$ dois apaixouaíios.

Elle» o *seherloclifr gancho* bus*
ca*a j>or toda a parte» vive a so-
nhnba, a «lecantaba*.*

guando vae â l.cpartiçào* pro*
cura*a co*u olhares ternos pelas
jancllas eleva«tas «le seu ca^tello!'

Mas tiniu isso einquanto '*ctln->
finie esquecebo. abando nabo ^**

Porque, se acaso sorri e fkii a

| B

* .-l__»-~í->«___l
tMl

**W*Wn*)0 IHSililHliSlÉMSl S*Sw^SINN4NSia*Elixir de Nogueira]
a*(««u« cèwioi * §

sypwbis
# mm uííwnt to^tt

ÇfcfSCtfcl
aniâitt íf Bt«*fi4S*i #

mtémm f
anâicoa ocpu«ATivo I

0O SAHOUf fI
I * n i tu p«b« t.^*«.*i-.* . v,i,.-.-:f. ,.f *&mmm*m
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BANK OF bONDON & SOUTH
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CAPITAL SÜBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

Ib *a«t aJü* '• ™ a l
S 3. 540,000
t 3. 540.000
H 3* 600*006

C«/»A ^ â\ 31 A. I K 1 /i!
Tekenhouse Yard, 6, 7» 8, London E» C. 2»

MANCHESTER:
C ha rlolto Stroet36

BRADFORD;
Husllorgale. 3 8

NOVA-YORK:

PARIS
Rui du H e I d e r» 9.

ANTUÉRPIA:
fluo National*, to.

LISBOA:
Rua Áurea, 4 4»Wall Street, 67.

PORTO:
Rua InlanteD* Henrique. 9.

ilKA»*.f*
Rio êr Janeiro* Sáo Paulo, «amo*, Curilybii, Porio Alnçrc Pdmm, Rio Grande

Virioria* Bahia* tfaretó» Pernambuco, Ceará» Maranhão. Pura, Manao*.
ARGKNTlNA

Hnen.»<t Air**. RoAnric», Bahia Mimara, Tucuman, Me ndoxa, Paraná» Concórdia, Côr-
doha»

Manievidéo» P*iysan«iú» Saiu». Rlveva. -

Sanfiago, Valparaiao. .Antofafla*UL
PAHUilAY

Asuaciaa.
C-OI.OMHIA

linrrnrniuill.it. Bogotá» MihIcUío. .Mamialc*.

isentes e correspondente* tm todus as principoes cidades do mundo.
w?.M'.-.",taaaMUMMH

A SUCCURSAL EM VICTORIA. A RUA JERONYMO MONTEIRO.
OPPERECE AS SEGUINTES TAXAS PARA DEPÓSITOS

A PRAZO PIXO;

A pra20 de
A $3,880 da
A prazo de

3 mesas
6 meses
12 mesas

Em c/corrente de movimento.

4% ao armo
5 %
i BJ *•

ao anno

«a3:iMiM»8ia»»l

,.l.»l|l||.| Il...i.lll»ll"l"'»"'"'"" mmr^mKtmmmfMmm »«¦ '»«""¦'¦ n i mi n in

A «Vida Ctp?chnbn* # .ntattoave» coopurudcfii do de**nvolv.men*o conunarcial aeparHo-san.eneo
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Caixa postal* 3925
End Telg. VEREDINO

Veredino de Aguiar & Cia.
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CUTELARI AS.
FERRAMENTAS E

FERRAGENS
Avenida dn Republica. 10

VICTORIA E. E. SANTO
WÊHÊÊÊaWÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊi *jt|fltt^^^

|j 
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i APREDILECTA $
Apk '.«.ttLaaáMaiaavriaiittÉMpMBiiiLtftt^ ;h.;.j..-. ^ -.j,,.,;.,, .%¦ í.-.-Ujipíaiait .,..^ituáaHiuuwiLaaaBt>(u>yHBla¥>tiíiK;' aaap #j^AWIaWrv «-iaj'*yary,a*j-;-;.f *;-TT*Trrr»Trr: 7, *

H -¦--•' tüH ¦« P«

fl Guilherme Fadei á Filhos n
Vs .PaV

I ^5 \

y Cana eipeciilijla tm bicadas, armar.nko, etc. J

n VENDAS A VAREIO R
V m wt&* Baa*B**- *appa> <PaaBB ¦' •* ; v

fl — Rtsn Jeronvmo Monteiro» 35 -~ y

mÂ m *¦*•.. r- ti *A,a» ".^P • **4» ¦•••¦•'m* WÊ m f f#P ai bW bm .• •¦--* -^£

SviCTORIA-uE. E. SANTO %
í |J
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olhal*oy «-eÕeirO -seu turno, appa*
enta de«prexAl*&, -e- fingi» -enqtie*
eeHu*.

talMIivc-lmenfe tudo i****o acabará
110 -**c«ifi|wgo.Võhíi#.

eorpus* pára tramitar impunemen-
le pela* nin* da nossa d iaite***

Despedido
& &. Qx # 9,.

a Um

¦-*#»
* *

# #¦CJfur» dura dilrmma 3 Todos os dias
aquella penitencia interminável Do
Parque á Rua 7. com um pequeno
estagio tm Ctaé Central ãê© trr»
as* soas dilectits a «elle», volúvel*
mente, domtna*at* e «alie conven*
cel*a$» Xo entanto* é prect*a que
o fovem ncademi-co #e defino, Ca»
contrario» precisará d** um «habea.*-

O vibrante «joriKiliiita venj>erti*
no*»* paru rcfttsitr mrlhor aos *^*
pinho» da grande laurlude* qui? lhe
leva. todas US hora*. OH|»çii**amrn»
io* para a grande terra mineira.
tiiitscku. agora* a u.-%ar» comu amu-
lelt»» de^^^» que *íccham o rorpo**
uma pul*eira fcminttui no pulso da
máo esquerda-. Sâo *cniiMit>l

ALflNCTE

Retirando•¦*£? para 0 sen E^tadn
uataJdVniamhuco*veiCr & nossa re*
daeeào u «r. Antônio Carvalho, gueresidiu algum tempo em Sá Car»
valho* esttae-ào mmeira da Entrada
de Ferro Vietorta a Minas. ^mW
íoi no$s*o esforçado agente* eonse*
guindo-nos ali um numero regular
tle hon.H' antignantes*

Agrailecendo4he m servidos* pres*
tiulòs ao nosso fierioiliro registra*
mos desvànecidoii,aHua ol^equtosa
vt»tta de despedida*<

SORTE ?!
. ¦^eam " &&stôfiiNO

«Credito Popular»
So<*leriaci<» de «iortelo«i

"^^i

TODAS AS
Ci II A\ CM A***

^POtt^AS **l^TA »£\'!f'-.:A

ASA VIANIN/-
iw í A *-« T s G A C A .*¦*". A hP^N ^

ANTÔNIO aSEPULVEDA
QUA LCDO, 30

.•-•••

À preferida pelos eMwito-suiitenM*»
CUMPRE RIC«HiOSAVtENTE 0 SEU RE-

GULAMINTO E t) REGULAMENTO
FEDERAL.

Sorteios nos dias 5. 15 e 25
do cada mez»

3$uoo c suü modtca contribuíçèo turn^ti

TKXI O SEU CliEDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

Iituerevri-vo» ! llahllitai-\os !

i
.-ttvtrnftcla* toplehnbo

|AO IAOO OO CâflO SueUAlfiNO}
a IC ¦¦ I IJP Pa> I -f\

Nenhuma revista publica «nnunclo» tio barato» a utait quanto a «VWa Cêpích«b«

«•»
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CAUSA-VOS
*»»»•

»• As eólicas uterinas.mesmo de gravidez,por mais 5
• violentas que sejam, cedem.em 2 horas.com a

HORROR?

. 'b>.-.

*# ^^^^

bWWMWIBBbPHHC*^'^^^^ XV títJlí -?I!mí^^^TZZ^^^%b«b4Íí'***bbb\ '-:«¦

Y^mmmmt m%mp\m\

li IJHBB n^A1^!^ I
B; Kjl a^/^B A B^afl B^H

K f ^_í BbT' ' tB 9 IbI

¦ f! ri» rv4 is%22n
HLb n.M s aW^rw*^**' 11 d SKt *^ f TTTTT .fcàlU ¦¦ü I]HBf 1 I ¦;,I ríIfci^atF' ||í*:l II ^BkinxWMMt****4**,^ ¦
¦w vbI - :*^ll b -1B ; i/ j# 

* ¦ I ^Be^« - - »^»«,*)»ia| I

PiOP 1/ ':' H I ' l JW^'^^^ I
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^.^ n^—J

6 O GRANDE REGULADOR E CALMANTE OA MULHER

Combata a. e*//e*« ut-rln». em 2 horas. Actua rapidamente
nas infiammaçòes do 4/íero • dos ovario»

A .FLUXO-SEDATINA- 6 de acçào prompta e efficaz «"r^os
o* estos de suspensões, irregularidades, J?5pJfA5 7 ^ *
llVAS. faltas de regras. REGRAS DOLOROSAS, corrlmento*.
rATHARRHO DO UTERO. flores brancas e «cadentes óa

IDADE CRITICA
Mos PARTOS e um poderoso auiíitar, porque facilita* diminuaN° «dores 

e EVITA AS HEMÓRRHAGIAS
A -FLUXO-SEDATINA- e usada com opt.mas vantagen. nos

hospiises e maternidade*, dando sempre RESULTaüu^
CERTOS

3ÍRftl CO MC5»MA ?
— Sim má* vwnt aüStSfts 

*tVi,ife Ímit*
*¦¦¦¦¦» *Tvb $.#.-,%-€ * 

,J'. -^ríJP^.V:--

rm * ímm e.*r>ii>l»sA s» ****&* mamei»** 1

P«n «ne* « já *m m^^Ihei o tm&m*
mctoi» «tòeó «<p*G po«kís **•* * ********
ração da vo**a mm M j» ** rif*^ «|ilil 1
a aatuiritA 4i> vwa*ü mal* » peisísli* «r-

Qui r*ime4i*** ***** »ifc vpsi imtos a t**"*
tr muni t* qm fíueí*: i4e pelo e**fm*

nlw «Hrfiifs» u^-oíío o Bujryw*l —
ojáè **cw«t>Ale a» us-

t^, fm«einl«> ^«N^r St efíeite*1n

m Ue«nepado pelo U.K.deS.l».*ob o n. «T.K»2H-ft-~I!M.^«

•»eee—

A* rendt «w t«^»* »* pliww^*-*
tffllf dr^it^rvu 4t*in etJsee*

tus
BBBBpBjBBBBBfninil(|lin-'1'>''-'" .—.„..- .,—^.„ .,,",»- ,.-

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULA

«plWWOÍKWWWIW**"*"!1*0'*!'0*

4*4*

G. Roubach & C «

T li I N X B rl' A C.
t ommliidri, eo»«tS»«ede«. r*pr#*

*rnl«vAri r eonttt própria

Escripfono c arm«/em : li. 1 de Março, 42

Trietranutua: TR^XET-Codígô: RIBEIHO
TELEPHOHE, 5T ¦ C POSTAL 3815

Espirito Sa^toVictoria
Grande d&posilo de

DROOAS £ PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa dês príncipees labricas
nacionses s esirêngeiras

C. POSTAI. :sai'J-Ei«t. TH. ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

SRr^R^^W^^
mmwmmmmmmmmmamammmmm^^m^fmmm^m^m^mje.

CASA LIBANEZA
Bichara <& Saade

%rict€)ri€s
,l)WIB*B**»mttl<Bá"MWM>iKtt»M»»»^'ít''*<W'm^^Hm"^'^

II —'—

E-* E* fll^s^^o

ÇampUto mrÈnnml** drfa&mda$. moUa%> per,
tmtnau, ckaptto», faltada*, rte

p:^p0€íatüknim em arttgm finas r fantosm*
~ f'KE{ VS RA ZOA I "H/S

R. DERONytnO MONTEIRO. 9 — VTCTOR
a m

A -Vida Capichaba-. no 8««ero, è o periódico de maior l«r.»gem no

EitacSo 4o Espírito Santo,

m

|*A
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Ihòes de navalhasOXETTLbai^eiarn
diariamente meio mundoj

m^l^li '^~J^|j^|^^^^aMÉM^BHBflfl^
.-fl B"r fl fl */
rfl fl /I * ^B^^^fl^ Bfl V jk

í fl ^BBb^^^~_ ^^mmm^Ji mmMmW \ v'

/•¦ BÉBHfl fl /i I flfl /

XIX. 'ã^'^é^L i - --' .'^-^.¦^a^JÉ^jjaflijB BflB
\ * ^b fcfriv " -^- -^flflMfcÃflB^^^BI^^^^B^^^^BI^^BBBBBBfl^^^^^^^^^^^gii'i -—-¦-»¦ *v

Y tf^È?¥ 11 ÊES * '**¦* ^^ Mtfli-«Bf^^^^^^^ * \kJx\
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O modelo «Harvard»
com estalo encarnado

- Preço 12SOOO -

foi falto e.peciaimente para o alcance de todo»

nac...idade d. paa.ar ou «fiar " '•m'"" dofA 
t8nipo em procurar

,he.hB muK.. barba. """"^"^Z*.,. .empre um. no,.
r.con.t,tuir o guma em um. lamina gaita po

ã' íí
•ig

é
y

¥

Cia. Gillete Saiety Razor do Brasil

Ourives 50,. 1- andar
Caixa postal. 1797

Ê

Ci8.
6iUcttc

Safety Razor
do Brasil

C'í*Í*& |fl#Mtfe t W
ato

£

'

II fttttHPf« Sltf «.»*&**» :-»lt«W*

st ^è

B Xotar

>
Bider^a

m**

Rio de Janeiro # Bstmto
-

f 1 |4-^ "

w*í

í*; ¦

20.000 pessoas wèm ^ul nienalment*, este periódico,

.
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VVOA CNIPtONASA
* Í *¦

|^pBB^f^Qfl(fl^aB|B»OTVrWBMM»>«P«1»llP>><<«<ll>'*  
"" -"

Uut-r V. Ex# ve*tir*-»e bem si
jC».t. ,..iwi.l —*«* '»r-'r-— ^•¦^—»-M-"^" 

' '" "" """'""" ~*

uco dinheiro

«JOII1

J.a.!.«i*...*>.^»..»«»«" ^4tii)*iitâ>^mijWKtiiMm ;.i\umtm\\\jmm

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua \ de Março.34-Victoria-E. Santo

BMftliBBitMKflflMMflflNMP au iH . ^y±__r
t.i.i-.»iti;ni.i—mii>i»M,»«nmi

!... v..,

Minha gaveta...
E. MKDEtROS-f««»*fflfr» #»_ **•»

iMke). — Nâo (iodemos concordar
com 

'oi 
seus hábitos graphicos

(esperamos que alcance o sentido
«lo nosso eupbcmismo). espalhados
nos quatorze pcrmbambo*. que «Ir»
dicou á sua «iutura noivtnlia». fc»
por isso» vetâmosdhes a pubiia*
dade

R." MATTOS-í/«* & MntMi'
aash—Puscuwnos cm i*uar«ta» eau*
idosamente* lendo o seu Swu$*h»
da, O seu «brutal erotismo** meu*
mo através de «sonhos mtii «os-
tosos*« nâo e de brincadeira c» alem
disso* o seu credito «le «professor
«le portufpicx*» publicados os seus
»arquc|os sonorosos*» ficaria pro-
fundamente ahalançado.

Menos lubrico. volte* Querendo*..
TttfliDÜESA - (Casteliah ~ Por

que abriu a nossa çavçta ? teto*
bre-se do que a curiosidade les «
mulher dc Loiii* o moabita...

C MENDES - (Vnhmah - Seu
sMÍmeiro soneto*» nâo obstante a
nobrexa «Ia ternura lilial. que o
inspirou» tem muita tristexa e ai-
guina* tnlantilüladest que lhe pre-
iudicaram o apparecimetno.¦:f. $E\*KS~($***to lstibeti.—K&
çebemos sua carta e os dots tra*-
balhoi **em saU. E porque vieram
sem esse adubo conservador qua-
te nâo os pudemos »fyroYettar. lie' outra feita seja mais cuidadoso e
nâo ae fie nm *salgadores* daqui»
eafa mâo nâo £ Mi**-» Jâ recebeu
ò numero de marco .

t AL VIM, - (Sd Carta lhah - $e$«
eiílfKsnos a nâo publicidade do seu

-«Exílio». E* mm trabalho Iraquissi-
mo* que» mm como estimulo, nos
atrevemos a estampar „--*«

JOÃO RIBEIRO BE ALUAR
ffiomt Almeida* ~ Nosso gênero
tornalistico nio comporta o syHe*
ma de correspondência, que pre*
tendeu iniciar** Nos orgâos de pu-
Wsadade «liaria* informativos e ao*
tfdost*** é %m iicam bem tae* cot*
laborai»

., -. ísl'^..,^"^!»'*.;*-.-¦ á*--^/i*któ$ú'& -Á ^--&':-J& -> .*¦¦* iS' 
'*¦ 

* í*

QIJEREIVDO QOB UTC AITO
Movn sAo O àrorrkca.

# #

¦ r'i -v. ¦

¦¦

"¦::..

F -^*- . ^* |fc *A. -*fc *-' J^ -JÍK^^'jflt^Jfjflflfl^fllfl^^^. ." ^w-- -t,^-***^

¦'"•'fe • ¦'¦¦'• 1'í*3

;¦

wpsocuai. sem wtos ot tempo
Domlnfioi A Rétsilisel Ptsollello
a««*ft*a^^* ***** i^tw»t«v*i* f**#*J*K*«** 4* •*$!* 0*&**i*

t>»iM*iRUkUfl!> ru*. Cs. la»i-.*

Pataaalkos t csnâras fe ar ptra Iséts ss laau»k«â
Cam % franamh nt th-CMm fiastol,*! *SW*

- VICTORIA - í, BSPmiTO SANTO -

.V. ¦¦"'¦":¦. '' ,/'¦'' '¦ X/

h* P. DE C—fSd Canalha}*— tôlves por influencia do titulo,
Quando lemos distribuir originaes iâo demas-iado sso»r©i***
para a eomposiçln de um dos nos- De*cul|ie«nos» |»oi*. nâo pubaci
sos números anteriores, tivemos em ^s*
mâo o mu *Scot Io»*. E* fnui«tue- SAPATEIRO
ude »»«* anúgtts. «ew verses, _*„«*«.

il*

a"V^*0*#W^»'.h»fl. .m'*oC, BI .oc.Hd.dB. do E.t.do do E.pIrHo S.nto.
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5 FAZENDAS E ARMARINHOS g
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| f,bVE5, ALMEIDA & Cia.
a
i End. telegraph.™VfêSAb

30 a e - ata
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ara^^^^a^a^^aa^- H¦

I

X':¦-:'¦;. . ' ¦¦¦; '. ¦-.'•',. X
I

Caixa postal, 3796

Rua t de Março, 46

V a,w I Vila a •* a
%_* is1 o A v**t%r*iÜU r, > %5 Ai> * tj

Café Olofoo
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Trinxet & Alves
SERVIÇO C0M1M.ET0 PARA IANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebtdas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
ÍELEPHONE Ns. % -
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Espiritismo
O coníorto «ntrttu&l ê o ideal

Único de toda S numawdade. por**Iue ninguém se julga lehs; salvo
^quelícs-^ue. dr»prc*iindo os bens
e m gosos terrenos* buscam na in»
Anita misericórdia dc Deus a lenr»
tivo para os $eus sollrimenios. e.
humildes e resignado*, abrem as
Porta.» de seu coração ê Mr, como
instrumento de rceencracio iwira a
tua alma .Iluminada pé& 1** divina.

E quanto maior 6 o golpe*, quàò' mais lorte 'ê a prova* tanto mais
resignado e submisso 6 o senti*
mamo daquelleu que, cm verdade*

professam o# ensinamentos da Ter*
cetra KcvclacáH»—o Espiritismo, tal
como Jesus exemplificou c praticou.

E assim, quando a morte scpa.ru
materialmente o esposo da compa*
iiheira querida, quando o destino
deixa na arphamladc a innecente
creanciníui* ctqa mie miu agora
para sustental*a. em ve* de ani*
matizado entregar-se impotente As
turias de úèrt& toemante*. cm vei
de cobrisse todo de negro, como
um protesto vivo no acto vibrado
pela' misericórdia mftmta de Deus.
as que o espirita, confiado na ca*
ndade .ilimitada dc Je»u*. o Kab-
bi da t;<ilhl*a< enxerga, atrave* dc
iodos os wllrimenios. dc todo* o*
reveses, um motivo para o regale

de suas faltas, um beneficio para
seu espirito soBredor. ainda cucar*
eerado na matéria, mesmo para a*
quelln debd crrnncinha ne alvore-
cer de sua nova Jornada ne*te pia*

E Deus. então, reconhecendo o
amêr. o drsprchendimento de Seu
filho humtldc e dedicada* derrama*
sobre elle. carinhosamente, as bum
bcnçaoa. » Sàa 8***»» a ^t*?"*
serícordia tuhnitn. e, no. transpor o
espirita oi humbrnes da eterna mo*
rada, Maria SamUwtma o recebe
em seu* braço*, tal como atlagoo
o'«eu amado Filho Jesus, apea a
tragédia «Io Golgotha-
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CXUBANÇAS
Nao deixa os seus pequenos aotfrer
de Lombrigras, dar-se ha uma ao dose
de
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que limpa oi intestinos de todas as
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0* £<*» A flj<M*. -«ti 4«Mfi#A * #r$A®«**çJI«* 4*» %-f*4at#*<» ¥*+

mãn&âf* Xaot»*1 «.«««««ãt e*ti Iwtfl* *»#!* aIía 4#*Aéf«» # **»¦
l«s«^atBME& ::«Aflt *t*frá»fkar |mfI» $AT*gf*^«*s 4*» ttrüaaâ* 4<* <*9c p*t»ptia*

A í4fc* 4ft fc^*r #e^fflf€ a <**» wtA.»i*A<$A f' ***»****»**•*
4*» p*«»t.t*4* f«w^reiNriiittr*t« 4t büic» tmt,f*N*.,i*i«»*' #•»•* ie*«
.AC^*»f»i*iA* l«MB*l*--fl» CWlflíft»* «*U»4** 4* í*f^f%i*^ê#A *sr«BNr'«
.B#'fMWMi» i«#|»itA»«^ie <nwí liíiiltefl* tf#*ts* *ns* mêm ptmvpet*»*

Kéfite, 4**%m$*», a* ipM li «gstiA ÍRtlw&ímM»**ff *«**«-a4a *$«*
«9 *«lW*J*Wírt**'«*«WI* ^1»A««fi* gi*at)ie*4* «au» I*fJÍflW*â 4* VW** C
#«#i *i#^4ptcsi*^i!»*. teiM|l Mirf*.4ai *©tâ« 4* ********

MjR*4** pmr e*iftàa aa»§*a4«w A i**l*êi»*- w«tt#ii**-* **$**»*

»A*I |W«Mr*l*fÍ« »» H*«4s4**. «t* *&&** |»#**llwÍ4A^*Í*re*l««ltíS#* A
|«HMM*M«» 4# «t*4ftl«i Í»4l«rl4«lAl, «W» tt***4. ***** f**&flIsÍ4A4**

rM'^* É^Af?çelP*** 4ç4)çeAj!»4#»A$* e*!**!*!^**!*. in» Iajacímwiípi*1
mW' wfta* 4*$toMf&M*4fc A**»tt^n»*. t*««i * ri|rf*r*ç$« 4#
ttsfliaia|ti«f'' ta»w* tlr wmnmrotím em imérnmn^ mtwtméM* tam*
tifüti. viHi*t«M<lt!t*9» pt*l4èeA** iwil**rifi*r*v »« rM#4.eam&,

. K.JM* eat* «*» PNI l^f^f'*W«t*A -*s4***ft*'Cf «cui^r* 4r m»*!*
«|ttf r *«*í»*4A4«5« «dam «t imtm*emtí pa *«*a *j^<ttá*#Atâ#.' R**»
alflfc» A$#a*«t(» jjttíjjsi***** câ|.f«*«li*i#s <«i|»»rM«% tm em n?*^* gn*
«ittr*M* e l#iie* e«i.^* a» «;i#«*fí««nA ibcsi» **'S«* a h^ *":f^*
f%é#4^ íi>r»itipr#«iA ^ 4se»ii«u»f. «#t»**»4# ®tm $M*%mm mm*

O fejr«<Jka*<» t':"s«4A.m*ír^ SmmtuA **t»*tanc**e- c*.« »k***
mu « úncAmimi»- ipwlaiã»'^- 4« «c<A*» pêt* oh\en&* úe e**p*<
mi èe. Hmperém* «Sr |Mria»^ni **««l#fe«. 4«t«?«)4i» mu** ét i>c?i* *
tt<**f'*r»4A.jk 4» f*»*« c «ltát.^»«!i* á»«t^f#r «m |M«B)I»M *«t«*f»
4c miMamçm pm'$ em 9*t$* mb*eòf*®w>** «t»ft fatflw *ça.**«*i!K^
4#». *-.*|*4?*t^ ***«**$*****. i«#?* i**4i*% »* #*^««fe«*; «bttiram «
-«#*^*«4«t«^ 4* ««*r«iifcA«r 4e ««bwwisii*» «m l*rn.* m«^"r** « «S^

réit, s-aHl#% 4c VAt«r fttMH|»fV *^wssa<»«iir, ^s»^Pf |w4a I^^ICWlAIrcI

A<t«r«IAcÍiB *!<»* ií»**iwm»* «|«# •***>. 4#*W»« «K Iftâ^* uitlídéar-

^ " 
.A*»^*** » -$yn»t*r»W t^aAa»*MSr»*ái X»«^»»»l I^CÍmA A* **A*

«fitr^KAe*. 1»«^aa4# üt **"i»rfsi|»ç«* |)^.lrW^ii caa*© cwffWBf, A»

««caí* a<p ¦ m
m«m tvmpmhm ée TV.W&*» laot * r«^i !€*•»«>

twttjké* Kl(^«*»rí»j«»l««i * t*i**iar*<A]|. jmww »f**»f ««»
Sf^%*>* 1Üm4e* 4* tkft«$A. ****** ** e»niBial t«;*i«wwak- 4ffi
!#§* #*wc*^*^ti(is, . -

*Vm* C^mpmhmC®tmmmtee* 4* Iíhíi»»***» fi »«»*"
i*»niii* C«a«u«ci*ui *^l*r»;k $»»** *|«t"*i» **»**fí*^
IWAAiie^l^. "W* i*»a®* «** K*i»4««* *t* l'it*i#.*i*«X # cai*?*

Mv4i^tkyt«» <^i^^ rC*fl»f»*nW* N ****** Ai 4r fc«fr«
ttá»«ü Mjc-atAttlwrAl. pmm »|»r*-**. «ám»iiAft*Aí»wf«>ir, «A
*^**âí r itelr*í**-|jki l*«at»*«M»t • *^H»«l«l #**ltf*«i» 4# 1*1*
'ii 

V*'*-1lf **"*$»! *A»i

•tkMiA í'^i»$»í!^ía 4tE«ir*ê*A 4f l-Viw «k-MlWí**'
tC*m$*#h** %*&*»** ^ Ea|m«iWUi rnf^fiAi^AI. «pw
««UKMliaif4 *^ et»^#f^*IA latíWtóae** «'iw»*mi»»**«mN » te«*r*

«Sa«'«iW*«a*' |mi««%«ei. v%A* t^-raia*;*!» |i**»## i*Ac»«iBAe*.
^?ja*'«*ate«?.íti*#" C#«l*lt""«.«l#* |*,íif'-* !<•! fatia, «»«» O. QtfHitil

*Vim Cemfmiáa* *• N*Av«e»-Ac*» 4* C-*l**j**jj» |
t««««<» C»»r*» <va»«<a4WÍh^X*«#ti.aMil4*' NAvef^A» «ai>

mm • *sw*«íaIi <r«tiii*»4ii» 4« t^fe» -5wtM'iaowS»aati í #' 
^i*m ft««^« 4« Cawtiw Ctl»*»-'-*» C:a»I«I*IIIAI3I. »|Wr

te«é üs^^Ttó* cm *«4a» «a |iiaí-** 4» |**á.#* f «*» y**»
sr«*i^.#*s. §• tptfv-»**. e*^e^Ato-tni.#* pa t4^íw^i*^'

# «A» tot|^*#«|gri 4p !afl<flHjk «mmHmM&*le%, «fltíttl <* C^fsHàl MB"
tat«4«» 4<p r*«a t^W^Tfft'1»^*'»^»*

N«n««^i*. **4#** 4c ft4*l|a«B««>i<' éa«A.*«í*.Mt» <«*«»# # t#tâ«9j*
At|«4«IAf. «M^ $mi *>»»? 4«*AA A l%nt«lU 4»» %ft4t**»« t"y«AA««
c«if* ?M«vaiMl «Ir ff €%>nh*Kr*^ *|*f «om **^ 4r *|t*^í*|«a»* *k» |^?A*
i** 4* tm* mã^ <faa»|MatU • +*%*ei*Mm\** 4# «ln«i.«ea 4tBf»» tm
nmmmm «m %m* mm mmàmmm^ m f»mm*itm * à Mm*
t#i& meimmê m MimWm »«* bm** #itti4* 4** <**•** 6a««c«»*
m#* MrTWka, OM*1^tP»*«<**»«4U,r* *^«'»*wi»*l»i* ^tt*;,*^ 4«*n«l«4A
a i»||tãW»«a^^P 4***AA-t lliS9|*ft'.#'*'** Al# «|WMP: ?* SvA«tó«Af|«. tt:^feA
*»«**Ií#é** ^*« *^** *»a**»t»»rà f«nl«*4»* flü E*ia4ü* * ft«flMiA4ii*
^gtulf^ *-sn l#4«á «* >Iw?íi-ís^»wo-* 4# $>•**•* ?w» «^«t« c#0law *fefl#«
«•##!#* #A «a«»*Ptrt<». |*fttC»rAJ»4«A |«fi*»«eN*l tuataalaMwS» $^f'« # ««a

0 Sf®4*CAlf» l1»!!*!!*.^'** ?Í4BfBHaAt «**» MftCflFflUM» AMI *4
tmat «I** ÍA|«#i*l #«*«ct*frtí» em m^^ 4e «i^H1**'* ^««wiMir,,
*l«ír* iMKAf A M-*'*?£m&** |Mlbt«*iA. p*»** rj»«a«t««;A4«» 4«Ra»# *#t*
tk# 4f «à^âtal»»^ t^tAWfeciílKWAlH» IwllHíAfl** l4í».fMN» « ||«Mf H**tft«
i**4* A ^WaA*K«w'"»A«t» I*» H*» 4#, )m**tt*\ m%%4w JMÊ » *^»
*#*!*". A fflJiA tt«MWii«» 54fA* * 3\ < «mi* «ft» í<»4** ta* sK*i«4e4 &*
\hSm%K «^4# WM" í*«**»raíM?-* r .^tlt^ ttCttfHS» A «*$****!
A«Al«|-||#ft«A4**^» 4f|»aaJ»4tt «¦•<» I «^fc* pÇ^iAl. «|w «B pm+
fafò $$f f|f4»f^«|f^IA4A fHítA Pft^CÍWlA 4A\ !SNH9ÍNk4A4rw 4*|M*I*
4c. f¥w»«iitii.t4** «»'i|^ 4*«rw*««s** a»UMí»c»*cfl*eftiií A «•«*«<«•
*mm 

"a|«« 
O Sy»4k'sai«i» tt*wl**A tawlég. #* %*.•» «cl«**^

mnué" .tlM* **#* 4fca|ianMi*4A. a X$nm%mm 4» $»)rti4MrAiift FtflBB-
¦ 
tyfr* $*tf»<t*t «*llN*«á«*# A «|M«W4«Í*U «|ça$«**il$«* 4# pttbltCK»
*lc'«s,-* CAt*4A.I t 4*** lt%Í*4»*. llT|^ltl««'AI*-4#*lfe#* AA *A1»* SBWÜI*'»
te* ptMetAm* 40 ptwwnt wttrfmat, a c^«nrtiií>„

Ri» 4«^ JWMBr*, SO ^ «HA*« 4» t*m%

IIR. t.ttrt CARTANO tH Ot4vr,4HA. tV-a***»!»

t*Tw> Um 4A J#«Mt*«ii» e €A^ètAtt»*A|,

PR AtK>U*ltif MtARrtN1tn.Vir^ l*»va*4t»le (R»«

f«t»R**f«» 
Ca^lAMalC 4A R*r*lA t**rlt t«<*MMC» 4tt

ls» 4«r JAIMrtf» * C*fWUl*rtAl>.

UR BRUSARIO HA i X KHA UAltlAXA., tfctr
«:*<»# ití*»**!»*"** AíftMt**!»». t»wcr<»tt 4f» EACMB
K»f«tMiJ 4« U*» 4* JAimue i i^m.m*1**^*»!*^

Si». i^«ii»«^m. .*ct<#«t*i*» 4*» Sy^4M»i» FltiftBCtbq Seem-
mâ% |»f*»iA«4«A»4M-. «w»iamrí»ic. a «tíK*m*silt,j* <t«**fet*.«* to
ta»ai» 4r a»«Kia A »<»A •*4r. ** *!*- 4i- l.«M I ««.l«a^««k'
J*;*«wt*»i* Ctva. Umm ** tu*-#ii* t^iyictfWA 4» R*a 4a
J#is*ii#t. tHiv<i»r 4* C«»|»a**h*A i'A»íA#atfA * * %àfk\t& ri«B»><
ttCtüA * C4|MtA!i*!A| -* JPNp**ml»iaf<*4A* Aí*aI|4w» ?*^k* 4s
|*4*v* flNBPaSiaflffai Í*-ra*4rAlc 4* «'4-f* 4c Alífxilto**»^*'*''»»
lírft,.*^ ÍC4fMl4>a«M> J«*í t «I* R«.«rft4« Al**« ^MtW
«^»i«r>-i tV<«* 34 4* F. Alvifl» <t Am«a»<fc«Aftl*K^.A« M^ 4a r»F
«•¦« At*tm ttl*«ruíi##*!Í4i»lff>-^*lv^l*« ll^iro*** fcf'»a«(f»cf««*<»•«>
«-¦tlf riAACaaA* Crtai^^t/r» 4* A**M*f ||;:^feW*m i *v4>-Ma»

i*i tV4*« A»*<*&r* *í* A^»**í- tJM>MAf * t. a|i*«4*.aiAí-* «Af*-
WM¥i^áí«> W4^4r*Nry t-*ft» tM-ta» * t;.4ÇAAl»**> -¦¦ ;<Oa IfiAA*
tim éta .>#^*4 V*lrftl» UA4tt*if*«t>^ fifr. t*»4i*r Awlüi IA**r^

¦*4»*««Af»A*4A UnAti* iJAi*A^i*-A|mAfe*'A'i--t>, Hà$m mama
<aar«f«* W*»4c***-y ^Cí*t*rt^ls«a*l -- lÁwaWBAft4*tt|# J, H. t «MfAA

«La !»4a-A s,*tós** 
'» 

C>«M*Mrt<iaa*A1 — !**¦ t^lA*» 4A ?»4*W*

i >%4a*ts»4» # twA*»iAl«r*Al->¦-€*»»***#*»* fcJ>'****«* i*«i«a» t »*v

li» fM&at * fAfttfAl**!.*^-^**^^ J"«a*« ii'«»a^*ewi!5«sa>-art
1*4» * jht«i^aA-»tt **M**C*»í*A*"ã>» * |»4laAltW**l "-. U#- TOal» A-

\«*t«4* (A4*ABSWrA *f CAWalWAtfaAAl»^ A-wpA» A# ÍèíU^A AfflMM» 4*»
s^H à 

'C?3SiÍr9 
4» S4v**r* Çl^íN^w-yfAfcaAie, a**t»* 4a

A?^* .\aíi«i» 4a aà<r«Wa* * CJHJtrti PflB «t*wÍA»t#wU.

I

Syndicato Financeiro Nacional
RUA RODPIGO SILVA, N. 30 - PIO DE JANEIRO

SUCCURSAL; Rua General Osório, n. fô- sob.- Caixa postal n. 3755

' '^V-7

B'

?:7ifll

Csiado 'anlo

Qutrn n#»ia fdvíttê «nnuncla-to vende a dlnhtíro o náo n«



tm* aamoMAM
Màa» au ma vou
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me vou, ro&c: chegou a hora...
§ttandoe na pallida ohscuridade

do mmmfotmt solitário, teus bra-
pm busquem a teu fdhínho no Uá*
Éo* dsr*le-*e* t «A criança náo está
afoi».*»

Ilâe? eu me vou*-
Converter-moci ern suave ara*

gem para te acariciar* Serei o mur*
murio da água, quando te banhes*
para te betptr .item descanso. Xas
noites proceJIosas* quando a chu-
va golpeia as tolhas, ouvirás em
tba cama o mm sus-aurro e o meu
riso brilhará no relâmpago, que íl»
lumine tua alrova pela fanctla en*
treabertau Si* pensando em teu fi*
lho* passas as horas da noite ae»'cordada, eu. das esirellas* te mn*
tarei ? «Dorme, dorme!» Errarei no
raio da lua perdido no teu leito e
me deitarei cm teu regato, env
quanto dormirei Mudar*ritc*ei cmSLR
teu somno e pelo rendado de tuas.
palprhra* me abysmarei nas pro-
rwadctas do teu repouso; % quan-
do» assustada, despertarei e olha*
res em torno, *nhirei voando, como
tremulo pyrílampo* para a sombra.
No Natal* quando venham brincar
em tua cata as crianças dos ví.w.
nbos* desferir* me»ei no som da Qau*
ta e palpitarei, toda o dia» em teu
coração. Minha tia trará prescnie**|^.e per s;un tara : *E o menino onde'j^-;.
está?» Tu* mâe* diHbe*ás dew-jg^v
mente: «Está nas puptllas dos meus
olhos, está no mm corpo, eatá na
minha alma.-.*»

Hahiadranaik Tagarr

5» JL/£pUrC seu tanefuco

Fortaleça seu orpanismors

Augiriente seu p eso

Com o tratamento prlo Elí.xir dr
Inhamc, o doente experimenta Jogo uma
transformação no seu estado geral; o
appctite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
torça no» músculos, mais resistência á
fadiga e respiração facü.

O doente torwa-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de inhamc é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
trl-iodada, entram o arsênico e o hydrar*
girio e é táo saboroso como qualquer II-
cor de mesa,
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

^mm^m^i^sn^&i^-^r.-rj^mm^^mí **&&&* - Ae^?*»^^

I^cIlJ^ mJmm formula» eajn
%9gre>úm ««§(•« tOO conto» «Ir rrli

A Loção Brilhante é o melhor específico para
as affecçoc* capilares» HAo pinta porque nâo é títv
turtu Nào queima porque n&o contem $aes nocivos,
E* mn^ formula actentifica do grande botânico dr*
Oround* cmjo segredo foi comprado jw 200 contos*

È* recommendada^ pelos priucípacs Institutos
Sanitário» do estrangeiro, e analysada e autortiada
pelos Departamentos de Hygicnc" do Brasil*

P**-íiesapparecent completamente m caspaa e
affeeçdcs parasitárias*

í?#~Cessa a queda «Io cabeilo.
3%—Os cabcllos brancos, descorados ou grisa*

lhas voltam â c-ôr natural primitiva sem .ser tingi»
dos ou queimados.¦?•—Ros casos
bcltoa»

5*.— Detém
branco*.

6\—Os cabeUoa ganham vitalidade, tornftu>se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca* (A Loção Brilhante è usada pala alta sociedade
de 3* Paulo e. Rio.

A* venda em todas m% Efro^arias» Perfumaria**
e Pharmacías de r ordem*

TEIXEIRA & SILVA

de caMce im brotar novos ca*-

o nascimento' de novos cabettos

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.

FERRAGENS. ARMARINHO E
IJ t\ v/'vt i\ *2i*

SECCOS E MOLHADO

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 3 s 10

Vittoria - K, IA pi rito Santo

s

«

tmsmm&intr

$

Nossos aonunclos paginam-s-e com bèa coHaboraçâo-o que torna a sua laitura fafaüivai
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Por que nào fazeis todo o possivel para
^gggmammm^mmmmWmmmmmm^JmWm^^ ¦¦¦» mm\ wM t "4MI

dar o maior realce á vossaFormosurarr *
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Mais valem uns lindos SEIOS do que uma bonita CARA
FEIÇÕES mm feelleta e *em rrg«ilan«kclr nâo

impedem que uma mulher se «orw encairtadora
V*. tesaname, se conse«ue alcançar atennçer
\m Seio» bem cheio* c de lornw* b«m arte.

dowtadas. O ewcncial «In vcnWwleira htmu%
nao consiste em ter uma cara bonita, qu^ ram.
•temente emmurchere. ma* sim possuir um BUS-
TO perfeitamente desenvolvido, que *<««* "°
tempo e ao» nnno» e teca «te mulher um comut».
I© harmonioso de graça e formosura. A •«"«»«*¦
que attrae pelo» seus encanto*, «-a que * «•
<tonda e bem lormarte. cujo» Selo» ste» hem
cheio» e nem desenvolvido*. O prolesw> ».**•
mhn\ «litf- *N*wIa igual* * «**» Sotoa ,pf |!:
«r^tendados para ílnr realce â lon»o.»r« da
mulher* T«*la* aquclla* mulheres a q««m»
naturesa lavorcccudesse sorte casam «»**««£
«Ao mai* rcquettada* c desejadas e desper am
S»oro'pateoea do «Fk«» ^wffl« dSmenos avantateda». Of homens Uesvianvsr d.M>
.Iludidos da* mulheres «M''0.^,J,®fat
jorte» e ottrahentes. como sr te«*s fauasse te
guina cousa» abt*lutameute iotIt*|Hsnttivei.

A Patta Ru»»a do Doutor G, Rteabnl. CMC-
breMedico e Saentteta ^^'.".r'!; ícamonto existente no mundo inteiro, com que.
em menos de do»* metes, a mulher^ohtetn. sem
causar damno algum a saúde, uns Seios „inow,
desenvolvido*, tonificado* c atermo-*ados. pro-
dmindo rapítiantenie o endurecimento e a nr,

meta do* mesmo* em ciuiilquer <iue teia b tua i«latie* ...nrrAi»*. naturaes* omAVasta russa do Doutor>. Rfetbe* é »^? «pSJjJ- á^^t* ^«-^v«
que permitte usal-a até mesmo durante o período menstmal. sendo tompwiamcnwr
£ muãe ún NiriJilvR. rtlf,lhVti filt PASTA RUSSA, do Doutor G*

Milhares de attestados alarmam o grande valor mMW« da pa&ia nuas
.tíeabal. ««lieacâe da Pasta Rttssa è a mais »imptc« possível. PàdKft apphea-

ã',-1 iriVini i iiiii..iiMi*n» «¦ «>¦'- «III <*I11 «l«l*ll»|W* » íiyi*S* i.*V |#»v.e-. , artnJI ^íji ColOfllB. «1C «HlítH*

de. pela manha, lavar nem os Selo» coni agea q«e teaha te.*tant^Água de co.oma,
dade superior, c com um «abonete ^medioneJ 

o» mewno.!( ™r;!e 
wô sob fW.tlí«la. allm de

Em seguida deve adaptarse o PfrJ«,:*0W«'Jte ^ ,SUne me « «>ta concorre («ira a elfi-
*iii«l>endel-o» mm ã mmm nmuralictade. O mu u»o pciwamme rawi
eaaa «tó «rmitmriiia. , ^^ m<.noi« de quatro torni e « «f*!*'

A aceao «Ia Pasta Rima deve i»erdurar nos se»o*. num» «^°* *" '| 
; tnnSB«geo,». elite de

ração cWe tier íeita em 
^l^^^T^Jí T^

peneuar l«?m a PASTA RUSSA nos fteroH .da t^ue. n ti 
^ esquerda, porque o» fl»»n-

apntieaçAo da Pa.ta Russa por bawto d*,f*,"*i^*,'\L, « a|»ndula» mamaria»; as%nn a
glloa» das axillas estAo em «lav»o »n « .^Jf ' ?J " 

Seotome mate í^re a* gten-
nieBtir aceito ^bre cm pnmar« JflanflHàot} teo* ama rrpeix«M»»mf
dula» mamariam KiH-ontra.»e i venda NAS PR1SC1PAES

PHmnnlVlAH. ttWOHAMIAe K t KHH W*WtAI« »Q ttttAH»

fi

¦wt*'' -Ij.

X•- •

£ I

«rCí

*» w. « ttt|l,ra, i mmmrm* tt*-J*B>BrBd»--4Junto á A%rald« t»i»**«%)
iir$so*H€^ t»«» _ 

D»n D^ JANEIRO ==s^=!'

«a*.- «»i*»4. ^ o»-texrsrWftós5í^^ *
«I. clt* (arvalhu

;??

ao Agente tíeral
CAIXA POSTAL N. JTJ*

flUlSO

RIO UE JANEIRO
teTtSr«*H<i*Ttf*"««.4to, •*. * »«s«* it««i«io Sfia&eee.

H' vm Brdlc-timrntt. Bt«t«lBBa BM amttutr W«**^ ^* BflBBBfBB «Biad*#-

W W* M sra?«**: |-Hi»SmrOS OCK MÜMfASHAM CMM «,VOM
SS BXODAJ

.«M» «í», -r-
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ARMAZÉM
de seccos e molhados
aaaaaaaaaaaaaaa|waaaaaaaaiaaaa >SiMi,>iu^udK^w«*«Mk. .-wwimmmftfrW(HWffWd

9999*9999*******9999999*

Neffa&Da aaaji flaaflWMflflfll

ferragens grossas
por atacado*

-——¦¦».' iii.»WI'>i».iiii,wiw|i|Wi»Wi ..UM  IIKtperlatUtat * Importidorn dr agaardrntr, alroo! r urque rm atta riraU
Endereço teleg.: NEFDAbbA — Caixa postal. 3961 - Tclephonç, 366

r 
Rua 1* de Marvo, 12 VICTORIA

dKaravalfías

IaIs
watM^wMjii^ia^M^

Estado do Espirito Santo %
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Continuando a responder aos que*sitos acerca «te assuroptos verna-
«ndos* que nos têm sido propostos.
ron.rrjimo« tmr rli»rr * t/ 7 rt«* "V** •M-""WIW parece aos ooaer*começamos por ciutcr a 4T. £, que vadores superfídara—nenhuma in-

be explicar «a incohcrencia» dos
que escrevem - Rua José MAR*
CtvLLINU. N. 5ó, e* pouco depois.
se esquecem da vírgula para gra*
ph*r—Caixa Aos tal ~tfi 

an\l e li*
têpkome h* 2ST*

Nâo ha-como parece aos obser-

dois exemplos* o recurso «Ia eUÍ"
pse ê absurdo insustentável*

a nua amiçtunha emeou* sem per* «herenein no*' rtwnJol lldLAha ntatnAn a ,-• <-%•»* <*,,**, n»r» »* coucrrocja nos exemplos., acima«laq. quanno a convidou para as- A««íftnAiatft#ML v« nr«r***-*m ****** *«iam- A* vf<pkpai #«.% mSjT ** ^i^ «asi^miiauos. <>o primeiro caso, a...... ¦> Vtòi EKAl.de arte e de- virguJa é índWo»avel; aos W

*

A respeito «Io etymologia «Io pie*blismo f*>n$a, trivial na expressão•—tomar tmni pimga* isto ê* viajar
nos bondei nos automóveis* etc*»
sem pagar, lemos, para nos* que

das no sen recrute certamen «le
OC3iBaaU

Teria talado certo, si a con vi-
«lat*se para-O VESPERAJL

#•

O sr* D* M* d.i*-nos que nâo sa-
......¦¦ttfc, '-'• '>«aaaa«ÉajaajaaM

emprego da notação ayniactíca (.)torna facdmeuie subtendivel. E*'o
que se chama, eia £rammauea* wfa
gala elhptfca* «le freqüente empre-
go entre os que têm a noção exa*
cta do que escrevem. Nos outros

comuta.
Com vista aos Ménages espirito-

e mm,,

;.^-«^.^i\.í,'*».?W

I

**3G5RB8aP"**^!8aW^^5!í^

«%

Victorta—tKVKííí

>RtÍtUO% CIA,
aflauan» ;.v ¦. ^r- * ^e*???*^^

Pa.
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Miranda
Is8*^tt*4#««*, f*r^n*<t4*)«a* « f«ft««4«aea(ii»*

iHí.aíi.iSi.tiíÍAÍSMj

Agentes da Ford Motor Company of
tpanyBrasil e de The Texas

CS, Aj Lute.,

Distribuidores geraes» oeste
Estado, «tos alamadoís

produetos
nnnnw a 11

i

lieneunmticoSt câmaras de
ar, rurreíns» etc, ele.

i

iscatPTomos s
Praça dm imémpmmémnmm* •//?.

**fna *f J a*a M&h, 47- f/1, Motcotoy

TELEG^AMMAS ¦

. <*OPHIR» - VICTORIA
r*fni*r, poeta/: CAIXA H. $$44

"i "ii.ihiW IWMilliii iiÉIIMMI -

I

'..''¦ ¦

Uiçloria Esp. Santo (Brasil)
.«WflWIlWWM'.^*

*vv**«m*màím**m*umii^»**^tm*i*mmm»m«m*mHi,mm

Quarn d#ta|a prosperar, üftnuncfâ n*% l//^a OapÍQh&bà.
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LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO |
t^' .„ ->¦,....,•*-¦;,,,!£ ^«...'k-,.....^^ ""- -'¦ ' ¦'¦' c: "'"."" '•.-'-* :::..'....,'.'it:..f:,í,"r'':..'.:;. .».;;*iuC' ;á;f.tí;;;í".<:í:Si..«it'..-^ :•--"':.". ,.;?ífc_.'it:..._~:o»...f.s.._.'-"". 3r„v.»:.\ ._:»v<: i.f f^.:™;^K^s^i:íOT"f'f^f.. f .•,..,.¦..; :i.*

Sob a fiscalização do governo do Estado
DISTHIBl I 7 5 7. EM PRÊMIOS

aa

¦ 
¦.¦,.'::: '¦.¦;¦'¦"¦

_|_m ^_l_b' _Mà- j^ft__HM_H&_ttb4ÉK xÊüài£*&z^X**

Extraceâes ais qartis-leiras
12.000 bilhetes 30:000 S

SÈS

Billi«i« inteiro 16*000 Fracçâu l*ÕOO

Conccss.onar.a : COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

DIRECT ORIA :

Daldomero Bárbaro, Horiencio Lopes e J. N. Machado Coelho

¦,fVf;.;..*;¦

¦. ¦ 
' 

¦ 

' 
¦

SlkiÈez: Rua Duciuc de Ca*xla*s, Ai

CAIXA POSTAL N, 3^21 END. TELEGRAPHIO LOTERIA

Vlctoria Estado do Espirito Santo
ífetl**

:-.".¦ 
'¦¦:¦¦ ¦-', '-'.'<-'- :\'-U-.iW,2i • ^^f;.if--'..f,.-.f... . •" ..¦¦- :¦'•'¦: >:•,..it&rã-

Duarte, Beiriz & Cia.
;Vl0M^^?««lB^^ VENDAS POR ATACADO
Scccos» molhados, ferragens, kerazene

trigo e sul
• Compradores de atíé em largit escala
Consignações, representações r cmda

própria
Usinas para pilar c beneficiar

café 0 arroz

Navegação marítima a fluvial
Representantes de diversos Bancos

'rVAAAAA..

:- H

Filiaes í»m PIUMA E MONTE BELt
Matriat: nu V1LLÀ. DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

Eodareça telegrapbia»»"-'ICONHA * PICMA

CÓDIGOS: RIBEIRO ê outros
particulares

Germano Gerhardt
Livros

Obras de Direiio. Medicina. Phoroiiidit. Odoiv
tologia. Engenharia. Agricultura.

Hoinuncai* NaveQaa. Canta** Paeitaa. -

picdoiuirioa.
EUas »atiJeraaç*«s. pr»ffiw ftts r«-«alai.

j Complrto sorltmenlo de livros «scolares

Wietrolas
wmm—mmmmssmmmsmsmsmÊmmsm

fegiiima» da íabrica "Victw"
VoxaphoM**. GraroopboiMía, appareibaa W»»*e»

typ© *Kodak».
Diacaa Viciar, Odcon. Popular.

Sempre novidadea.
Conmrttaaa, Harmontcaa c Gaita*, VWôípp V

lai» Btondolitia é Cavaquiiihna.

Enrwdoamento, methodfr** ew%
"%¦¦¦..

Rua Jeronymo Monteiro, aa.
V^CTORIA^

ESTADO DO ESPÍRITO SAFTO
.„uu" iiTnrvir--"T— "•**"•*""**

11 uniu

i.i.iiiunii)  ii »iwiwin. '

T|'  
¦ Hllll II. ..—. | Mil I ¦!. «"'

A •Vida Cupicbaba». no gênero. & o periódico de maic*r tiragem no
Estado do Eapirtte Santo,
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Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes*

•Sü

O "NutrionM combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

.*»•

* tite e faz augmentar o peso.
?*,;¦¦';- :

O "Nutrion" - contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

phoro tonifica o cérebro e o
systema nervoso*

A'- .¦"

¦¦W:-..

ÜCr »!*#$ OlM^tttl

jfljflfljflflifljpfÁ^ ¦fmmm
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FACULDADE DE DIREITO DE NICTHEROY
ABERTURA DAS VILAS

Âlloucuçao proferida pelo derembargador Affonso Cláudio,

am I de abril do corrente anno. por occ^s/ao da abertura do

curso de Direito Romano, a seu cargo.

Meus Jovens discípulos';
Hoje a Faculdade de Direito de

Kicdieroy ttaseerra, modestamente*
as suas portasi para aeolhcr*vos
nesta sala* destinada ao ensino do
Direito Romano., cuja cadeira está
presentemente confiada ao mais
obscuro dos seus docentes* que.
por eutiiulo «le desdita» è um dos
mais idosos e dos ni-ais achacados*

t|ue |*oderei» pois» dixer-vos* ao
ingress-ardcs neste acanhado rena*
ctílo de cultura piridica, em cujo
portteo* talve* contrariamente as
vossas previsões* em vei da pro*
Itisâo de flores* úã alacrídndc das
lestas e de um ambiente saturado
de perluntcs incbriaiites* vindes
encontrar os toscos bancos e o
terto humilde em que tereis allier*
liaria durante o lirocinio escolar
que è lodo quanto vos p*Sde olfer»
lar a nossa pobreza f

1% como si nâo bastara tanto de§«
primor* quiseram ainda OS lados
que ficasse reservado a um velho
a ineundiencia «le saudar*vos, .eomo
$i os sons estridentes de uma ían*
farra pudessem ser supprulosi po-
S«i§ trilos desafinados de um pi (aro
agreste» eomo si a revoada de
rõuxioocs, que a vossa presença
tm lembrar* fósse |iossivel acolher
com a vo* ruutcnha de um mono*
eordío rude e descompassado Lu

Contraste —- direis vos, mi vindo
«pião espinhosa é a missão que me
coube desempenhar * temeridade*
siiiâo rematada imprudência, cha,
marei ou â iniciativa decpicm, como
o vosso professor* scíeute «Ia sua
fraqueza o. cansaço* ainda cuida
cm acompanhar o adejo vibratil
tias andorinhas pelos espaços-' ítti*
mttados ou se deixa fascinar* no
cerrado da floresta* pelai' cores
cambian ies «Io pássaro atui jãtc*OKT*IHi, em um eyelo da vida
em que nâo se. deve alimentar mais
nem*tima iltusao L,

Coutam* meus maneebos» eonspí*
cuos historiadores, que» tendo os
laeedeniunios* durante a segunda
guerra contra a Measseiua* pedido,
a coii-seího de um oráculo» soeeor»
ms a. A ilícitas* esta'lhes enviara,
eomo uotcu auxilia, aTyrtcu. que era
um poeta eôxo e estrábico,, e uatu*
ralnteute* por tsso mesmo* deserte
mado etit sua terra natal,

Os cantos «to menesircb porém*a despeito de sua lealdade* lata*
raiu tào intimsoieitteítos nentioteo*
tos dos espartanos* que as suas
hojuies entrando em combate* ab

o mi*rançaram a vietena sobre
iiiigo*

íyrtru tcvr* conto recompensa^ o
tituio tle cidadão «Se Esparta, e os
seus versos* desde então, foram sem*
pre retátados perante as tropas cs*
partanas nas paradas militares.

Nâo aspiro a tamanha honraria,
mas* eomo o bardo athentensc* tam*
Suem vos trouxe, com a minha ve*
Ihiee* que lambem è uma delnrmt*
úml®. pliysiea* nâo a poesia belli*

r— 
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cosa* que m**t%nm o trltimpho nas
pugnas iaaraaèfl* sim, porem, as
jioucas retlex«V», que tereis agora
«le ouvir, â guisa de um hymno
«le paa e de concórdia, de que tan*
to' carecem os espíritos de uHs* ou*
tros, brasileiros, que, por Ironia do
acuso, oeeuparnos um dos mais ri-
«*os paíie* «Io $*lobo e sém.os %m%
dos povos mais t»obres na hora
presente I

Eu me expbcM'
Vetai sem conto temos ei pro*

brado os tactores da oossn naeio-
nalidade. \ml** atraso em que nos
encon i rái tios.

tnerepamos o iudío pela inditte^
rene^i eom que olhamos os prqblc»
mas econômicos, no< iaes e nnau1
r&iro§ e }>olititò^» que preoecupam

a attençao «k povos mais avisa*
dos e previdentes,

tuinçamos Á conta «Io africano as
dissimulações^ r> espírito chicanis*
ta* a |»ar!npnü€€ e o mau pendor
de vivermos sob a dependência
incondidonaf dos governos» ^ vr*os
que constituem o lumlo residuarto
do caracter nacional.

Ao portusíuc/ unpulamos a nos*
sa falta «le iniciativa* as tendências'eonimunarias» a ucm<utna saJíen-
cia de nos^a intervenção nas artes
e nas seiencias. a estagnnçAn de
nossas iudo-striasv o aeanhamento
de nossa vida commercial e agrí*

Esse velho romantismo polttko*
social de lamentações ao presente
e «le remminaçdes ao i^assado» pre*
cisa cessar, porque em nés pro*
prios resirle o mal* ^tt a outros
attribuimos* pelo sestro de descu*
rarmos do que se |»a^ia em nossa
casa, avesados que estamos a bis*
bilhotar o «pie vae |*ela alheia.

E forçoso r que mudemoa de
rumo* si quisermos aluo faater em
proveito «Io pata.

Os elementos* t\%w entraram na
formação nhniea a que pertence*
mos, si nos transmittiram as taras
«le que nos queixamos, uáo nos le*
garam alftunias das virtudes. que
oü recommendam, e aleançal*as tle*
vera ser o nosso primordial etn*
jienho-

Assim, do africano nâo temos a
firmeza de animo com que recebe
as investidas da adversidade ; *lo
abortpne nâo |.M»ssuímof <* dlev.o*
tamento ao selo ep que nascem**^
por um culto largo e enthusíasta '
e «to lusitano nào nos coube, ene»
partilha, o sentimento da solídaríe*
dade* nelle sempre vigoroso e eon*
slante, quer quantia baía vergar ti
dérso do Oceano no peso de sua*
caravellas* quer quando, mi .Ame-
riea* como na África c na Ásia* re-
lembra por palavras e obras aar ira*
diçt^es ila nacionalidade.

Cm faeto naturalmente nâo terá
|j»assado despercebido no vosso çti*
rioso espirito: haveís de ter nobe
do* qm. onde quer que se^ forme
um núcleo eivituado» o espirito lu*
aitano do amor í% pátria c ao pr%:
ximo, affirmar-se*a pela eonstni^
ção de gabinetes de .leitura, de
etubet recfeaàvoii e de edueaçau
inlclleetual e physira* de asyla* e
bosjpitaes «lejienefieençia e eari*
ciado* *le caixas tle .*»occorros aos
tiesvalidos e innumeras ^niiríts a#>

av***?^ |ihilaiitropieas» toowlon*¦*tiJHl li

.iHffVtW&rr**»»*-^^ ,.-- •.—..,...¦.,:...
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dadas e mantidas pelo concurso
individual di? seus filho». sem nem
uma ajuda do governo nacional

Sèf outro*, que no» acostuma-
mos .1 tudo esperar tios governos.
limitamos-nos a admirar o esforço
estrangeiro. sem nenvum desejo
de o imitar, por isso mesmo que.
emquanto entre, estranho», o mm
timento da solidariedade gera a
cohe*Ao. entre nA» cllc se disper-
m nau maí.» simples tentativas em
que se. esboça e se dilie 1

Tempo ê, portanto, dr procurar-
mo» pela cultura checar a resul-
lado dilferente. oecupando. na vida
artística e sdentifica «Io mundo a*
viliaailo. o logar que no* compelir,
consoante a aptidão «le que. lormos
,KK%°qw talo f*m cultura. per»
mitti. ioven» acadêmicos, que me
detenha na que entende com o Di-
reit>o* * ____*

A aprcmliiuiRcm* que aqui vindes
fa-cr. nAodcvc consistir, como em
outra* eras. na obicnçao de um
pentaminho e de um anel. desli-'nados a aenrir de enfeite ede çre-
dcncUd porá acqunucAo dr pingue
emprego ou de casamento rico-
esse tosse o vosso intuito, dir-vos-
ia, «em preâmbulo», qucpcrdteis o
tempo, passível de melhor appli-
cacâo em outro qualquer ollicio*

IVe*upi»ondo. pois. que ate aqui
víeslcs para educar o vosso cspiri-
10 no árduo conhecimento da saen-
cia jurídica, corre-me o dever de VOS
di*er como tmte conheamento era
frito na antigüidade entre os romã-
nos. porquanto, foi esse povo q*»e
mais elevou a cultura da sciencia
das leis.

Como ter^i* oeeasiáo de vcrtfi
ear* «ta seqüência do nos»o turm
de Direito Romano, um ponto, en*
ire muito* outros, solicitará a ar*
inicia tio vosso espirito» sem qtt«
aliás, o possaes bem explicar, e
vem a ser o seguinte:

Tendo »tdo o povo romano es*
sencialmente impenalista. como \*>
de reatUar. atrav*» de suas torna*
das guerreira» e conquistador»», a
ddatac Ao cultural da jurisprudência i

A resposta, penso eu, nao ser*
ilifftcil Je vol-a dar-

Fntre os romanos, a tdea que se
conhHn no vocábulo patriotismo.
„Ao era. como entre outros cova*.
Muivalenie à de inseaaates, ineon-
«ciência ou arrcbammcnto deante
tios Derifi*"»*

P«rn cTle* o patriotismo era ate-
nos uma arrancada tle entbusut*-
mo ditadn jwr uma vibração emo-
donal momentânea, do que a cum-

Li\ do dever, calmo* trio*
SEntc *m attençao ao iam*
cesso ou ao êxito.

ctor ou adqu r» o. r""' 
aa

rança ancestralou prom

Reação Pnrf Sr^Te indiffe.
fileira ou no jarw»* * uL**^** do
SSnente receber a* honras m

tríumpho ou a palma do martyrio:
para cllc* a gloria e o holocausto
sAo meras modalidades do pat.no*
ti.smo»

Por essa rasAo* o desaaaombro
com que MM ia /f*W**« voltou aos
ferros do eaptiveiro entre, os car*
.haginexes* depois de haver acon-
selhado o senado de Roma a re-
cusar a proposta de troca de pr
sioneiros, «cita pelo inimigo- e o »cu
ulicríor suppliao. que loi ««»«*»
mm» honrosos abi W repstrados
noa annae* da perversidade hu.
mana. coincidem com a decapita-
ção de PAPINfAKO, por nao ler
querido justificar, peranie o Nina.
tio. o Iralrieiftio de (ItCla.iommeiu-
do iwio Imperador Caracajla e com
o fusttamento de ttUMANO.porse
haver negado a informar lavora-
vclmentc a solicitação do ./«mifi-
«mn. dirigida pela guarda prelo-
riana ao imperador Aleaawirr : r
vero. ante cujos olhos eahiu tul-
minado. . \ir_v.

Comoestaes a vèr. quando mv
TESQflÊU escreveu que o aro
da pátria era a areamassa em que,
desde o bcrco.se fundia a coração
do romano, exprimiu uma verdade,
que os factos comprovam- roteaae
òitio cívico que lhe deu a au*«enda-
de dos costumes ca ngidea «'«cara-
cter. e. si em todas as ««*«**»!
dae» de Roma. se aliciam Hguras
de relevo pela abnegação compôs-
tura. reciidâo de condmta e
s»or intellectual, em nem uma. mais
«lo que na dos juristas, essas pren-
das se aprimoraram*

Alludindo aos iuriconsultos üo
império dos cerres, devo me-
nir^vos de que natla ha de com-
mum entre esse* homens de su|>e*
nor envergadura, que fUcram da
sriencia cio Direito um sacerdócio
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iropolluto. um apostolado meompa
ravcl. umm religião de austeridade*
moraes e quantos, moderna em-
duairialmcnir. exçrcan o olfiao.
consoante as solicitações que
latem os consulentes. nao raro
niioiando o pro e o cow/rn. com os
mesmos argumento»!

Aouelles se distínguiam |>or uma
alma pura. um I^^S-ES--i£
ctilineo. um coração enrtorado nos
mtós nobres sentimentos^ e uma
tttstraeeato prolunda no mister, que
|lf \r^racáo. qw lhes aureolavo
o-'" nonie*. lei a ClCERf I nesta phra-
se uiira-exprcsMva e ultra*)usta :
tãr pném* dtimdi prntu*-

si© quatro palavra* quf encer-
ram a mais perfeita deftineâo. ja-
mais sabida de lábios humanos,

Dos outros nâo quero duer. por-
nue nâo desc|0 assumir a respon
aabilidade de rasgar o sudono/i»4

iwa a deüqucsccnaa morab qu«
Uo tristemente recommenda os nos-
soü costumes políticos e soetaea^

Bastará que. neste P«*H&«« r^
pita com o mesmo UlfcKu:
tent mm®- Varrwtiê***

Nfto supponhaes. manceboa, que
laço de proi>osilo a apolema dp
saber antigo, cm desapreço da sa-
S£t« de Me. S*o i assignab sim-
nlesmente qucemquanto na alta an-
Kladc tao resplendcnte era a au-
reola da iuri.pr«denaa que dos so-
iH-ranos é que partia o reconheci-
mento tia nomeada dos junscon-
sutto». consutuindo-os o orçam «e
e"p«Uo da vontade 

^laUvado nai*. hodiemamente essa no! i
£«C funeçaa e o pabulo predj-

teeio de letratlos bisonhos, de nau-
iraicos de outras profissões, de or*

,«•»•••••»• 
*•'•¦•

DU. Hli«MANO niHINNER
Passou o em 26 *
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Passou»
mai» um anniversaria natahao
jet^r nosso estimado _ e
lhante cotlaborador. cujas ^pn*
morosas producçôe» ^eU^-
de quando em W£**Jg*
lentam a «nesse deste quiows*
nario»

Engenheiro hábil, vem* ha
tempos, prestando seus servi*
ro« f»rofi»sionaes à população
de'AUrcdo Chaves, onde gosa
das mais vivas ç raduadíis
amizades, e, quando-o theodo
lito lhe dâ folgas, etto mane-
tando ejsímiamenle a sua pen»
m consagrada, da qual «uema
etivU-adá* a rigor. Çtoonica*
impressionantes e poemas en*
cantâdoras»

Ao bom amigo e vibrante m-
wllectual. leito coa-^ay dMtfr
meroso nos rincões serranos
de" AÜredo Vhmeê* nosso wr-
«lialissimo abraço de lelieita-
çAess

y-

f
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dinano de.*provido* «Ia apparHha-
gcm moral» miellcrtual e protiwup.
tial, que deve concorrer na pessoa
do lcgúdador. »

Ifcrm sei quc é dooom íaaiau
cam desdém* acompanhado de
encaminho, tudo quanto emerge do
passado; mm w lambem quc e
dc%-cr ini|*osdo peta piedade chn**
íâ de*fs*er as ijrevciKôe^ quc a
ignorância semeia.

Km uni doi meu* livro* didneu-
eos escrevia c islo já rac P°r '•
atino*, que mais á .acuiacao «so*
seus iurisconsulioi* do que a «e
aua» legiões, deveu Roma. ***&
monta que lhe ceubc na av.luatâu
ilo mondei antigo. K" uma »«*w£°
que tercb de vêr ronlirmndn em
ioda a extensão «Io curso, que hoje
iniciamos* __

Admira realmenie» meu* caros
discípulo*. q»e rm época lato re-
mota» o* phcttooicno* pinotcos
Mm iÀo l»cm appHmendtdos c pas-
tos cm equação com tanto aceno,
como o íuermn m legisla* rama-
no*, cuia argúcia eu nao ptx.tri»i
,»èr em destaque, »inao invocando
um exemplo, ¦*,.*.*

lma primeira noção» que icrci*
«le conhecer e reler, é a doj»««»;
lo «lo Direito. que cUcu cone. Jk^ram aob a dupla toK*o «If «toe
adenda, segundo o ¦Drecaaaama
na «atraciura de sua lorma «reta-
icctonica ou na apphcacAo «lo» prto-
cipio*. que conluiem o corpo dou-
irmano*

Foi assim que construíram a CS-
thciica do Direito, lado A lado da

 -íí-"¦¦¦!'iii___iiii^2iiiii_r
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^¦flà j. 'flHHHHflfl
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Olm* de >wieamMs,c Lmy9 drM*
un*im* filbmhas da na$M> amiga*

¦sr. /tuitatpiw Rsbetra de Sonsa' 
t de <na &xm&* espani* rrãí*

drntr* em Vietoríu*

nciencia jurídica-
Pois bem, nao obstante i«.a.4n.io

obstante e«*« dualidade de «gm-
ticado» do Jm. dtes entomtaram
oue era premo, dynamuar a no-
cAopara melhorhsalac.cniao,che-
garam a deitnir, em termo* de orna
prcdsfto impeceavel. a que ojsom'musical «Sa linguagemUfa» mpr -
me uiXtnq*a**o--em que dc^crou"islir 

a regra jurídica, dtoendo peta
vou «Io íutocoiimiUo PAI U». qoc
como ia! convém con^ewaque (
expõe ií com» com brevidade. tai
uual è, accrcsceniando que o m* *
reito nao nasce da regra, e poia .
llAu , um fruto irmporao. <»««
sim que eato è qu«- >c alerc c se
Sotírma con, o Direito ^aZcvisto como. de accordo com o oue
uonderara O iiiriscon*uHo »sahi.w
f52 

* 
uma e4,mie de eompend»

tio litigio «• J*ar. teap JSriíí^Ufdepressa sej» vionda en» f^^í
de «ias parles, desde logo perde
?i Hiteiíral efficaria* .¦ 

O Cumcmlc que deixo Iranapta»;
,ado e euta «Bi|a«MBM aaalaaa
que nao dá, nem p»nle dar. aaign
ftVacao e o 'alcance que «mm»
original* mmn está ^enpla no trm*
l?t do t%e*toi

/Je Aflatfis /wi*: ,
/tVeii/«' as/s çmw * em* Va* «'>l«

èm^t/rr rmtrrat* JVou I» i*«m/«i </*#

wmuiur. mi rs pre, nami r^L re-
gula fiai, ftr regulam igitnr bm*
tm rrrtaa narrai'i** iruddnr* ei ut
dil Sabmn** uaasi ennmr etmjeeiia
mt> i/o*-*'. *rw«/ fMTJIt *« mOfua
tsiiala mt$ peohl af/iaum mnm,

g^ inotlernamenie couta lüffe-
rente a regra juritltca?

Nao; elia continua a ter a breve
narração de um principio dnliuido
do Direito cxisienie ecomdlecon*
forme»

Continua a ser o compêndio da
causa a que se apphca.. porque lhe
iraça a lorma e o* meio* de mo-
vímeuiaçao e uma ve* alterada
em qualquer doi» *eu* membro*.
imprcÃiavel 80 torna em o todo*

t-lua. regra aumente A iransmi^
i«So da propriedade prouppòc a

VIOA CAF1CMABA

r\iMencia desta e »A §erá íuridiea»
st esliirer de accordo com » mrci*
to 

"rcnuUndor da propriedade: a
maneira de laaer valer o direno em
jisko, e realmente um compêndio,
um resumo abreviado» que contem
o preeciiuario da causa.

.\*aç»oe* simples, noções claras,
mas nocôc* que repro«h«cm a ver-
dade «eientilka. ets o Rr»ndr manto
«lo* nrí^cos teaslas; oxalá pode*-
Jmol nò». os de ho,e. »«»«w
de suas semença» ? lundo tm»t«•
mal e certo, que tonamos P«^lado
íi Acicncta o maior serviço» qoc ma
tle am poderia exigir e estierar,

Eis, moco* acadêmico», a* pato;
vras mal artíeuladiaíi e nial coar-
deeadas, que a occasiáo me per-
mX «toigír-vo». «o prmie.ro dia

^S^SmTL^njulo^

^V^TcTq^
lies das virtudes» HKwSiaairiB na

phase mau» beim uc »««
ria no t^tetó»

tlabd.iaevo* gM 7*^*X^!*É-m servir ii Paina. e. quancio ucn
„ !^ra recompensa colherdesum« ouir.i rewyl t» iributa*.

«to devotamento que.lhe c^fÇ*„te», restór-vos^ »*> «^ ™
m^tamente cumprido* que em •
22 * ò bal-wmo nwi «P»«- » çpn-gra t o ua ^^ l>rfriUiri; us» eulila-socncias limpai If w" nectue-das de*«ersdii* pâas ff l^ iiT.
ntoasreunir» quanto* deito» »e dia-
,fflAoren«le» no* e»emi»to» dooovo-

íT^filatona» rouíantes de II-
rei e na* ps»n»» rui«««w» ^TU4 IVMia a amar a dcmouratui.
ii Ao a oue *e adorna com e**e
nome' í»«ra encobrir a decompus.-
cAauue lhe devora a» cntnmha*.
ma» a que awentti na conswnan
l« um povo livre, conano doa.seu»
direitos e capwt «to f«*er «<a huer-
úuátt o litbiiro a cu|a sombra se
iicêltiam io.lt»* o* que tem fome c
ia^de de |tts<iça f

Sèáí* brmvindosí

pBwiaBai *y^x>

Attenuanie
Delegada;— O rêo

éacantôado de ter
levado um cana*
rio tio queixoso.

ifá»>-Meiiiíra!Sa*
\$múmmmniaaia
quctuamenieapa-
nhei a gaiola»»'-

lMiem^ir—Kmáe?
fffo — ,\ (tilitfl* foi
que levou o *eu|0^*

ri.,. ¦¦" *'" ¦»¦"** 
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.MINHA AMIGA

Varias cartas tenho r«2eehído«
como a tua, de mulheres que se
insurgem eontlra o «lominio exerci»
«Io sobre n«ts pelos homens, dcs«le
o tempo «ias cavernas^» lí essas*
cartas lamuriosas, cheias «le uma
queixa amarga, surda* mm violen*
ta e impetuosa, abguram*se-me et*
criptas em nín harem mussuhna.no*
por uma oriental de Loti* cheia:de
ídéas oecidentae*, revolucionárias.

Kxaggcras* como n^ autras* Ncr*
vosa* intelligenic, possuindo uma/
educação iatellaetual mios acuraria,
rcvollafde, comprcheudendo que
mui raramente, mui exct^ietonab
mente, o homem náo vê na mulher
mais que uma linda jiorceliana de
Sêvres» que st parte cmn a menor
queda: que nâo sémCM** para a ge*
nerali«la«Ie dos homens* os mais-
inteiligentc*. mais que simples bo*
nequínhas de Saxe. que divertem
as vimas a depois se tomam tas*
tidiosas*

Concordo comtigo, mas nâo me
afrtijo. nâo entro 'no nM das »re-*
volta«la$**

Dte*se que a americana do nor»
te a europea* f** csiâo mais ou
menos isentas dessa autonomia ab-
surda, que* «lesde o pae Adão* o
homem vc«o exercendo sobre o
nosso fragilimo* mas por Isso mm*
mo «forte'e ioveneivel*, $$exe*

Apreg«%Ma.emfim» um masculínts*
mo «lesarrasoado; queres a «igual*
dade*** aimla «pie «le um modo to*
«Io especial»

Ma* minha querida.. Nio quet»
ramos lal coisa % ¦'-¦" mT

Si os pudéssemos" igualar ^ in-
tellect ualmente. i a c t o impossível*
aliás, pois o# múltiplos àY/ioyv*
atmuers, que por aht existem* de>\
provirios* em a b sol ti t o, de. .«?o*
nhecámentos anatômicos* partirem'
haver tl«*s*'oberto «pie o nosso ee*
refiro ê *difler«mte* do dos lio*
m«*n$*..

Kto t4 «os baimsphcrioi cera*
biaes masculinot*.. mais desenvob
vidos* e nem no excesso do |»eso
da massa eace|»hahca do homeot
que elles pretendem achar assa «hb
f«*r«*nea»«» ra

Para mim* ella^consiste na •dn-
ferenea* de c^res** 

Cata eerteta, «*mquanto tem vi
,ia. *moManio rarioeiaa c pw*
õ cérebro do homem dete wr aan-

tentado internameide e branco na
parte externa**» Xa molher* deve
«ier o contrario* pois **** assim, o
meti pensamento p*>dc conceber
uma iníeriorida«lc intellcciuab tâo
accentuacla neste sexo. ao qual per
tenço.

Ainda que para a maioria dos
homens, a mulher nâo §eja mais
que um «autômato1»? wo «abjecto*
ridículo ou engraçado, ella. m o-
l»hemero lemíniuo universal»»^ i**m
si«lo saliiamentr definida:

A mulher, disse-o Le»ing* *t a
obra prima do Universo,

Lamarttfte* o famoso Lamarbne*.
nâo nos esqueceu : d Ia uma mulher
na origem de iodas as gra«i«Jc£

E* para concluir, Galpín* tam*
bem se relerindo ê «obra prima*.
disse: *Ai qualidarles Mas* que os
homens possuem* «levem ao cora*
Câo generoso «Ia mulher**

liem sei que homem nenhum con*
testa «essas verda«les*« mas***

Moralmente, somos m11hores*
muito melhores qtte elles* «Na ttnv

114» h i ílher domina o Oltftttsnío
mem «* egobmo**

Phv^icameitte > Mais stqieriores
aia«la lhe> sômoSf pois tjue consti*
iuimos o hcllo sevo c elles ** leio*
Eis abi nossa ^.upetiori«la«le aô
4phYsko*»arthbca t esfheitciunente
falando* pois une ?*âo trato aqui
das inuiberes «boxenses^, dos casos
patíiologicos. Ho contrario* perde*
namos/ jm>ís que mulher poderia
enfrentar Dempsey í

Inssrsfr, no iíiial úe tua rarta:
^Prerisamos estudar» progredir, ti*
n*-<-erário que todas nêi» pelo me-
nos as que podemos estudar, nos
esforcemos e desenvolvamos nossa
iatelligeneia* K* preciso que a 0*0*
lher se nia^ele* tutelleciitafmeuie. ao
homem... «*

Uêo concordo com ts$o< Si a
maioria das mulheres se metlessc
a intellertuaes. os homens se stan-
gariam eomaosco e* talves* iqucm
õ sabe?) eoatristado^ perdessem un
concurrcmrta intelleetual, que lhes
lltrssrfiioH^JIavia de ser uma ter*
rÍvpb«*As mulheres passariiwi* en*

SER-Â A MAIS ANTIOA DE V1CTOPUA ?

^¦ii ui^»»->iiaar,ii\iir,'Wi.v"iWrt,'.f''W iiim.r»*" '"' 'inaww

0
'. :

. .''.'¦-¦ 
¦'

Cam d ma Sete dr Setembr* i hata e#mm ama dm mah antigas
tk Vktvrkt* amemada 

'fiei • > ímmrmdes da fiwgpe$&*
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tio» a escrever» a escrever» des»*
bridament.ewEfque ellan escrevem
tanto O que sentem* como o que
uâa senteiii. Dtpols» nAo .seud<» »naj^
o «animal de idâHS curtas»^ a mu-
llier tornar*>e-ia arrogante,.» e de*
ere^ecTu* muito, perante Deita.

Assim sendo» e preferi vel que a
nossa nteotolidade. nâo deseitvol-
múu e cultivada, com rarissimtts
e\e^qic*»e.í», constitua um jiouto de
interrogação ás chamadas inteltb
^eneias másculas* que vivema pc>~
quisar si a massa encephaMea : do
homem tem a mesma coiitisteneia
e igtud numero de cireiunvoluçêes
que a «Ia mulher.

Kêo am queiramos igualar aos
homens» nunca. . tutellectnala^ente,' «JB' de^rariosa. a mulher, que ett*
tende muito de artes, seieoeías o
que discorre sobre literatura coin
facilidade. NÂo me--cataria coí
uma mulher dessas» aaacau** assim
falou*me um rapai» certo dia ehu*
voso e cheio de tédio» como-» as
idea$ tlelle*

1*1 è por i$so« c ji»if nAo querer
íkar itfaa* que **a aeita que a mu*-

llier deve ser fmiU _ Irivota. tou-
piída* ííabtdínha» e acima tle tudoM*
platônica r ingettua tuas apiuiren*
cias. l& se cês, lí* a mulher titrrag*
dtkr neunheee* e^te *i|*wtnen /i» ê
a íiaaaaaa* ê a stthraisaa iaeoftt*
jtettn.te para ax|í_ritittr suas idéiti
iitfttrrecta.fi! que a totalithwle tlo^
liomens quer fiara esposa.» Por
comprehetider todos es^as vertia-
des» c que assíduo jiessiinámeiite
meti nome sotiiente. e «ad ría*ittt*
nealifi;entemente. tptando OS iittel-
lí^rntes ítlam» para que elles |al*
üiiem que os estou entendendo»

Adeus! Áeeeita uu%a -sautla«le tia

WAL DO COMMBfiCfO

P* S*—Rei esta-carta e achei-a
tola. Nio peiliO em nada arma* San
tio diltereate» meu Deus! Pute de
conta que foi «outra* qttem teiaaa*
dou estes rabíscot*

l%;?níere pintl
Jtf//r, rfr S&imUry-

à imprensa conterrânea, ultima-
mente, tem sido aus»mentatta com
«i apjiareamento de vários fierio*
dieõà interesrsentes-. alguns* entre *
taato» de (agax existe-ncía» auj*men*
taodb o pitcicuie reüiiíro chrono*
lógico do nosso erudito ehroní*ta*
prol, lleradito Amanrto Pereira»
que está tateado o cadastro j^rna-
Itstko espirito*saittense» eitipresii
da ínaiü alta e InaegaveJ valte.

E, dentre essas publicações que
têm' surgido ^recentemente, mere*
ee-nos particular referencia o
UOS-SO coltega cujo nome se le*
vanta no to|ni úe^m notícia, pois
que* assegurando-lhe as mais tir*
mes proí*aIidades «le exíto e vida
longa. tem. em sua díreeçáo» a cub
tura* a dedicação e a expeiiencut:'
do laureaclo tarimbetro nas pele*
|as do periodismo local e botuaao»
que 4 o nosso amígo. dr* ííoiendo
Serapião» filho,

San a garantia df seatelaante
1'uttrono» r com o mais
ptiiüismo *i^e
ihontex .. tonas

lhe attj^*iramos bri*

w. ¦
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CANOIOO COSTA

No domingo retrasado, 2n deste
me*, o noaso «Kstincto e venerou-
do conterrâneo, sr* commeiulndor
Cândido Costa, nome que honra o
nol-iliario cultural de nossa terra
e que, ha largo tempo, dá. de co*
raçtlo, com o maí* vibrante e ex*
pamttvo enthustasmo, ao gasalhoso
povo jKirnense todas as melhores
energias activas de «eu cérebro»
como homem de letras e como in*
veuior, ren»i*ou, na bahia desta
t "apítal« magnífica* experiência* cios
-sen famosos inventos náuticos»

Perante grande massa de &*«is*
tentes* que enchiam as muralhas
do cães*'representante* do esmo.
sr, Presidente do Estado, o exnio,
¦sr. Bispo Diocesano, et Benedicto
Alves cie'Sousa» funcetonorío« ptt*
bttèos de varias categorias, repre-
seofantes da imprensa e ém amo*
ciaçêes náuticas cteüta cidade, o
pres&do inventor t^pirito-saatense
Im as melhore* experiências d
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faleiros da ilha do Vianna. Depois.
Iara uma grande prova publica
na bahia da Guanabara*

Em nossa próxima edicâo publi*
caremo* aluiin^ cikhés de instan*
taiteos. que o nos^o pbotographo
apanhou dessas brilhantes expe*
nettetes*

Ao infatigôvei e digno conterra*
neo. cujos feitot redundam em be*
aefitíos. de relevante sJgntfiejrçâtj
para o no^so l*crco commum* _
mai-ü calorosas e cordiâes felicita
C«es da 4Vida Capfeltaba».

seus apimrelho'* injubmersiveis, co*
mo a «cadeira .salva vida»', o »sao«
co rtueiuante**, a *taboa úe salva*
çAo», o *cotrc fluctuantc*, a «rou*
pa futetuante* e o 4*acec**auio«dy-
oamico», recebendo, dos dreums*
tautes, as mais patentes Cl mereci*
das demonstrações, de enthuMa*mu
e congratulação pelo êxito de Mias
invenções» admiráveis e uicís,

Al^m desses inventos, que o sa*
gram benemérito «Ia humanidade»
0 illustre terrantr* poüsue também
o privilegio da ementôn e da insoJb*
inersio. por processo* de seu ex-*
eiusivo conhecimento, de qualquer
navio, bem como de movimentar
qualquer barco com hebers de uma
s*# t**ptrn«

No Rio «le Janeiro» para onde
it destina.» o estimado conterrâneo
fará experiências desse* dois gran*
de* inventos, esjieeialmente para
osadeantado* indusiftlNts brasileiro*
tniiàos l*age, no* seu* grande* es*

Senador Bcrnardino Monteiro

Km companhia de seu digno li*
lha. dr, Osvaldo Monteiro, «lustra*
tio e inlatigavel Director de Hy*
uíene do Estado* deu o grande pra-
*er e a alta honra de sua visita
pessoal â nossa retlacçâo o exmo.
sr. senador Iternnrdino de Soum
Monteiro» querido c prestigiado che*
fe do Partido Hrpubliraiio. deste
Estado»

S* exa*. que allta ao eminente
relevo de sua actuaçâo política as
mais affecttva» e penhorant^ qua*
lidades «le *ympnth.a j*esso-al, trou*
,tr*nos seus" agradecimento** á vi*
sita, que lhe n*emo«, e* «o mesmo
tempo, ar,resentou*no*t sons fle^ie-
didas na véspera do seu retorno
ac Rio *le Janeiro, onde reside.

Renovação de assignatur**

Lembramos aos nossos

prezadosrepresentantos que
com ©ste numero, termina o
I? semestre deste anno, ro-

gando-lhes o obséquio de
náo demorarem mudo a re-
mo^sa das respectivas listas
de assignantes, novos e re-
formados para o segundo se
mestre

Aos que ainda nao salda-
ram suas contas do I se-
mestre,pedimos-lhesqu© nao
nos demorem, por mais tem-

po. suas noticias.

Pm ai/mate mkklme
Mn fHi±*tttidaa ntrvalhn m*
¦¦pm%aç*h fú*W. jarnae*),,

CoiUtttoi'A vida era tiVo feia!
Ile tanto horror* de magna tanta?
Vestira sempre a gtoría alheia*
Sem um detlal degoso tinha*
K desconto. perdendo a Unho»

Toila a garganta!
TU..

* 
¦
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DR. OSWÃLDO POGGI DE FIGUEIREDO
Nasceu em 3-de janeiro «le i«75

na cidade de Víetdria» Estado do
Kspmto Santo, tendo feito os
seus primeiros esttidos em ut.t
com o professor Aristides Freire*

E* filho do «Ir* João Francisco
Poggi de Figueiredo e «1 Amélia
Duarte Fogg^de Figueiredo*

Hecebeti ainda cuidadoso* en*
siuamento» em Recife* com Alfredo
Marques, no Collegío S. JoAo «iwli i.
no íury*asstj» Maranhão (Utani e
anula em Victoria. eom o professor
t^uitiba. posteriormente.

bezoseu «-urso «le humanidades
nos Estados «Io Amanona$« Mara*
nháo e Pernambuco e completou*o
no Disirteto Fe«lerab Km w*-S Oa*

-Avalclo Foggi iniciou o seu curso
f.tricltco |*cía Faculdade livre «le
híreiio da. Capital Federal» tendo
se bacharelado em 1900, revelando,
durante o seu período acadêmico,
um espirito de esteie uota grande
inclinação pela* letras*

Cottaborou em vários jornae* «Ia
Republico* como O Iuhâo* no
Amazonas t O Ftumumm* em Ni-
etherov (Rio de Janeiro); ftgmsM
Acadêmica e a Rim fio Ouvidor, dn
Capital Federal; Goarte da Tanie*
Krpubtka, Letras e Artm* Rc/or*
ma% A Federação e o itatràra, de
.Porto»Alegre; n*A Razão* em Sâo
JU*opohlo; no t ha rio do hikrhw*
em Santa Maria* no Jormtt da Ser-
ra e f*ragre&$o em Crus Alta- «todos
esses do Estado do Rio tírande do
Sub pcrpetiumdodhc o nome stiv
guiar» em paginas lapidaria*, cheias
de pensamentos fortes. Desses p*>
riodteos redactoreou» brilhautemcn*
te. trfcs «leites — AVri */** Aeodnoko*
Hua do Ouvidor e J/rfeoro*

0 illuitre biographado esteodeu
a sua penna cst>ibui«la. «le jorna*
lista perfeito* ate aqui» na nossa
capital. qua n d o participou jTCJ
tis iodo do Kupirito Souto, OfÇaut*
uwrría, Gazela tio Tarde* Viciaria
Hhiotrada, A Cruzada* Vota ÜU*
pieiutha* Ijubâr e o IMaria da Ma*
#i/itl, firmando» com apuro de »d£as
e elegância «lê forma» excellcme*
iirtigos doutrinários, inspirados ver*

.sos- graciosas chrooicas literárias,
comoH interessantes «* irtbrantes
paginas «le polemica*

Em porto Alegre, deu á estampa
«loi% birros» a que a crítica autor*-
xada rtâo negou mer nonos louvo*
res: Hêbetitoà i versei si e Taça dr
f#i (contos).

o dtttMre bontem de letras con*
(errôneas* cuia fecunda acbvulnde
•ntetlertual é deveras surpreben*
«tente. casou*se com a ex.nia. sn
Ãiberttna de Calagnn* Poggidr l t*
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gueireib» prendada e v*rtuo*a ttlha
cio sr* ChryfOflomo «leÇalasans* lal-
lert«lo. c tia notável professora ju*
iula<la« exma. sra- i'here%ade Frei*
tan Calaxaa>*. Desse «íonsorcio bati*
ve «lua^ ttlhas -* senborita Amélia
l*oggi. applica«la abunna «Io Colle*
giu 

'Maria 
Auxiliadora, nesta Capi*

tal! e Ther«*-sii« falleei*lit no Kío
«irande do Sul.

Mibiamlo actn-ameíite na vida
jornalística» « d^uneto homem ile
letras e^pirito«saiitetis4? tem miado»
conforme as opj*ortuut*la«les* dtver«
sot pseudonymons *bstinguimlo*se»

fletttre Clle^* rt* ^es*mnie.s; Livio
jftmfes* kutatto Atmrm* fjtm<«
nrmwtiirue** Pe^Mieatéo e GfcaL
al«ra «ma bêa qüantidatte de r^
eriptus firmattòs, apenas» com as
maiúsculas princijiites d*t«.euu«»mc

¦ ¦ o, /*.
Tem exercido* desile a sua for*

maturoa a prollssâo «le aiivogado
e as seguintes fttnec.«^es publiens :

Adpmt» ile aula prmwifia e ama*
nuense tia Secretaria d« governo
* Amnsonas) ? promotor publico «ks-
Ia capital prticitrador da Republi"
ca, neste lisiadr*; }uix dtstrtiial em
Santa Marta e em Cru* Alta. no
Rto l*rande tio Sul * interinamente^
neste Kstailo. secretario «Ia junta
Commertíal e proetteatlor Fis«*al«la
Fasenda «Io Éataclo; por< eleição»
pt»# distrietal cfa capital |á tendo
estado no ejiercícto das ibian va*
ms de direito* em setembro elogo
depOt-S de I de ontubru ate 0 pri>
sente, com pequena inte.rrti|>câo
em maio «dtinto. e» finalmente, tis*
cal dos actos ofliciaes no Pia tio da
Mautuh desta Capital,

t.*onto vi*m os nosso* preáfa«b**'
leitores è et tensa c vultosa - a ba*
gagem literária do estimado inteb
tectual» a «piem estamos retuletub».
nestas tinhas, embora suçtíntas* a
homenagem, «p*** lhe devemos ao
seu talento, ao seu cararter e A
carinhosa «letlicacAo mm que tem
iavorecido o desenvolvimento llté-
ritrío d«5Ste |*eriodíeo» Mas^ cál^m
ih.*ssiis esmeradas contribuíçi*ies.
que se espalham fitlos tolhas vo*
(antes «leste listado e de outros d»»
Urasib por onde tem andado«- ^«'tn-
tillante conterrâneo* elle U~m ine*
duos*.aguarflando publteitla«tf» os
seguintes trabalho* literário"* •¦ roo*
Io*. |iNt>emefos (em prosa) e.poesias

Efs pois. o «Ir, Oswaldo Foggi de
l*igueiredo. isem sombras «le ob$e-
quio* iignra das mais diatinetas e
solklasa que ie aimparam, eom
inteira ^guran^à* os emtnentcst
créditos bierarioa «le nosso Estado
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MODAS E MODOS
l>e um vespertino earioca repro*

du*tmo* a seguinte e interessante
ehroniqueta;
A MODA

A moda feminina nesta estação
vae ira*ter*nof* uma novidade, uma
novidade verdadeiramente tenta*
eional. Um *; uma novidade um
lauto amediltivíana*** O ta/J/etas.

O ta (feias è o au|iremo #tíúç*
de^te anno, t>ara m vi^tJdiwi de
noite» prinripalmeote nm ehama*
«liif* «le »c»ivlo». Ât«ím* volta a ner
novnlade o que jA o foi ha ma»
nu menoa 12 anno** K* tAo velho
o faeto que* puramente, as ele-
Itantcw carioca^ e*»queeeram oiior*
menor airiono do eat^o. Se se (em*
bradem* nâo o tornariam a usar*
U tafpta^ è úm livro*, e^mâ pro*
vado por varioa «alnon alIcmAe* e
lranee*te-** attrae nm eaiporismo
fnniatiiü-o* Dej»oi« «Ia roujM mar-
raw* dos phosphorou «le c*ra, dai
|M>lnina*i hraneai*, das irniAa Mtse
ria e Fome* nada è maíi* ellieai-»
como [Htrte-maihear. que o ia/f rias!
No tempo em que Hle se umu, va*
rias «enhorau e Aenhorita« do nof*
to «raiule mundo, até rntâo forte*,
sadias, «a»» tiveram de i*er o|>era*
das, iniprevitítamente, de nppendi-
«*íie e de jK*dra** no** rím«. porque*
no gênero aiar« otajtettas tem es»
peetaiidacte por e**^ai« inolei*tiat»* Fi*
eam. pois* reaviva<la# de memória
m elegante** «:anoca^* 0 taffetas aln
vem... i*uidado eom m r\m e o
apiirudiee*., Os «lt>» Cudm* Abel
1'orto. Farani o outros eonheadoü
operatSore?» 6 que e#tao ante«oaan<
do as deliria* da nova moda «le**te
anno**** ~

Divergimo» do «hroniita* quanto
A époea dn returg-aoento do tajfe*
tos. pois e«« 1923 ioda* nAc exp»-
mmm> aos ulhot biap$rur*úú* ai*
itiofadinho* século XX. verdadeira*
rdin*-« dos <*»**¦*, que realçavam
n« maiwtosa* eraça* da io»pera-
irir Eugenia ^ '»^ÍMO ,,evw,° a

**.*mA.*Anf**r ii iaiidu*a in*ta uoj*aciTei^ieniai *i i*!^."*-"* ¦
11! ,.*%*.¦ **iie ittrahitl*»*- ** *aa

aaaret pur eu« aiu «?**••¦*

ephemera *dura<ao. rm f.gorai náp
maior que a de
le * * *

? •*•
TRiUMPMOS OO FEMINISMO,*

Outro jornal earioca puldiea um
communíratlo «le Ma«ln«l. no qual
se «liaeute a po-*nil*ih«la«le de vi«
rem a* gt^eiosiw h-*»-|»anhola* a
abandonar o lôgar tle ardorosas
espectadoras «las «ouradas jiara
diiüputar com os tarmdarm «le la-
ma as sangrenta* gfarías lo jcry*
pho * nossal da arena* Inâinúa
me«mo o notieiarwua que o lamo-
m «lirtndor Primo de Rtvera* ar«
dente aprecía«toT úmm gênero «le
etpeetaeuloi ipwWra !| nAo se mo»-
tra, atmolutamenic. contrario m
pretençôe» de £tta§ iMnrina*. c in-
forma ainda que* em rodeioj» par*
tí«nilaresi de rirot* ertodores de\ga-
tio. muita* ^nhorat e senbontii»

tem mostrado a tua valentia e de,v*
tremia* estierialmeote em graeiosos
iiiasso» de maleta*

Mab uma vietoria do leminbmo!
rlamarâo m adeptas dessa adia.
Mais %un degrau «lo sieu throno
|M*la mulher descido! lamentamos
!l«^S*

Xno se iulgue* |H>r«vm. dessa ex*
pret*,!»ôo. que neguemos i« mulher o
direito de agir parall«lamt nte ao
homem na conquista da vida e da
felicidade Pelo contrario, admira*
mos profundamente rertas mulhe*
re* dou n®mm áim% saeerdotkíp
da* sdenetas* eom*^iw#. Curie.de
mundial renome, e Itertha I uti*
eujo talento já se entende atem mm
no4$as fronteiras; «las artes» pautetras em mim *eérm abundam
tanta* nome.* iBustrei* que se nos
torna dílAril colher nlguns*sem m*
pKtiça mm firmais. O" que lamen*

i
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so 9 ao

íamos ê que a mulher, longe de
caminhar parallelamcnte ao homem.
tato é* seguindodhe os passos em
busca da cultura e «Ia avilijtaçâo,
porém na estrada que lhe comue-
te. visto que cila é um ser clínrs*
rente, está, $ob a falsa capa «le temi*
nismo. a macaquear ritbculamente
o homem» até mesmo no que elle
ainda conserva do barbarismo an«
cestral

Sei que entre vês* «raras* leito-
ras» muitas adepta» ha «Io novo
•credo, e algumas exaJtadis*m*í*s na
«letr-aa da sua opinião*

Kstamot, porem, entre mulheres.
podemos» pois. deixar «Se parte to-
«Ia*, as poma fatuas e |w-l*cas r
examinar claramente a questão:
náo me direts, leitoras feministas,
«pie tributo «rarâo & humamda«fo.
á ávUixaçtu. & própria communí-
«lade fcminiMn. as mulheres—«V#.
xêumfn as mulheres—fumantes» ^as
mulh*Tes^'toureiras. etc. etc. S Foi*
então, para chegarmos a este re-
sutta«lo que, nos séculos passado*»
nos queixávamos lanientosamente
ef no século aetual. lutamos ar«lo*
rosamcntc contra os vícios e maus
hábitos masculinos.

Si assim é, petúrmn-mr a Irão-
qucua rude: fiiemos o papel «Ia in*
vejosa. ccnsurnmlo ao homem o
que nos era vedado e imiiando-o.
mal se nos apresentou a occasiâo
propicia*

dcrcendo a.s elogiosas referencias e
«Icspcdindo-se. com seus conqw**
nheiroa, «los associados. O dr. Thíers
Velloso requereu fOsse consignado
na aeta um voto de louvor aos «sr*
«ftrectores do clube.

Entre os tepeccaveis $$mdteíng&
e casaca* «los cavalheiros* fulgtam
as elegantes MMtrs das senhoras
$ %rnhoriías. «lenire as quaes des-
laçámos as «Ias senhoras: < doría
Sanes Machado, em Wtp*t dama$$é§
cér «le carne com incrusta*;Oes rm
rendas de ouro» lota i«u*marác&
Crxtz* grangrtte e trèpt hrmhi es»
merateta, ricamente bordada a ervs-
tal: Duke ttoncalvcs Santos, i*n*
Iritr branca, inteiramente bordada
a missangas vermelhas e de erys-
tal «obre /«wrmw^vermclho i Celi*

V*OS flAPIfl-HAflA

na Roxo Eschmon*. em .gmrgrtfc
cravo rubro» inteiramente ptrlfr n
crystal; e a «Ia senHorita Cecília
Araújo» fmtrrran em taini prateado,
túnica em &arffrtttr hai$"~d*f~ r&&.
*n«Tustada de pnpnr* creme e tra-
balha«la em abh d~nbrittr$»

rtOH DE SOMKHA
IMK ¦«#

Para lypographia
VENDE-SE, por preço de ocea-

tIJo» bôa mach/na de cortar pa-
pei. formato BB typo "Krause*.

Condições de pagamento tratam-
se a rua José MarcelHno, 56
V/ctoría.

•... •«••?.•••¦••I

1 LV»J*rA I* X~~J N^ *-»»•*. \*^-s*J\m** V^J, 1 iVmJL

#

HUNOANISMO
ima verdadeira nota de bom gos*

to e cordialidade o baile com que
o Clube Victorií* «IcnnUou a pos*
se di* Sua nova «lirwtorín. a to «Io
ílucfi te.

Xa salão» caprichosa a artística*
mente ornamentatlo a mrimUm tle
ii«re« nnturaea e nos terraços» sei***
tillanie* «le lâmpadas niultirurea,
aelrontavam*se as figuras mais «lis*
tinetas da nossa alta rocia Mtial i
a orchestra» como sempre «liliciosa.
irantumiita aos pares alacres o en-
thusiasmo cio seu repertório» sem*
pre renovado. A* hora designada
para a transmissão «Io mandam, lo-
mo** npalavrâ o sr.Constancio Espio»
«lula. «leclaraudo que, de valo t! re*
nuncia â presidência dos drts.Moaeyr
Ávidos e Kclson Monteiro» «wiqietta
au v*ce*pr*ísidente eleito, sr. Jost* Vi*
eira Machado, assumir a chefia da so-
eietlade. Klícctuou*se, então» a ça-
reniouia da transmissão dos dis*
tinetivos «Io dube peles <^*direelio*
rei aos recem*e.mt*ossa«lus, srs, J,
V. Machado, vice-presidente; Ala*
rico Cabral 1? secretario i Joubert
Almeida» XI thesoureiro ; Jesus
Martins» SKf thesouretro ; Biauor Ma*
rhado» dírector de sala**» e os inea>
hros «Io «*o**selho tkcal sr*. Au*
tttisto Crm. Sobru*bo* Pietrançela
Hebiase e José Secea de Carvalon*

Orou, entáo, o novo prudente»
saudando a direetoria. etiip mim*
«lato terminava, respondendo-lhe o
dr. Jair Etienne tten^aune» *ngra*

jflflflMflflflflaBa^^^^^^aaaaa^^^^^^^tw*fl**fl***^ .J^«»»vf.iMt«»w,*iurtww*H^t™''^''^*v-T"'^ •'¦**'*"M,___t__-^^^^^.»t»^»f»»ff»fii»fe-14¦ *_«^^^^^^^^^^^^^ .mu, «_^-««-»«»~i^<»-»»i'« iv,<'i"*r''T*l"5"irrr"riui»ii<i.5.i^'"'  ii.»"ii • •• ' *"*'
Sllüü-, .~.«*»^»*«»»«*«*M-«,*, ul 
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tm MElTOH Di SOUZA

Ksiiinipando o rlkkê ttesae br**
Ibante fiohtko» que» como tmdrr
da lioneatla espirito santense e,
amda mais* como I? «eiiretario»
na Câmara federal «leu ao nos**»
listado as provas mais inequívocas
de prestigio e esttom ereandodbe
uma s*tuat;áo «le svinpathica %*>
iU*e**e*a no eneam*t*bámento das
grandes causas e problemaf nado*
ftues  vttnos *ra/er*ll*e lambem.
*i«*s*a breve uotida» its^ nosisas
feíiciiac«>es t*ela nobre distinecáo
e«m que, reeen*emente*_ premian*
do*Jbe a opulenta e teiniitíkolè cot*

tttra literária e juridira» o e,\mo. %r*
Presidente da Republica lhe «leu um
lugar no Supremo Tribunal de Jus*
liçít «Io llrasii Sua presença na Su*
prema CÕrte» portanto, náo desme*
reeerà o fulgurante brilho de seus
l*ares«

Para quem» eomooillusire f*ou*a«
uageado» tanto se tem exaltado pelo
sei* notável saber. es»a nomeaçáo
representa» apenas — para nos ser*
virnto» de %m% lugar ct*-mmutn, ex*
praiatvo e op{*õr*uno ***** um «MSO'
singular, nào 

'«b*»ta**tc. «le honra,
ao mérito*

:'
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Senador Cleio Nunes Pereira
Cleto Nunes Pereira, nascido» na

cidade da Victoria. aos 3ade maio
«le UiVm, nâo íoi um inútil»

Victoria» que o teve como gover*
nador municipal, dellc se nâo p**«le.
«pieixar, aiíraudodbe a perna de
vadio*

Nâo ÍCE da presidência^ «Ia mu*
nicípnlídade um togar «le dakrfar»
atente*

Nâo atravancava o jtosto. impe-
«lindo o surto «los mais capntcs*

Fora.* pistamente, a selecçâo»
que» (odrando valores» o af*ont,ara
ao sutfragio «le seus p»it.rirtos e»
depois* íi encolha dc seus pares,
para o lugar fie chefe «Ia cdíhdarh*.

AtK*rtura de rua% rama a ave*
nida que tem o m*u nome. calca*
menio'«le outras» como a úa Com*
mercío» melhoramentos «liversos,
como a canalização «Ia* águas da
«Fonte < írande* e «Reguinho*, en-
tregues A rompei em-ia profissional
tle Antônio Athayde, «lemonstram
que Cletn Nunes sabia cumprir o
seu dever c encarar, com interesse,
as ncre&tidade* de seu torrão»

Para nus» que vivemos nos «lias
acluaes» tomatlos pela febre de
trabalho e progresso* «pie empol*
ga o Estatlo, sob a. acluacâo escla*
recítla do úr, Moreutino Ávidos,
secundado por um pupilo de au*
ciliares dedicados, parece pouco o
oue reatíjtou o antigo presidente
tia munici|»altdatle «Ia Capital, C'*on*
siderando, porem, as aperturas «le
um orçamento fiequeno, â falia «le

bbbL.' "'S*.

¦¦JflÜT''' "{!'**;> . "Ê^W 
í^J flr
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Nosso concurso infantil
¦ i^^iM!*Bt^ | 'rK^StaMÍJÍSÈIBfWiftt:-

QUACS AS CRCANÇAS

MAIS liNDAS

oe VICTORIS f

Eo*wra«lo. com jtateuie ejtiio,
o nosso con«*urso «le IIHlexa femi*
nina» que» em maio, teve» no salão
de honra «Ia Escola Normal» o seu
epílogo de honra» iniciamos
premente numero, para roneluil*o
em l'K* de novembro vindouro* novo
certameii empolgante **» desejamos
que os pregados leitores e leitoras
nos digam quaes m duas creanças
mais* hndas «le Victoria» de I a 10
annos de idade, uma do sc&o íe*
mtmno e outra do masculino.

A *Vi«la Capichnba* dará* âs
duas mais votadas» bcllos brinque*
dos. no dia de Natal.

-. Procur«*m ocmtpon respectivo
entre os annuneios 

' 
desta edição»

SENAOOA CLETO NUNES

ajmla «lo governo estadual» o atra-
to «Ia f*poca. com a serenidade pre*
cisa» ser-mos obrigados a rceoitbe*
ecr que Cleto Sane* íet muito,

A política nâo lhe «Im s«anentc
O logar «le governador munici|iat
da Capital: (oi mais reconhccitla a
seus méritos e teto deputado á
Assemblea I .cgisladva Provincial»
no antigo regimen, ao Congresso
Legislativo Estadual, ao Congresso
Nacional e.ünalmente. .senador fede*
ral. em cujo exercício vei« a lal*

leerr. lie nomeação» foram vários
os cargos desempenhados* como o
tle ibesottrdro da .Alfândega da
Victoria.secretario do governo, na
presidência «lo «Ir. Rodrigues I lor*
ta» ele»

Dado aos grande ideaes* tornou*
se um «los mais sinceros c (abo*
riosos paladinos da campanha abo*
Kdoaisfa»havendo nasculo de uma
palestra intima cm sua residência»
entre,iie, Altooso ClaudiOi Aletxo
Netto, Condido Costa e Francisco
Escoltar» a *Emanetpa«l«*ca P de
Janeiros* da «piai foi presidente*
Sociedade de tradições gloriosas*
fe loi am dos lumia«h*rcs «Ia *dJ*
t «criadora domingo** Martins*!

Jornalista «le valor, Collnhorou
stt ¦

«ia * Aurora*. * liberdade*» «*EspI-
rito*Santca$c*. ^Gasela «Io Com»
uiercto»» e refugiu a nttaxela da
Vicioria*. com Pèssanbâ Pâvoa* e*
com Monta Freire» a «Província «Io

Espírito Santo** jornal que inere*
ceo os elogios de Joaquim IMabuco*

Nâo foram, pois» desmerecidas as
homenagens prestadas à .sua me-
morta, com a ligação «le ieu nom«*
a uma de nossas aveoidasi e com
a promulgação tia leí municipal»
nâo ^abrinos si rumprula, mantlan*
do tra$ia«lar. de l''nburgo. Estado
do Rio, omlc fatleceu. cm 11 de
abril de i**ii, para esta cidade» os
seus restos monaes. para «pie nâo
permanecessem em tcrrii entranha.

Maio *- Pi2ti.
firmei da PHRHIRA

•*>*M
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A plutrmacia da $r* Pedra Ma tf* de Ar**j*n amÊt da*
ataiutm d*» iatmar dá íi'$itíja*
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O MOINHO
a

Ingrato oHicío O teu.
Triturar, pacientemente, os grãos doirados I

O pobre velho, que os colheu.
Amainara o terreno com carinho.
IndiHertnto aos pedrouços e ao ©sipnho.
Que cortavam MUS músculos cansados.

Lavrara, desde moco. a torra aHcita.
Nella, dosde moço. semeara
E nunca teve alegria na colheita.
Que igualasse í esperança da seara*»

Envelheceu*
Na vida tudo passa.
Mas a esperança que morreu
E* como o grão, que a tua força despedaça.*.

* *

Eu sou um lavrador*
E o tempo, meu algòi. d como tu» moinho!
MoirejO o anno inteiro,
Longe do meu amor.
Falto do seu carinho»
Semeando íllusoes sobre íllusoes,
Vão» se. uma por uma, as Estações
E eu nâo tenho alegrias no celleiro^*

Qu® me valem, pobre semeador»
As madrugadas e os serões.
Si è tèo pequeno o mou amor.
Ante a vontade forte do MoHeiro?L*

SALM DE MIRANDA

•è i
*i. 1'inu mi. »..#  i.i »»iii)ii»nii'iii iw»iwii!™^th.....«M>iwenwe s-**»*»*
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Romeu de Avellar, que
esteve nesta cidade ai»
psm «lias, ultimamente*.
e um escriptor vigoroso
e arrogante, que, rom a
seduefâo perigo*»» tio eu-
rioso* infesta na reali»
dade da vida para bu**
car os motivos forte* e
doitetabo***, no% sr«*> u*
vnjs.coni uma volúpia «Ic
artista*

lia no meu espírito um
traço inédito de «le$or«
dem» um scep&Jsmo im*
preguado «le ratão e de
w*llc&n. uma melancolia
enamorada das coisas ir*
reaes da vida. Prohtn-
«lamente egoista» ésttâ-
lista magntheo»esi.heta de
22 quilates ! e, sobretudo,
de %m% raro |m«ier gyti«
thetico de ol.iservaçâo,

Ilouteu de Avellar tem
íasaoaçâo pelo»* drama»
perigos-o--** t*eto elango*
rar da fanfarra do et»
candalo; è um homem

atte 
vive por enriosida-*

e, e, «guando náo encon*
tra as emoções descia*
datt voltante para a
sua própria vida, cheia
«le lados tettebros-os»
cheia de sombra--* coti*
forf adoras* f*ara a sua
avld-r» emocional.

Komeu de Avellar loi o diabo
para as mulheres.., hoje* as^mulhe»
res.*. sâo o diabo para Itomeu «le
Avellar! Xas tragédias puior-esco**«Ia sua vida* ha sempre o perlu*

_4L^F jÊÊÊ^Lm mmWm^ám^^-ÍÊU.
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ROMEU 0£ AVCLIAR

me feminino, que elle «1$*; dar o in-
irotto de uma nova crnoçâo; elle
a* ama |H*rd»tlameute*,. !ouramen<
te.,, dolorosamente S

Conheci Romeu de Avellar em
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Btllo Horuonte. Lá a ma critica
audario9a e oo se^» paradoxos es-
tyli*ado* o rnllocaram em um plã*
no verdatleiramente alpino* Tem*
po» tlej>ob» Romeu «le Avellar pu»
blicava mais uma obra—^-Us devaa»
mm* - onde estampa* com uma
felicidade impressionante* toda a
degradação tia ehimica^-ociaL

roí processailo j>or este livro!
¥iittet*Oi no presidio, no Rio, em
uma tarde hrllenira S Elle, como ar*
tinta, mentia o esplendor da natu-
reta- e o ctJo inattin^iveU que re*
flectta o aenao «Ia tragédiaí pmém*
mais me atlmirei da sua superieri-
dacle em encarar as trevas da ad*
venudade» o terror «Io aoHrimcnto
c siupportar a gníjpw mysterio®»
do «lestino.

Ha. em Romeu «le Avellar, «luaa
pertonatitiatb^ «li**tínctaf: o homem
social, fidalgo como um príncipe
romântico e o homem curioso, que
despe o seu ««pardesstts* elegante*
para caçar, no «brouhahn* tia vida,
as cmcKTõcs |*arn o seu espirito*
nervo-üo e íncontentavel.

Maraorz di tVoya.

DE OMNI RE SCIBIbl...
, ,..ii„n-i 1 ¦- ' "

Sob a ©pigraphc acima, quo é
a parte da famosa divisa do
oncydopedico P»co do Ia Mir/m
doía, cuja crudíçáo assombrou
os lhoologos o phíSosophos do
século XV. resolvemos lambem
inaugurar n nossa secçaozinha
de omnlscíencia, ondo todos os
nossos lertorea. leráo soluções
o respostas para as consultas o
perguntas, que nos endoroçnrom

Nesta época d© facíle livres-
co encyclopedismo. nao custa
muito improvisarem-se os -dou-
tores omnisapientes- e. por isso
nao receamos abrir» neste peno-
dtco» o nosso postigo de infor-
maçoes, dispostos a dal-as, de
bom grado e promptamente, a
quantos nos^enviarem suas du-
vidas, redigidas com clareza, para

\fítmatr$a$ Caixa postal n
3853 Victoria,

Nossos pescadores
4? & 4 -$. #

! teta Ntnitii de Mhim®: fimetem tmatUMf *i nutram i/« li. /¦
tjrapaldhut* m mawytpm t# MM /wro «#r itatopmitia-

ii «r* Antônio A* Sierra teve n
bondatle tle aos partâcqiar a jjioi^e
dof ear^o-s de presidente* tbesou»
reiro e f«*eretarío da Confederação
úm Colônia* de pescatiores deste
Éstádo para que foram eleitos* res*>
|iectívamente»os e,vrno**r>»dr, Moa»
cvr Ávidos* }r$èè. Btnedicto tio Sa*
eramettto e o signatário do officio*
euja retrejiçâo àccusamc^ ê agra-
deeemM*
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CERQUEIRA & COMPANHIA
Aparelhos de imita e esmaltados
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Sitina visiui reccnie, qw« fiínnos
ft gríiinJe exposição |>ermaneiilc
clesi*a im|>ort«nte limis, uvcroos u
ensejo úe verílicar a grnsul** baixa
de preços, sulfriila ix*lo«. appare-
lhoa «le louça e esmaltado», de que
ella è uma da* grandes vendedo*

Ern favor dos or-

phãos asylados

Brilhante fmto UteraritMirtkt&M
$w p*"r$p*c1i&a

Um grupo de disiincia» ^nhoras,
pertencente i nossa éliu soaal,
eslâ vivamente empenhado em ^au-
sitiar a grande e caridosa wjciau'
va do pd<s Leandro I »ell t"onio,
does sa» mxrm recursos qne nâo
ii mu iè ardente, o sen emhusias»
iwo chrisiâo. a sua força de vo».
uide itupiebraniavel porque m
mais nobres e legítimos sentiineif
m*i de wedade humana a inspiram
e orienuim «ornou a seu encaruo
a empreitada jwnosa de amiwirar.
proteger, instruir e educar OS cir*

ras da praça* como-~pias, banhei*
raji vasos sanitários, etc.

Os ioieressados nào devem per-
der o bom ensejo, que lhe* a|ion-
i«na*. de adquirir, na* mais vw-
laíosas condições, protluctos de
comprovada excellencia. afiançados

phSos c creanças desvalulas tlè
nos%a capital, constmindo, para et-
Ias, com o fruto das esmolas e do*
nativos, que lhe dao, no saudável
e lonnoso alnptano do velho con*
vento de S* Francisco, o Orfhamt*
toeJSa&rttda Carafúo m Jmas**

O primeiro pavilhão do grande
edifício proiecmdo já se concluiu esc
inaugurou na poucos dias, estando
oeiles accooiodados* confortável*
mente, os seus pobre* inquilinos,
que têm lambeu., no mmmu etltli*
cio, urêçm ®®® esforços do vir*
luoso sacerdote, uma cxwmjMc m*
cola 

"de 
Artes è Olfietos, onde cada

qual buscar* tuna profissão* com
mie, mm tarde, coutará ingressar
firmemente «a v**l**

Mas semelhante obra* de fins tâo
elevados* precisa m.f concluiria;
«eus outros paviíhées, para a mm*

por fabricantes* cujos nomes v alem
pelas mais vehememrs recomen-
daçoes.

S*ao percam, pois* o ensejo «le
umn visita agradável ao eslabele-
cimento modrlar da lirma (*erquet*
ra A- Companhia, clesta praça*

laCraphica c denuns sec^óes neces-
sarias* «levem ier construídos e I*
para auxiliar essa eonstrutçlso, que
algumas exmas. *ras; desta cidade
se' uniram e vèo conseguir, com os
amplos recursos de sua bomlad*\
do seu prestigio, inietltgcnciaedc-
dicaçâo, um bom auxüio para que
se possam reahtar. dentro em pou*
co lempo» as santa* aspirações do
sr* pde, Leandro ileiri orno*

Assim* dentre outros planou que
,serêo op|H>riuuame«te revelados*
sabemos que, no iucí entrantc.el»
Ias reali3tarto elegantíssima fes*
ta literário*artística, que, por cer-
ia -poís é a caridade, em favor de
míseras ereanças, o seu movei ex*
elusivo— terá o apoio e a concttr-
rencia pressurosa de tmlos os nos-
tOi melhores elementos sociars, In-

istioctamenie*

¦d
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Elegância masculina
..f>.!ixummmM!»i*m%»>i<;*m

Com a chegada da estação Iria»
temos tido opf*ortuntdadc de as*
sislir a imiumeraa gajffrs «le «lis»
ítnetos cavalheiros, que sáo tidos
por elegantes, verdadeiros Petro»
«tios da" terra-K# realmente agora
a estação própria para as polaínas,
m earnr-cah, m luvas, as cap-ts
de lá e os ««.«lentíssimos eollete»
«le malha, tisadoa com tanto bom
gosto pelo príncipe de ilalles no..,
invento passado, ella que ê, actiut*
mente* alem de prinape de mn*
gtie real» príncipe da elegância»
Mas o mab que temos observado
«os «ossoselegantes* * a lamentável
contusão e mistura» que faxem com
as roujMis, usando em um dia tu-
vernoso e frio, ao mesmo temj»o-
{Ksças «Io vestuário para as duas-
estações oppostaa*

Vimos» |»or exemplo» um disttn*
elo cavalheiro» «pie estaria muito'bem vestido, se nâo fora t umaJm*
perdoavel -alta commettída* Tra»
fava elle elegante terno etnaa- A
ultima moda» f»olaínas dnxa de um
um |»outt» mais carregauo» linda
gravata de «4 com pequena* Ü**
taa cinaeentaa «obre himkt preto*
sapatos de vetraJa preto» man havia
misto uma camisa de s*>«la hsta«!a»
cm oArea vivas» «-om collanntto

igual.» molle, e estava «le chapéu-
«le palha. Ora, uma eaasisn de se*
cia com c«1res tierrant«rH e colterb
nho molle* bem como o chapéu «.le
palha, estão em. flagrante contraste
com as |»olainas ou qualquer traio
«le inverno. Bastava 

'«pie 
esse ca*

valheiro tivesse v«**tido utna^ ca*
mlsa mais sóbria, usasse coilannho
de gomma, branco» e um chapéu
«le feltro* no caso c«*r de «-in*a ou
chumbo* e seria um elegante re-
qtiintado. t-?m outro trato1 mata ea«

jcavaganie nos chamou a atteuçAo»^domingo ultimo, no elegante *bar
|»ott«lres«», O cavalheiro trajava cab
ças de flanella. muito moderna», sa-
ftatoa «le verni* preto, «rasaco e>-
curo, camisa de, côr com coliarí*
«ho duro» da mesma laaettda «Ia
camisa* elegante gravata» e usava,
num requinte de íalta de gosto*
chaj^Hi de feltro «marrou» e polat*
nas çâr de café «jema leite»

Esse cavalheiro» visto sentado, sem
se notarem aa suas calças de ilaneb
Ia* estava elegaiiteineitte ve*tido»
|M>is os tons» «pie se viam emitia
gravata e camisa* eram de perfeito
âceorde coto o seu m«**lcrni*s.imo
çbap#u. Vejam, poli* os leitores, que
nêo basta o.sare«i**se roupas qt^e ****
^a%% da moda»

O que ê preciso» princtfiataiente*
ê iisabas com goato r muito bom
gosto* Repetimos» ho|c» a que dis*

se mos atrtei em outra el.ro-
nica* A calca de dauelta branca
nâo se casa bem com as polairths
e com o chafwHi de feltro, aasim
como um terno escuro, e uaatlo
com polaínas. nâo ji4«le suf»|»ortar
um «ritajuiHi de f»alha«'i'an»l»em temos visto muita falta
«le elegância e bom gosto no uso
tios ranhr^ah, Essa parte «to ves*
uiario sé jiwWte ser usada, «ptaodo
at*om|»anhaila «le uma capa ou um
sobretudo» e nunca «leve ser usada
mm clle.s* roni quabitier terno* ett*
rolada ao fiescoço, No trajo mas»
eulino «le inverno nâo se pèile
ailmittir luvas a cnrAr-r**/. sem o
seu complemento, a capa ou so*
bretudo,

PETROMIO

O iwmtoh* ÍMmpedit i
an$parada par gffifldeê ha-
nienê* ítto% jaraa^k

Ha quem f»or elle. se' bata,
Elle tambciii tem torcidas***
Utinpeâo* ditem* nio mata:

-""•Apaga- 'v«iaft-«.
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S. A Casa Pratt - Filial de Victoria
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O trafego
Ar**3a*

Apesar da sua robuate» e.. du
seu todo elegante* já viu o ai**..*
passar mar* de meio século pelas
mm barbas**- barba» nâo» queixo;
simplesmente queixo. sem nenhum
appensa. O mrp n&o é passadt**
ta'

Porfa*se como um bom rapa»
apesar do* annos c «li» lamiha.

Fuctno-nes amigos» assim como
quem vae ás goiaba», sem motivo
spparente. E essa amixade mutua,
espontânea» sem uma causa pro*
nunánú» que a justifique, é mais
Sincera* mais duradoura, forque
nâo obedece a uma rasão lortuita*
nêo obdece a rasões» irrompe in*-
Uneiivamenie do intimo, numa per-
feita combinação «le almas»

O 41*** é pae de um uum<^u
apreciável de garoto*, e alguns dos
*eu* Olhos, já homens» levam van-
tagem sobre mim na contagem do*
annos. A penar disso, tem o «N*.*»
a alma muito moça, mais moça
ainda, talvez, que a minha própria

t'sando a nossa amixade, nâo
raro» vou â residência d© meu arm*
go dar doía dedo* de prosa. Sua
casu c bastante grande, mm os
mora«lorcs *Ao muitos e as gwrys.

por cuia causa vo§ venho dar esta
caKeuraa — tâo uns» diabrete* trre>
quietos. Niagucm mab se surpre»
hende com o grito de «mi pimpo*
lho pisada ou com o violento en*
trecnocar «te narizes «le «fois ga*
rotos ao dobrar de uma porta,
Para pcior, sa tomaram os patifes
da mama automobilística: t$ por

^* '-Jm*^-- 17»"****.
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todo o dia. era uma corrida duna-
balada por quartos a corredores.

Estírada numa espreguieadeira»
a um canto aneuiroA. eu ria go*i*
tosameme» como se «leve rir» ven*
do m garotos, conseios «Ias mm
Itmcçacs automáticas» chisparem
soltando mm guiturae** imitando
sereias.

0 mais velho dos pequenos* um
menínote vivo. com o humanitário
intuito de evitar os continuados ao
ddentes, arrancou da sua eachola
rapa«!n a idéia genial de regulari*
mr o trafego, rara isso, estabele*
ceu a velaridatle máxima» que era
o que m pernas dessem» a marcha
lenta nas curvas, a obediência á
«máo** a obrigatorieds«le de buxt*
nar continuamente, e thu números
aos carros, «le accordo com a idade
de rada automóvel» isto *% de cada
garoto, dcclarantlo, em seguida. pe*
ramptoriameute. com uma acha de
lenha em punho» que nâo admittia
opiniões e pareceitss alheios»

Tados erani carros de praça. e£*
cepto a baratinha a? K por ser mu*
ther. Oi irm«os jâ crescidos e OS
pães eram carros particulares, car*
ro* de luxo. que, a desgosto geral»
mesma nm rectas* andavam em
marcha lenta, tem buzinar, scni
obedecer â mito. desmoralizando 0 *

.êJkêkê>êkâvlk&&

O PILOGENIO
sarve em quaiqusr saia

««M»»»»»»»»»»»»^»**»»*.^^ '.-¦»¦

Doenças bronco-pulmonares

*»c «r começa a ter pouco, serve-lhe o IILU-
GÊNIO porque impede qus o cahello continue
• cithir» Si ainda tem muito serve-lbe o ri»
L0GENIO porque lhe garante a bygitnt do
C* 

Ataé» P«r« • •»*«»••*• aa •*•»«
Amdu para o tratamento da barba

i e loção de toilette

PILOGENIO, sempre PILOGENIO
A* Asada em to«ias as pharmaoas. drogana«

e perfumaria*

Um medicamento verdadeiramente ideal para
criança**» senhora* fraca* e eonvaleseente* e
o Photpho-Thlocol ©ranula*'
elo de fnlloni. ivio <pho*pho.ealeio pbysio*
lógico* que etwetfih aue auxilia a formação
d«i* dentes- e dos oasos» desenvolve os mu»*
cuias, repara a* perdas nervosas^ estimula o
cérebro; e pelo asullo-gaiaeol»1 lomliea o* ptt*
môe» desinioxica o^ inte^unos. Em uoucto tenv
po o apetite volta» a nutrição «* melhorada e o
ueso do corpo augmenta- W o furtilteanle ui*
dispensável na coiivale^cença da pneumonia.

da mfluenja, «Ia coqueluche e do
»i «*,, «« saraotpo —' .^; ***¦

H.r.ll.d. dl-rl—.-BI- •»•!«• •••»•<••
d «• t» adlaa a 4a at a cidadã r doa «atadas

Em Iodas a* pharmacias e drogaria»,
¦M$m:mmmir.>mmm. .

Deposito: Drogaria Giffoni

Kua 1 de Março 1? —Rio de Janeiro

yv/qijA IREMIA. ISFECÇOKS iniMiiiutr* c «o «p|w«i»u
TYPHO kSrSÍna. piJS «"issSs^SST"^^

Km todaa as sbAr»aAÍai # drtüartaA - pappiiiwp
Rua «* deMMÇO, «T

Nossos annuncios nèo lèm vida sphAmera,

lUUHiAHIA OIFFOMI .Rio de Janeiro
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m%€ em vâo têm gasto tempo e dinheiro
com panaccíts «te muito prreonicio, mas de fie*
nhum valor; áquelies mesmos.que p recorreram,
•sem resultado, a todos os tratamentos para a
cora do rhcumaüsmo gotaao, syphilittco e delor*
mantr. causa das terríveis moléwtiaa do coracüo.
acontrlIuinM» mp&mate**** o raaravdtiwo
invento do eminente jw-entiatadr. J, II- i*omes*
do Instituto «to Hutaniaa, em Sào Paulo, que
apôs largos annos de acuraitos estudos «Ia nossa
nca flora* descobriu um maravilho» esj>eciflço
vegetal para a cura completa c garantida do
rhettmaiismn <ie qualquer origem* ao qual íoi
dado n nome de «Rneumallna».

O út« Eduardo Fairbaok*. tftostrc clinica
e distificto jornalisia «le Curvcllo (Minas), «tii
que *um seu docnic que (áse tíoho «ul^iudo
a %h%m series completas «le *-NhO>ALY Alv>A,v>,
f9Mt eom resuttãdoa puro liosongeàro*. e cujo
doente vinha «atfrendo de um rebelde rheuma»
twmo cbroníco* com acerhaçoes freqüentes* me*
lhorou consideravelmente» teado ai astealgta* e
as mvatgias cedido por completo eom o uso de
um único vidre de .Rheumollna», «pós

o que o «loeote continuou o tratamento «tom re-
sitUados admiráveis.

Nfto menos limngctros sâo os resultados
colhidos pelo eminente'professor «Ir. tiubtâo Mei*
ra. illustre lente da racufdade «te Medicina e
Cirurgia de SAo Paulo* e f-clo* illustre» ettntcos
dr*. Ascanto Reis* Voroero. IVret Vetaseo* fcdu*
ardo Itritto. Edgard Braga* Abílio Ma* tia* de
Castro, I-almack» A*teve«lo* Ernesto MasL Olavo
«It Castilho, Crias-iuma «le fígueretdo, Pomneu
de Sbs Sampaio Corrêa* Itemãmim Reis* JL Mon*
ievase. Oliveira Sandoval* Pauto tlrastl, Arthur
Pínt.o# Carlos Ferram e muitos outros* t ^^Àttenda*se rigorosamente as prescrip-coes
pintas a cada vidro «te «RHeixi¥i4allti4ri»#e,
ae ao fim de 2 ou 3 vidros o doente nâo se achar
melhor, então abandone o tratamento» porque,
POSITIVAMENTE* «tio se trata de rhctimatinmo,

Hos tmm de rheumatismo, seja qual fAr
a origem da moléstia, a aiRHcumflmllnti»
nunca talha, Garante-o o nome respeitável e a
responsabilidade profissional do seu grande úm«

. cohridor* o illustre dr, J, M. Gomes, do InstJtu-
to do Hutantan.

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: H. NEVES-Una General Osório, rf. IÔ*sob. - VICTORIA

• < . - - > •¦ííttí;-í-ff-M6*ik#t. &tt«íJ*Vít'.'K.í: .'.$f?*!f*fôi'*ít$

regulamento* congestionando o
transito*

E eu continuava a goíutr as ou-
abas gargalhadas, vendo os garo-
tos dobrearem de repente ame um

{icrigo 
imaginário, fasendo mano-

>ras as mais estranhas, rxienden*
do a mio para os lados» paral)
saindo o trafego.

Por causa da mesa «Ia sala de
jantar, «pie era muito grande* per*
mittindo apena» uma passagem es*
treita. viu*se o *X...# obrsga«lo a
abolir 05 carros* com a atmplas
persuasão de uma palmatória rlgt-
«ía» que nâo admittia argumentos*
sagrados* que cites tossem, como
o eram para os garotos os úu de-
tesa «Jo sen" regulamento,

O caso foi simples- Trta Cianro*
m encontraram naqueUa passagem
estreita* e o que ia â esquerda es* ggk
pbacelou o dedo mínimo do pe* de çp
encontro & taesa, «iesandando a bu*i*
nar ininterruptamente num t>erreiiti
infernal... Gta outros o secumlarant»
fatendo»*e precisa uma prompta
intervenção «Io «K»*-»* para que os
viainhos nâo se alarmassem

feito o silencie, abolidos os car*
ros» serenados os'ânimos» os garo
tos se agruparam a um canto* Ia
mentando o tremendo golpe de m*
lado* O carro avariado nâo adiava
aquillo direito e expunha argttmeit*
toa» soprando o pe\

—Tambetn» quem té mandou ar*
^•bentar os pneus f

DENTISTA I N~C UBADO

; JÈxirffifãiM tia rai£-~apeiraçâv fauda^meataL
"A 

phrase foi gagttejlada petó ittto ji^mittia que oaf 11111111011 se mm*
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eesitaram-oa con-menta*
aatmM>atkér# «ovo na praça. rios. ti,,otv.^,w ^.^^rm t ri

r\ prrsetH;** d& meu amigo nâo Kot>t>5>u> itiwret»
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Nanhuma ravltta puWlca «nnuBCtot HO bar.to» • utoit qu«"«o . -Vida Capichaba-,
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PEIXOTO
OE ISIMBAKDO

Nu hora premente, em que tanto
*c fala de /wí*e^'jMBtii--uns com en*
(h«i*iaf*mo fuiurntém outros com
«lesprcío pihtrrira^vem a propo*
*ílo «b*.er algo «Io livrinho de ver*
*«*$ «Io nosao amigo himbardo.

Kntendemo* que o (alado /«***#•
ritma nâo Câhiu do* céus por «le*-
cuido.*»

Nâo é uma «Icacobcrt-i phernome*
íial ou íí revelação «le um gênio
artistico» em «iuc pe*e ao 11% Ma*
rinetn» na Italsa. a ao *nr. «.raça
Aranha* no BrasiX

Pelo pouco «|ue *abemo* do /#**
iwímw, estamos certo «le que. «es*
•*a exíceprional deswtíerta, trata-se
nada mai*. nada meno** de uma
*,erta msamr de íorma» com a qual.
xti&ii» cedo ou ma.it tarde* Iodos
una potlemo* habituar» eomianlo
*juc se nâo fé ao ponta «le saeri*
üear a musica úo vento—a metrt*

Ma* funguem và ao estremo «le
.--j>e«lrejar o Wtr. Marineiü e acana*
tltar em publico a »ua virtuosa et*
l»osa, pelo lano de nâo ter elle
descoberto a palvara, que, no caso,

seria o advento de uma nova era
de idéias e de sentimento*

Kio é preciso ter gênio para m
ter grande valor mielledual»

^Sí Ilmlba e Coníuciò foram g«>
nios* nâo se p«K»e úmm outro tao*
to de um iWbert 5f*enccr e «le
um .Augusto Comte» que mesmo as*
sim trm despertado o culto lervo-
roso «le muitos, que sabem onde
tem o nari*.

I Teria sido. por veitiur.». um ge*
nio o nos» Castro Alves* que àe*
guio a* pegada* «le Victor Hugo?

t Teria tudo Victor Hugo um ge*
mo, tendo ante* «leite, ou contem*
poraneamente a elle* agitado as
cor«las da lyra, Inspirado na m«*s>
ma escola, o grande Byron I

Deixemos» pois. «le muitas eii»
gencia*.

O fMturi.!urw> como o mdisnta* o
myeikitMQ* o rawataésiM* e outrrfs
escolar* |>o«lr medrar» eomtaoto
que nâo sacrifique a Arte. que e a
expressão do IMIo. como a Scten»
cia é a expressão «Ia Verdade» ç a
Religião» a expressão da Fé é do
Sertuoiento.

Tudo isso no* oceorrett a pro»' pnsito *io Oásis, que, nem por ser
um ensaio futurista, deixa «le ser
uma cxcrellente colIecçAo de versos.

fluentes» bem inspirados, traça-
«ÍO& com correceAo metrica—pode-

so * a« »a«

se diacr que tsimbardo Peixoto lot
ldi«ástòiio na composição do sett
libretn.

mOmis nâo interessa a ninguém,
*enâo a mim. porque «lia das twt»
nhas longa* tardes, lonfas tarde*
sem riso» «te meus nsos atuar*
gos****

ET uma injuria que nos fax o
ÍUÍÍOfT#

Ota«r* também nos interessa» por*
que è um livro que honra o seu
autor e que honra a nossa terra*
onde* á «custa de inteltligenriaa
como a «le Isimbardo, *e cuitíva a
grande Arte métrica*

»Ha «*a vida de to«lo desgraçado
l?ma bora «le ategria que bemdia í
B* aquella que relembra do oassa«lo
Àigun» momentos em que loiietut.»

".ao**-'

Mas ailde quem na.* horas«% presente
Revive alguns instante* do plissado:
Será mais íofelk e duplamente.
Duplamente ittletix c desgraçado»*

Mio nos era lieito encerrar estas
dr spr«-tenetosas tinhas» sem traot-,
erever algo» de entre m preetosi*
t|a«le* contidas «to Ousis*

Ao brilhante poeta nosso* agra*
dedmeatas pwa dawhvtt do seu

1*1 \ Al*

MH*MMM**BMHBn*PakllVWMtMH^^

GRANDE FABRICA DE MOV Kl*
COM MAC HINISMO A E1.ECTRICIDADE

A UNSÜA DO 6€NCR0
nesTe es tapo pkmia»
pa na exposto mm>
NACIOHAL PC TURÍM.I9S!

ÜiJlflLJ&m.e^fl'
i» flK BBI flflB tá

áZhir\ T/ei cri *fkii^ATTfit

TFI FPHONF N$ 7Ú

ARTÍSTICOS""•^^^-^ RUAPC-DírlPAPlflíO. 13

íNSTALLACOE
OOMMER.GIAIMl .rf*™*

BaS ^**afe
»., , *yuj[tr

SALVADOR BUSATTO
Sticcctsa-or

«!»m*»m**w<~.**t
.mmmmvmm ««w»»»».'.«»t'WIW> ¦a«»ewwiB««iw.iiwwwB»«<i«n^
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Os mais procurados consumídoroí táo assJgnanlBS da -Vida Caplchaba*.
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A MARCA PREFERIDA NO MUNDO INTEIRO

AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES E MOIORES MARÍTIMOS - OS MAIS
ELEGANTES. RI StSTENTES F. VELOZES.
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O pâo ê sagrado
> jm mwwTiTini. ii immrwr" «"¦"*¦¦¦**"*>¦•

Tem presente %*m® verdade, em
todos o* momento* de lua vida
o pâo de teu -semelhante c stt

Infdia de ti- st* p*r irreflex^o.
ódio, ignorância ou cuhtçs, rouba»
o pâo i» tens tmAo*! O pâo é sa*
grado. AquíUo com que o homem
se alimenta, se abriga, #* tprotege
do sol ou da chuva \ aquitlo que
assegtir*? a cada um o sen susten
to — a isso chamo pâo» ¦.

Infeliz dc ti* atada maí*. m tuna
estúpida tesencia ou b insensata
mania de governar fe levam a to*
mar ou. *iqucr« t* encarecer o f *ào
de teus semelhantes! O vestido* a
água, a cata, a ferramenta* a ter*
ra, tudo o que serve HO homem
para satttdaaer ás mm neecssida*
des primarias — a isso chamo pâo*
E o páo é sagrado*

Alherta Mü>terrer

FKUttios à

João Nicolussi
Ladeira Maria Ortir. 9 Victoria
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CLUB DE JÓIAS, MEDIANTE SORTEIOS
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V IC T 0 K l A ESTADO DO «' *«V l 
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A QUE DISTWBUEJMIMJJJJgP DEPRJ MIOSWJJJ^ monofe$
Ç^; ^T%ri vrt fl*^^a Nf#ltl;lW ©ti setant 4S mensaltntnte, nos dios .10

tiKTUIRl-K ANNl ALXIfcNIH 34m premiu* ou **w™ f*?_ui^inii^-t* .*. mi « au de cada. mri*

Proprt9d*d<
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« « "^irZ^^JÜr* ÉMMM - - Fi»caliiada pelo Oo„r
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Capital realizados 50:0008000

HAHII.ITEM.SE! - PRAÇA PEDRO PALÁCIOS ,«11- INSCREVAM-SE.

ÜHlifêft
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O annuncio dos jornaot
5*s
A-í-

, momentâneo, esquece-se «lepre*,
Ion0*%m#n^ no aspldto do lottoc.

a: o da* revitta« pordura
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J A. FEITOZA & Cia. s
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO-AGENCIAS 

$
Commercio em larga estala de sal «Mos* J*~ sorá*, couros é madeira» ¦-* st

5 Depositários da: SOC AXONTMA MOINHO 2» mXÍIXENSE-Rio c Ga. SW1FT DO aP <*_* »» •_. BRASIL S A. -- — x-** *_
Catfíga*: Ribeira, Baq&&* A B C 3\ miiçâú, Jlicrttley**, larfirríat r partkahtrr* st
Telegrammas: FEÍTOZA -* Caixa posta!. Ml aa

•Jg Una Jeranyttta Monteira% 2— Vktoria $

3 a»»»»»»»»»a»»»»»»»»»a»aaa»a»»»»»aa
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VI0A CA^.CHAftA

M
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•¦n_ a» aaPilsener
Cerveja ideal, genuinamente pura. §*
E* a nova marca da cerveja, que a Com* §
panhia Antarcticu Paulista acaba de lan- j
çar no mercado com verdadeiro suecess® ¦ ¦

¦ Representantes geraes no Estado
do Espirito Santo:

Antônio Braconi & Cia.
Vtetortr»
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Uma voe, entre multas florcs» que
ornavam o jardim dc famoso
c&stelío* certa jovem dc encantos
aros» orcultou*sc para chorar a

ingratidão» %l^ alguém, que nâo en-
tendia, que nâo queria entender, o
teu grande amor» E chorou—orva*
Usando dc tentídas lagrima* aquel*
te dêee recanto, em plena maJm*
g&da*

-Que lindas dures!—disse a
tellâ,

«-Quem aa plantou?!
—Que perfume delidoso!

- E a admiração cm geral no
moso eastello. por**m. o Zephyro,
que passava segredando ás carne*
lias. disse sorrindo:—Nasceram das

/ ú \pl
Jr _ I rSxwÇ

_fla '. _ T^ \ .. V
_9\#_F 9k" ? 99L - 9_k* 9_f ai
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Nâo esqueça t
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X ¦ ¦¦ ' ¦ . ¦ ¦ ¦ ''¦'¦' ¦"'¦.¦ • l '¦ ¦ - '¦ ¦¦'•:¦¦

que o \at

VAN ADIOU eo melhor
fortificantC. Aconselhado para
Homens.Senhora5 e Crianças

A VENDA £11 .IODA PARTE

lagrimas do amor.* A Ingratidão
forneceu-lhe** o ro^o das magoa*.
e a Saudade, num oseulo—-o per*
lume <los tristes.

E assim nasceram m violetas.
CacW M Itap., maio de t **3rk

MARIA IJUKA
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CIA.. PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO - A ORANDE MARCA BRASILEIRA
CspeclaUdode cia íabrícô: BlSCOinros

CHf,MPIlGNE»paladar delicioso-CREftM.CRCKftERS « DOCHEN - sem rival.
Typos INGLEZES:— Águae sal* Alherta Alphabeto. Araruta. Brasileiro. Cale. Combina*

çáo, tiem. Leite,' Lunch, Maria, Maisena, *Petit*Beurret $ outros,

E SORTIOOS engradados de 2 latas* — PREÇOS DE RECLAME, — Laias tMfcsgrsykidss.

O raetttar aeêadi€i®name*itu rta talas dc 1§4 - t/2- ~- / — fl a /o *i/«s

; ISear as«mtaa,9it<rs i LUIZ GABEIRA & Cia-
ji"cn#iA*. Capkkaba —-'V-a -
_—

4 fe. ,^i^i^ ICTÜRIA-E.E.8AKT
I ¦ «I* -'IM—.*l—* 

' ¦ - ' ^^^^^^^^^^^^^^^^_ «--MnaM-aMm-MMWIM

Vendem mais os que arinuocíam na K/^a Ompéchsò*.
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Qtuü a menina e o menino mais lindos
r/r wtcwrta /

Fazenda*, armarinhos* ehapéos de
eaheça« perfumarlas, artigos

, ri«t.iwyilna>iw>.-iiwwwrti-«i^,-a^«ro^ii»ci.,lmj.^ ... .. .,-.<.a<Mfw«)t<MiptiiMM8»i«^^

de alta novidade
if,-- -,t^^f.iai>tei8iW8^<MMWBWfllHMIflW wha««^^OMWMMflBaBBI

.

O Vutantt

OrestesdaS.Quintaes
Ruc* 1* «te Março, ZZ

j B B ^*>* fl fl*P BB*fl .BI

IvSTAIIO IM» KSPIRITO CB/\!VTO

Linguagem das pedrarias
De uma elegante chronica^social

«Ia apreciada èscriptora Maria Eu*
genía Celso, extratiiitios este final,
em que elta nos ensina «este es»
perua ta luminoso, que ioda mulher
sabe de iastíncto decifrar:

0 díarnante ê a pedra da lui e
«Ia alegria; significa bravura e irão»
que&a» preserva de temores- c em*
buscadas..

A pérola, B ticdra da calma e da
modéstia tmoflesba, que c&tà firan*
do muito 1* mastntdeira. como di-
zem os paulistas, nâo lhes pare*
cef**.) abranda a nervusitlade e o
ciúme.- significando pureza e .te*-
renldarle,

O rubi* mrolwlttando' a coragem
e o am«lr# te**se têo cheio de so*'
phísmas no dedo «Sos advogados*»
que a gente nâo sabe mais ao
certo do que preserva»

A esmeralda* pedra da fidelicla-
de e «Ia esperança* nâo passa qua-
se sempre de uma ironia no aanel
dos médicos.

i,l topa rio, pedra da volúpia* é
também a pedra symbobca dos,
pharmaeeutteoa*

Estranha » approxintaçAo i*** será.
que a maior volúpia consista» sem
«pie o saibamos* em envenenar le*
galntcntcr o próximo ?«*•

A saphyra fa* apressar os na*
moros demorados, mas oâo salie
ainda para que destntace: byme»
meu ou rompimento^*

A turmieza cura da loucura, si-
aniticando equilíbrio e Itom senso,
Sào terAo*|iorvenittraattirqur«as nos
seus anneis os engenheiros da IVe*
feitura 1L*

A amettiysia è a prdra das vir*,
gens e.~ «Ias viuvas s 4 nâo haverá
um remoque nesta, coincidência í*«
Synitioltza naturalmente a' easti*
dade*

0 coral preserva da raiva e o-
onyx das sar das*

À agua«marinha e a opata pre*'
nuneiam lagrimas; as turmahnas
revelam economia nacionalista e o
jaspe torna fiel*

FJel*» minhas senhoras, nâo I o
caso de se mandar jaspear todos
os maneios do Rio «le janeiro?..»*

Maleitas - Sezões. Febres intermittentes. Febres de tremedeira

Psrm todos os casos © todas as formas, recentes, chronicas» latentes, cachaxias palustros,
icmgnas ou graves, recommrjndii-so o uso tmmediato das

PÍLULAS ESPIRITO SANTO

1 - m ¦*^f',£25ftlWIail^^
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IMPALUDISMÔ
*™B*^

1, «^«iffk. <Ai •*%»-. »a^A} I ^'X*

;x'
*'BÍ:i
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de scçéo rspids e etfeito* seguros, vencem sê tebree, ns msior psrte do* esso*. mm $ a
$ dis*. Não confundem estas pitais* com a*

sus* simillares 4 per /tio peçsm eempre nas pharmacia* a drogsris* se
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PÍLULAS ESPIRITO SANTO
Preparadas Pelo pharmaceutico J. RODRIGUES DA CUNHA

ROfl DO LKURflDiO, 206 - R/O DE JANEIRO

DcmisiiariuH eu V U TO MI A : li. Koubarh A C <unp. : Kstado Uu fejilrÜOSmito
mmiLhmmwm
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i Peptol
UC H! 311. HE Ift * 7 * I0I2L

] ;.

Flor de Maio
^*ai ttk B V ¦
^^ C « «I3> 9LM I ^1 d fl fl I A Üm# A tLm * 1 dm

I 
Peptol *li*e»iivo completo,loniro absoluto. Fazendas, armarinhos, roupas.
I: I' I

l

4 receitado por médicos de o#m<?mltt
p niA| para doença* do estômago* qtiaes*
I epiOI f qlirr imqnmm* prisão de ventre.

Pont r\\ Ifórttittlft€ proparaçAo do IHiamiwrô-
I eplUI ||ir0 1 Vitro I).mw$.

Iespecifico contra a ooettiio, a dys*

i Cl i' Vide B l»till«.

Pnntn I ' KP*,a* a «curasUicnia. n Inap^ic*»-
I CpiUI iiáa^ o*i esgotamento** n tttsomnía*

prrfmuttrias, calçados, chapéus th Súl
c t/e çábfttt, eh\

digeri*, nutre» foi viver»Peptol
Pôptol — fcWfctto seguro, paladar delicioso*

Vende*M em todaia mm plt^tt*-
maclan,

mm- "' ¦" :-:-- —• ¦nWsuii^WÊUtiMiiMc^^^^^^^jl^-^  

Preços r*i#oi%vt*t%

F. PAULO

I
SBt«$$or dr NAMETALU PAULO k IRMÃO

RUA JERONYMO MONTEIRO, t o 3

1CÃIX A 3852 -VICTOKIA - E. E. S A NT0

»?«<

WX «M
Itnt »i ¦«*•¦¦ —MMIMHIMMM
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Romance ultra-futurístico
pa«*adista

Seenas r tyflaw íi"lm«#l r/o
or

¦• 9999*9999 •-•<

NA ERA DO «TRIANON»...
»»?»¦»•
•*?•?•¦•

¦toai idade

: '.. .': 
' "'.'•-' \':

.:' _

." 

¦¦ ¦

AUTORES-DIVERSOS
CAPITULO I

Da praça «Oito» á casa do dr. Pinhacs

AIQUELLA 
hora.» na porta do

«tüíoho*, havia um movimett'
to desusado, Era uma tarde

de sahhado i depois dos dias de
chuva, aquelle sol delicioso etiipret*»
lava à cidade a alegria dum re-*
nascimonto* Um bando de umbus
voava, superior, parecendo acarí*
aar o mui mágico tio e«%» Vm&
grande doçura cahia do espaço

..é a mmor das mas* naquclie ío*
flaute, ilava uma seasaç&o de adi»
vtdadc e uma impre*s&0 falta dr
itmosphcra saturada de uma vida

ar«leate e progressista*
Vm jovem medico, o doutor

Scbarwt* educado noa hospttacs de
Franckfort e profundo conhecedor
da agitação sussurrante do ambi*
•ate carioca* perfliava-se* ciegan*

temente» numa da» arvores da pra-
ça* sentindo., aaquelle movime.fi*
to, a coocavtdadc da soüdÂo; via
drrtitar deaote de ti uma onda
de cgoi$mo bur^uet* feita do va*
Icmt cio dinheiro é do de.tpreto da*

iãèm* Volutva*M** tUgumaft veweti
roto admirava para couiempfnr
m í®€m de al^uma« mulheres» que
pasftavam, e ehejgou it achar ado*
ravek duat mocinha** que através*
$avam a nm> tno^trando o maípiil*
ia&¦ apurado dou laldos e mesmo
o pertubora o olhar dm mais alia»
um olhar prolundo como uma ooí«
te de tempestade* Hcou penando
naquelte olhar, que lhe parecia vai*
to como a ídêa do infinito!

fma aragem fria» vinda do mar»
ctttcoteava a sua face e. aqtieMa*
fachadas sombrias das casas e*-
lialhavam em tonto deite uma mei*
mx&o de isolamento» um sentimtüt»
ío de solidão, corno ii aquelle oto*
cimento, vagamente exaltado, mmh
da*se ao *eu espirito o arrepio da
indolência, que o reiinha.

Kuma bicada Ironietra a mesnta
aragem enfunava os i^sdasbam*
binelia^ e* mtam janelfa. ao lado,
uma ereada. sacutha uot tapeie*

Mm, aquellas ieen%% áQuelfae*.

mtdos da ru», que tinham uma ío
rtalsdatle alegre e pittoresca* nâo
rojasepitram desviar o |:*ensatoeo*
to tio Jovem medico* que *e volta*
va p.ara a mocinha dos olhos pro*
fundos» como uma noite de tem*
pestacte*»»

O bonde numero 13» porém, gin«
gandcede^legantemciife* viera pro*
fanar* coou a stta campainha de
praia raehadam o silencio cias WSM
dtvaga<ôe^ iclealisias» Olhou para
o bonde irreverente e que. |á ago~
ra* estacionava tia d ha do% premi*
pto% o ponto contrai de parada e
despejava uma multidão.' que se
afigurou ao jovem carnavalesca, tal
a diversidade das tére% escanda*
t^as das tuas indumentárias o a
galeria das physionotntas danei-
aimms,,,

A Hgura vultosa de iuü senltor»
qm saltara tio tranvia* com mm-
m congressista e embrulhado num
€ml$é ÍWk chamara a sua attottçâo
de observador meticuloso; e*fitan*

A Vfctm C&pichMba nèo accslta annuncios Oa hrmas s produetos duvidosos

#
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A MORTE DA CASPATJ?

o extermínio dos para__!__a_L_I!
!. immM^»mm»*****H'fmTmmm^^^^^^^

Urml* «aaada - MULLUDOUMA

Ó tantta idmi t A**"whmsa'*tesari#rta 1

Bane de aleo de roulluie. O milagroso
vegetal da WÉM fiara

MULLUDOUNA náo suja a cabeça
MULLUDOLINA nào irrita o couro caboHudo
MULLUOOLINA perluma a vigoriia o cabello

MULLUOOLINA evita a» can».

UM VIDRO APENAS!

j K" o Imslftnlf J««ra Urardes u prova do
que aflinmimos.

PERPÜMftRlft «PLOR DR RMERICH

A. Pinto «Se Comi»

Rua Duque de Caxlo* ^lc,orlrt
ESTaOO OO ESPIRITO SANTO

Telegs.: «PRADINHO»

Caixa postal. 3867

\JN I XIH>KTAIM)RES

/

* ¦

/
Escrtplono:

ííiid do Lommerció, *M

Victoria Estado do ti. Santo

do. intcressadamente* com um bam-
loteio triate de cabeça, o rosto-
avermelhado do pandeiro, pare
ceu reconhecer aquellc homem» <p*e
se.'dirigia agora para o interior do
rufe*. arrastando romsigo a Suína*
oi do aeu cigarro de palha, uatu-
ralmente uma especialidade, uma
tai»ricaçáo de alsnm compadre e
rhefe político da redonde*». A
«sua passagem* um cidadão tle ros»
lo fareiante e descontado, que
conversava rum outro* calvo c bar-
rápido, com as m*o» atrás da* to*-
ias, numa atutude disphseente -
ri*cou a sua phraae. que o jovem
medico achou de rara felicidade :

éü O coronel parece «pie leva o
Malachias na barriga»

Riram-se- B, numa «tcceaape de
recordações, o medico, que |a des»
da a rua leronvmo Monteiro para o
lado do cinema, lembrou-se de tor
visto aquelte eoronel. quando voP
tande «le um passeia à Praia tom,

rida, «uma noite liem cerrada, elle,
montado -w um Iweephalo. levava
em uma das mãos uma vela atee-
S!qu* lhe servia de l.u**ola. rumo
aos seus penates» 

*_ 
g

Achou graça na Mttta? porm» o
,„oeo eliuieo. um apaixonado pela
terra capiHtnIin. nâo pAdr«seonder.
!,o ?eu foato. um traço d*; wtteta
uciô farto, que revelava um per

me províndano. a l*n*W_d«de' 
«£MMiwa. Ma*, laja, * .^TÍf"

fviíando. defronte do *^«5f*;
i. onde sahia um rythmo de g£«e onur s^i" * popular do«a-dedoiies» a nço»*» r"i

"A ':.

Mane Ciégè, que Deus conservava
«sabiamente na terra, destinado a
lrvaniar.com os seus discursos, os
sentimentos nobres do povo..*

Mais adeame, um tvmj>ano im
tantr vibrava loucamente, preten-
dendo annunnar que ratava na
terra uma mulher barbada . e» na
poria» um sujeito ile uma altura
impressionante, oom uma vestunen-
ia indetinivel. nlbrmava. numa v«u
indecorosa è sem pudor, ser aqutl*
lo um phenomeuo da natureza.

Ilavia, na mesma poria, vanas
iHWtéa*'; «Icntre eslai um soldado
de poliria. OtlC jurava para um seu
companheiro, iodo mrto. t»areat?n.
do a torre de P__ft «im* J» «JM«her
era homem*.quase arrancando «te
um dos ouvintes* um caboclo riso-
nho e músculos©, a vontade m.
apal|»arf voluptuosamente, as bar*
t$m da annunciatla- <

Nesta altura Hur«iu o lavio a*
isuirre, um lovcm negociante e am»-
Ho do doutor Scharw». Abraçaram-
se ram amiaade. 0 medico, depm»
(le algumas palavra* de «artewa.
entrou a íaacr apreciação. sobre 0
esiicctaculo. %m m aonunciava» sen*
icnceando: '". t \ &*

** Que a mulher barbada e a fCaf-
mAu Jus /•Vdtr* deviam ser decapi^
tadas pela* próprias mulheres, por*
que representavam dois insultos n
beiíejui femininav- 5

O Svlvio Agutrre approvou m*
medmíamei.te a sent^ça do m»
mo» arrenuitando. em seguida*

— Sio precisava «er peiM mo^

íhere», «tevta ser uma iniciativa dos
próprios homens-.

A noite |à desclsu Ot mtm j
t>assavam .Iluminados e 0.S poites
electricot. iieiílailo*. «rrinanicamen*
te. sorriam com as suas lutes*.. Us

v 
\

Mi"'-"-

«An* pi trale^avam... Kram 2t> no*
ras! E a cidade. jA em agonia»aa*
perava a sabida do cinema pai*a
morrer iraiu.piilhm.ente te*?

Ao outro dia. defiots do almoço.
o doutor Scharw* preparou-se |*ar«
visitar um velho advogado, um ty*
t>o aniitiuatlo de bacharel, o dou*
tur Pinhas» owe habitava pa.ra *m
t»anda« de & 

"Antônio; soube-o ler
lilbaa bonitas e* assim, antes de
visitai-o* üpuroo di^cipltnarmente a
sua apparcnaa*- ?

Kecebcu«o na *«la unia üm n*
lhas do advogado* qu«. dcfiots de
o interrogar sobre o que desejava.
se- reti.rou mima cadência graciosa*
para o interior do «home*.

Nas paretles da sala pendiam um
grande esnelho. um retrato de mi*
fitar com bigodes alpinos e mm*
mm gravuras violentamente colo*
ridas.' onde se distinguiam pmm*
Uem idyllieaa. Om |mpa«aio. mmm
dus saeítdas. meneava«se «o seu
poleiro e* numa mm prostma, uma
vm feminina, aos berros* raniiivn

"Rosa. 
meu bem.

Tu choras, meu amor.
X*W sei por quem,*.H 'ia SEGUIR)

y.
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Movimento marítimo annual nos pfit.cipaes portos do 1015 a 1924
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liados; coliigitlon de diversas po*
blieaçoes da Directoria de BMatia*
tica Commercial» nas quaes ainda
nâo figuram iui«ir«iaç**es «le Santa
Crui» em 1924, nm%a r-m que pare»'ca 

ter havido* equivoco na tonela-
i*em re§»istrad.a em leonha.

A-it liaautaa TS e 44ü cio vol. II
das «Memórias^ tio Padre Luíi
Uonçalve» dos Saneio* v*^m rapro*

itu/.tdo o ^egumtc movimento de
entradas esabitla.% de e«tdmreaçwc*s,
em toda a velha Capitania» quando.
ha am «erulo passado, reinava IX
joáo VI:

I8I*A entraram 37 emliareat^â e
&ahiram lUi

III2U entraram 4£t eiubarcaçij^i e
iítliíram 27.

Xes-ftC ultimo anno. em S, Motheus»
tia viam entrmlo 11 embareaçóet e
sabido %

- ¦¦J^(^mm^^mÊÊÍ^'mm;^921% .

MAKIO «i HíElKKL

Do livre? em preparo:
^4* margem da litãtaria ê dm

i*0a$rafkia da K$firrita Santah-
^ lrt *^m*m

Completo Vorhmento d^
taxendas* modas, armii-
rinho» partumariat, cha*

péot. calçados, ate.

AU BON MARCHE
¦

Sempre medías e novidades
flf^ji fl*? fl#* fljp fli w es*.aji ~%9 flfl ? ~»«* i fl

Ibrahim & Filhos

Caaamiras finas o adi

gos para ntíaíatem

E&peciâlidüd© em artf«
got tino^

0, «Uâ J£ftONYMO MONTCmO, O ISQUINÀ OA ^«AÇfl a DC S€TE**8fS0

CAIXA POSTAL 3805 TaEPHONE N. 7 BltflNi fll E. Síbíb ViaORIA
UÍW.'IV..»tj'!-T."-Jir'»y".a'*IW'*'m'"i:*11^'T*1^ r~"1 '-¦¦^r^-^^~^^l^"^^*m^»"¦""'"^'- 
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1MT rr<> tempo duro o pasto 
<<$>

Iam C0,, como reserva «le alimcn*
io. quer em capoeira*» quês em
cercados adred** feitos, si o não fi*
ter apodrecer unia chuva súbita*
tóra de tempo, si um <*omboeiro
«le&cwdo&o ou nm. passageiro iodd-
íarcttte nào atirar uma ponta de. ei-
garro acx?«%a. um morrAo iumegnn*
te do earbiml*o no meio «Io rapm*
aal*

Kiiiâo crcpita e estala uma tou*
ceíra de capim. A rhamma cresce*
devora-a. pomo o outra, cresoe
maia e maia» l*m balde de ü%\m*
um sapatciir «le péa íort**** apaga-
riam aquclle nascer de incêndio,
Ma* ningneni viu e ninguém sabe.
5obre aquelle clarão incipiente m
mente ae arqueta a iwliHrrcnça c
n*o ew -cm seus pia» estende-se *o
mente o plfiino vasto do sertão.

&&&&Mí^tt>.mv.

'Surgem labaredas «Io Sota* er»
guem-se alto em convulsões ept*
iepbms no ar. atanceam rubra*
mente o espaço, lambem os tron*
ro* liso** e direito* das caroad-
beira*. I osutndo»oa. tisnand«3H*s *
enncgrcccndo-oa. Atigm«*ntam, Voe*
mm por sobre o capimtal com iit*
crível vetoriflmle. Àbram»$£ nos ra*
|K*e$ de mal to aêeeo* esgalhado*
garranchento, como vaga**, m%m tatr*
bilhão roru«u7Mie «le teBarddas. que¦ te enroscam. rslortegando. «lebra*
&a$ que vèatn» «le faiae&s que seln*
tillam» de galhos que se e^iorceni»
«le.batem.lo-*se. que fagulham* ge*
mem. entalam e'bradam!

Paaaa no ar um balito atirasado*
cLcr vento açoita, atlvante» rijo* a
torrente de fôgo. curvando, ara*
mando a?» linhaiT rubras, como oulr'
ora aeamava aa tidos «le panoseo»

¦W<;.-.- ¦<¦¦**. - f

levando pelo espaço o ritmar ere*
pttante da queimada--E- o incêndio temeroso» donde*
jante. ensangüentado, ^gntopa, vôa
e %*ae queimando* queimando».* At
altas chamma^ • nnoveladas atoa*"iam-«* 

chélram*j»a. investem lu*
renteav rabeam b»iralhatulo-ae* des*
tramam-aar lambendo aa folhagem
«.nrarquilhadaü e o§ troncoa reai*
noaoa. que eatromleam a atrôam»
bimurando.**

Kmqimnto lambe aa earrascáca
e devasta m varaca.ii. ê aimptea.-
mente terrível s mas. quando ganha
au eatingaa re^cquidas e inimen*
«§, tem a 4grandcta trágica daa
eousa^ lonnidaveb.

Um M*ruinet#» pa^aando desctti*
dono no vim dam cerro «listante»
andando a espreitar a ea<çn* rara e
esquiva, noa roçados desertos, ou

í
4

COMPANHIA TERRITORIAL
•. .•¦.?¦¦

Capital: 3.400:000$000
éde : COLLATIN A--E. E. SANTO

'¦¦'¦ 
:—¦: 

';'^>'. 
/¦''¦• A:':"-': , >;, *:($y ./tA" /.'^- .',%&// 

'/ ";:A '''''¦//• • ¦''¦ >. v-,¦'¦¦.' .' ¦;;.'¦ ,.^: .-¦,;* '-'¦'¦-A' ¦¦.;¦;-. ¦' • ¦ ¦ ''*",: '•. **-. '':^:'--' ' '.¦¦'"." :.f-'.' ' - ¦*'* ' -* í- r :. -.** J-' ...-'... . - ¦¦-.¦-.-,¦ .-...-..<' »w!...í. .-_..- . - 
^;_i,t 

.^ .^

Proprietária dos íerülissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
úe mttravilluisa riqucjta tle madeiras, ser\-iil«s pela fc. i% Vtctorta a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e lambem dos valiosos terró;
nos do Caparão, no município do Alegre. As vemlas sao lidas a di-
nheiro e a longo prazo, era lotes d<* 25 a 30 hectares e em áreas
uitra btaeendas» medidas a demare4ida?»t ern runtltçiíea ^ m mais vanti^
fosas, tendo, principalmente, o objeclivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Uivacqua e lldefonso Brito
y^^-^W-^^^^^f-

¦ % um t ¦ ? • * ¦ * mm-f"**
' 

-'¦¦'¦¦

Informações: em Victoria, eom VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

»

Quando «rer bons nogocto». i«mbre>»e qua a ¥Mm Cmplchaba o BU*Wou na «ransacçào
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roduUmdo de calor i sombra do
atoeodre» seiiie o baWio ardcitte

-d| qucímatla* ouve a «arcpitacao
lõntffiqua do matiagal staeo, ^ s
líiba^da aitear-s* e o fume fc se
Heva* rubro e sangrento em baixo»
quase negro* pesadamente turtn*
llionando/depois. J* «bramfoiceu*
10 mais em cima, por fim diluindo*
se m cfo claro mm a transparen*
ria. suave da* orvpas c*gar«çadas-'Stdta 

o alarma; estruge pelo *er~
"tio. pausado, rouco, sinnstro, o mm
4m Umm da praia: ®m um
quebradas o loque ronlcnho das.
buunaLS de chifre»

Correi?? vaqueiro*» donos de ia*
«elida, oggregados» íornateiro*, to*
dota de foice, de enxada, de ma-' 
(j,a(fa>^e lá se vâo atalltar o logo»
eombatel-o» dotuinabo» decididos e
audase». O «lagello è commum; a
salvação «era para todo*: ninguém
hesita»

E começa a lu«a do homem con-
lt*a a chamma.

Ais enxada* se abaleis»* os ma*
citado* rctarilham eom^ionstlammi*
tteos nos gomes bronido** ra**se

-um°acciro.' EtasgSHfte no maito for*
te» sapinhento. um largo trilho».bem
limpo de twrvas e gravítos. O lo-
go chega ali» queima ferozmente
os últimos hervanços sftccos, «a-
rodtlha»*e nos ultimo* arbusto*:
depois íenece* abranda e morre
num crepitar tinal de trilho* res*-
itosos. num derradeiro Iwrbulhar de
fogachos rubro*. Está salva uma
Brande *ona» seus maito*. pasta*
letii» %£*rtm e edificações. Ma* acon-
tece. e nâo raramente, que na. pre*
ripttaçâo o aeeíro ê mal limpo e_ o
fòto transtioe o tmpecilto jielo le*
ve fio duma baste de capim: ou.

-então, o vento è forte e m mm*
fhas vâo levar o incêndio mais ade*
ante» al£n* do aeeíro—como se ms*
mm o pollen da destruição*

Ninguém desanima. A sweilida-
Je adoarave! do sertanejo nào m
turvo* A lota recomeça, mais en*
earniçada e mate terrível.

Qiifttti sempre sácm vencedores
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aqttdles homens enérgico*, brotv
xcos. quc a sorrir e a gracejar, de
Mrros em punho, perolados de suor»
coloridos o$ rostos rudes de rcfte*
xos vermelhos, cortam caules, ta*
Item ramos, deccpnm galhos, de*
Miam arbustos» falquejam tronco*.
abatem arvore*, titanicamentc*

Si. w^«t de cxhnusto* e impo-
tente*» renunciam a resistência, o
|*teu lavra pelo sertão em fora» tMS
e dia** até morrrr exhaurido A mar-
gem *fom% fariío rio SaNcco^aacctro
luiturab ou num descampado fa
cumburido |i«*lti estiagem, que na-
Ú4% maé* tem p^ dâr de pa*to au
incêndio i e a terra desolada alon-
Eii*se estéril e negra» calcinada pe*
ia chitmma vora« e inquieta m
uuetmada e pela chamma smmuia*
vda sü^tiaosa» tntan»ivel da «oi

impiedono* cahíndo do alto* da çu-
IK de «vu do e*u, eon* a tueao-

VIDA CANCHA»*

rabihdadc dum anathama. Durante
o iogoa as cercas das. pastagens e
plantaçAes cahem redundas S *»*
vâo» os gados fracos correm espa*
voridos; ba cabana.* que se ínceu*.
ddiam» anirnaei* bravios que fogem
—rapo«as de pcllos eriçados. ca*-
cavtns síivomcs aos botes, gato*
bravos de olho* em lògo.c*-xm*me-
l#s arrepiado^- a pular*

Depois da queimada, imlm a so* ?
na* onde o Iôro lavrou ê um im*
rnen^o coivaral. um vanto plaino
coberto de nnsa. com téro^ ne-
mau que emergem, dum ícttio de
Snimaes estranhos • os tronco» re*
torcidos, com ramo»* que rompem
cucalhando-^e.jicmelham hyclra*; o*
tèro* decepodoB» atochmtos. enr-
to«. iiareccm lêras e dcscoottectdos
biches acocorados. á espreita* e os
galho* mortos se «atiram, como
grande» *rrpe* negras, carbonua*
das, m «camas a *e desprende-
ttm* O vento ergue redemoinho*'
de dnsa e detrictô* leves, duma tv
ntira «le |>ocira. que esvoaçam. tot
dam a lua ardente do sol. esta*
ralam. dan*am em faramlola. m*
poi« te dissolvem no ar,

E* quando o* cies lamknios» m.
carcaras* as acauans e ou gaviões
de to<la a espécie se achegam a
procurar animaletos as-ioido* no im-
men*o braneiro. A* noite, pe* ante
pé, approximam-se as raposas, com
0 mesmo fim» E» na tBCundSo. os
olho* phoaphorccenis quando cilas
uivam em úúiúm «aliou e macabras
correriam.

Muito tempo decorrerá antes que
a chuva do* inverno* faça brotar
folhinha* tenras daquelle chão cal-
chiado e. mais de meio neculo. para
que o luar derrame lagrimas de
prata ao lon*o tios troncos lustro-
Us de novos earnaíibaes! h mh
vet nunca mais isto aconteça: ai*
llquem eternas a agrura a a deso-
IttçA*.

GUSTAVO BASROSil

Os produetos do laboratório «Sabào Russo»

SABÀO RUSSO
ttüolido e líqoidoi

o mais hvgicmeo,
taudavei 

' 
e per*

tomado* contra
assaduras» conto*
í»tV*s» queímadu*.
ras» -dorem, e*-pi"
nha^paiinoStCas*
pa« comiehàes e
suores ietidos»

Amaci» e «nibel*
.teia a cutlf.

'y, uiniix»i<»n>iii«»ii*t-f"-*— t|i»ii»»»Wi<*"«w'Hii'itiri>»-rnri nin-r

0 SEGREDO DA
SULTANA

Hranqucia.relrci'"
ca»amacia e tàr

bellesa a cut.is^
Corrige 0* detei*
tos do rost#* tor»
iumdo*o como
iiiuaima|«o gm*
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Gabinete Cirurgico-Dentario
PmmmltlmmWmmmXmmmmmWmmmXm^ "¦¦¦¦ "¦"* m aaaaaa ¥ .n m «mi< ¦¦-¦- Iin ., _, A

Maria das Dores Paoliello
IN ST AUAÕO NO C OLL E CIO DO C,ARM O

i Clinica exclusiva tk senhoras e úttmnçm* Êspe- jcíalídade em trabalhei.** dos mm& modernas.^moléstias 
oa «occa e seusanncxos

iaJiaatam^aeK ubq&&Mí% fi*laias, pyarrhéa%
e*f nata fites, afdsla** rir,

Correcçao át aBQmaHa£r Trabalhos prolkeUc«s.
'i ' ' mi———i miiiiiiim

.Aiieade das è ds II r das IM-dê lê tamr^
im üaèéarie*

d Rua dü M&rtã* 1$— Viciai ia
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Pela maçonaria
m*wrimmwmtz

Receliremos. da directorta tu lati*
go¥<?| da benemérita lojía maçotiiea.
deita Capital - üníâa ê Prm?re$m*^
con vi teu m%m ãmtêtmttat 4$ solen*
mttadeft da passe de sua nova di*
recfaría ** «Ia inauguração «Ia Eü-
cola. fundada e mantida por e$na
poderosa asaoetaçAo.

Estíventoi* prementes a ambas ai
cçremotuais. que loram »elertamen«
te concorrida*- havendo o tto$$o

caçAo dc haver a directorta «i.i
«A&todaçito Âthlectica úc CyeHa*
taa*. recentemente* fundada nesta
Capital, tomado posse, no dia 15
tio mei pa**ado. compomle*«e do*
seguinte* membroa:,

Prewfcriir. Campio Domingue*
l*in b a vice-presidente- Ernesto
Xambelti» secretario. AriMorocrtes
Mtrirelte*. tliotoorriro. Argeu Fci*

io*a e direeter esportivo, Celso
Associação alklelica dr tyclislas Coofa»,

Agradecidos, deaeinmandhe pro»-
l»eridade$. •

redactor. prol« Elpidio Ptaeatel. 00
acto *.la inauguração eaeolar« lido
imia alloetiçáo"pedagogtr&

A* noite, tipos 11 po.*nc «fa nova
dtrecloria e 0.1 dtecurso* do eaiyto*.
effectoou*$e animado baile. «piê se
pi oi «ngou até madrugada «le ho|e*

&aiM ás genttlrxaa* com que
nos rereberam. e distinguiram.

I

Recebemos a estimada rotitmont*

mmmmmsmm\\\ iiiimiia^iaflSiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiws^wiswB

Wa
ORG IlDINHAM

Üa$a rspttiaf $M calçados»
chapéus, armarinlm$ e/r.

vm SEMPREE.\l DEFOSncjiCALCADOS

DAS aCBUiORES FAUKICAS

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro, 19

Victoria —E. E. Santo
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Casa (1ANCHESTER pontes *siüva
|||PORTAtH')Res E EXPORTADORES DE GENE

ROS DE l>TIVA. FERRAGENS E LOUÇAS

End* trleg* *Ataiiihestrr*—Cwligo «Ribeira*" 
Caixa postai, 3735—Telcphone, 75

Victoria — E. Santo
- RUA DO COMMliRClO. 5ô-

* Sfmt«m

Vianna Leal & Cia.
COMPLETO SORTIMENTO

DE
;MFXat «oaw 'mmm:- íaaawsv -^b^w- ^»mm

Faienda^, roupas cidcfidos. chapéos efe
sol e # cabeça, perfumarias e ferragens

VENDAS POR ATACADO
Rua do Commerolo. 2

Rua General Osório. L 3a5
TELEPHONE. 159

hml telegruphico *€*QNFfAXÇA*
VICTORIA — Caixa n. íiBTi

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
*ti\ttmá

Wmm3i*W'm!sin
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Nos-tos •nnunciOU tacllltarn o apfüiSiim o âygm«ftto dos dtpotitot bancários
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Rt&OKDA44E, 
4 Tempo! Deixa

que eu reviva um pedaço da
minha vida. que passou naquelle
riiicáo «le terra á beiro mar. lon*
ge* bem l®n%® daqui»** Eu quero
viver 2

A vida náo r «lomo lá diste 0
jH»eta:

mA vida é o dia de Ito-je.**»»
A vida 4 o que .já paèsou e o

«pie vae passar; ê a lembrança trís*
té ou alegre do passado e a espe*
rança *lo luturo.

CS dia de hoje è o momento em
«pie .se .surprehendr a vida* para
evocarmos delia oevosas visões ¦«

liara cila sonharmos adventos mys*
icrtoses*

Agra«Iam*me tanto . as recorda*
C$0i* apraienvme mm*ensomc**lc.
as eapcraoças, que, talvcau deixaria
de viver» si náo tivesse uma hts*
toria para contar e uma iltosâo, que
me animasse»

E» poli, quero viver* rt&rm*

«tando â vida que ficou atrás* açu»
laudo o pensamento que voa. m
asas aacudindo o cin*a e o pé do
que ficou enterrado |>elo tentoo.

Recorda* me» 4 Tempo-! Üeiaa
«|oe eu reviva uma phase da mi*
nha vida! Volta as lolhas do At*
bunt» deste grande Álbum» que se
chama — «VMlu** Permitte que os
meus olhos se embeveçao'* no .po*
aagetn daquell* pagina virada e
que o nteu corpo readquira todas
aqtiellas i^nsaçêes extinetaa!

l.etnbra*me aquelbi noite «k Sáo
loâo uma cattecínha castanha, como
uma avell* madura. Sonhei aquelle
üicsouro vivo. nos «lebrios dos m<e%m
verdes anno»» alagado contra o
mc*i ptítOs de tanto que o deseje*.
Chamava--*e Maria-- t orno todas as
Manas» era ella bonita e pura, com
os seus olhos, garço* de polia e

com o seu coMo prec:ursor de uma
tentação* Foi ella quem me le* re*
presentar. levailo pele* teus olhos*
aqueile romance de amor» que
quero reviver agora. Era» taJve*. 0
seu espirito» que andava por am a
se encarnar cm muitas homony
ma» * os seus olhos a me namora* %
reni por outros olhos e os seus JO*
bial a me sorrirem por outros
bi*».*. porque talvei etta morreu*
pois no rosário das paixões.
a minha vida tlesfiara. eu somente
sabia, de cada preciosa mata* por
uma latal coincidência, o nome tte
Maria, o mesmo nome delia!

Naquclla noite ardia uma cnor
me ioguára à porta da mintui ca?
saJIavia ah uniita gente^onvidada
e intromcihda para se divertir.J
i*o*me ainda sob aqur-llc cru claro,
que as buscas da fogueira es*
trcílavant ou riscavam, parecenua*
me. como cutâo comparava, mt
mio numero de alumnon. que si**

¦.

********* **************************

{£ Bom negocio
- 

é adquirir um

Dodge Brothers
-automóvel eiegantç. econômico • durável, de fama universal t lugar

no concurso automobilístico, realizado em São Paulo e concorrido por

mais de çem marcas dífferentes

Agentes autorizados:

A. FEITOZA &Cla

íf 2 -RUA JERONYMO MONTEIRO - 2

1 VICTORIA-ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Roupds civis e militares
— sob medidas -alfaiataria (%abeau

TERNOS DE -FRACKS,» CASACAS. «SMOCKINGS,* UNIFORMES MILITARES, ETC
*B0NETS,* CAPOTES, PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕES

RuaJfronvmo Monteiro. II Phone. 207 VICTORIA Caixa postal. 3762

hiam «Ia escola, correndo, alegre» e
cndínhrados»

Parecesme anula ouvir o estou-
rar émn bombas, o <*stampi«lo# dos
itnabtues» os estalidos «los tra*
quês**» No ern cnnavamse os fo*
guetes, ues ares desenliavam ara*
bêsco* «Touro os busca-p***^ De
quando em uuando» IA coloria a
tela da noite algum logo ephemero.
que subia e descia «tepois» numa
esteirado tonalidades, «pie o cor-
legavam. eníumar»"ulo» impregnando
o ar «le um cheiro de. enxofre.-.. Era
%nnn lagrima!

Depois eu via uni balão* numa
carreira velo*, sclodír o cspa<*>. E
mm que satisfação o via» por fim.
queimar*se e cahir das. alturas, a
bucha aimla em labaredas» eoría-
cando o cru como um holide. para ir
coitsumir*se natgum trlhado do ca*
sario* quando todos* vcttdo*o lã*

- eendiado* exclamavam: «Que |*o*
na!* Maria ali estava. Náo se ar*

rodava de mim ? «loutra. tnaneira.
eu nâo me atestava delia. Simula*
vamos uma gaetrm tangia* me bom*
binttas, tomaria dessa dupla emocâo
de saber que asbombinnas-nâome
offend.iam».como poderiam casual-
mente queimar-me a peite Eu lhe-
correspondia» .mentindo a mesma
emoção^. A fogueira* o calar dila*
tando o mangue «*sgota«lo c com»
l*rímÍndo os troncos aimla verdes*
d c*.Sco n j u n«a v a»s e, cahta». «leda*
gramlo o logo a seiva ^ resinosa»
que se intlamniava. enriquecendo
as rubras línguas, que scipentea*

BICYCLETÃS"
as melhores sempre loram

FLYING WHEEL
Alfredo P*%v«T*<|t*<&u

Hiiii da Constituição. **>:-Kio

vam ao alto* E estadia clarida«tc» â*
veies inconstante. esbaua-se*.lbe
na rosto* que se oiogueava. tama
um pêeeto maduro á tnciemenaa
do sol ira. ella. com essa lu* de
frente toda lhe retocando as som*
bras «Ao rosto, o amo envolto numa
aurtola de lu** desencantado no
averno, guiando os nossos do seu
amado ttoreniino* Assim julguei
Maria, descida do cru. só pura me
guiar. Que me' importava donde
ella viera* quem era* «le quem era
«dia a joía perdida f Eu começava a
lhe querer l-cm e o nosso amor*
mm outras- indagações* de prçssr
nos casava» sem darmos «atina*
t;6es a ninguém, Hoje» querendo
relembral*a» procuro rasgar a cia*
myde subtil. com que o tempo a
envolveu. ur«b«la j»cla bruma dos
annos derarridos»-*

íA seguirí<
ARNALDO 0 MORENA

:tU» *'«

\i
EXPORTAÇÃO m pAFF

Sr

:
st

Fernet I

;>:..-.

IMPORTAÇÃO DK VÁRIOS ARTIGOS |
COMMI-'RCIO DE ARROZ

Caixa instai n. 3911
End irl. V1VACQUA

Representantes da -The Motor
Union Insurance Comp. Litd. ¦> e

«AngloMsxicana Petroieuoi
Gontp* Litd*a

CUUNI SPONM Ml > DÊ:
National City Bank oi Xew^York

The Koyal Bank oi Canaiki
Canmbau Hailk oi Commcrre

t tanque lt«tlo4lelua» Kin
ISaoeo Pelotens**

Banco llypoibeãtftn e ânrt% li %1mm Ueraes
Itatiço Cutliolico do Uriüit

Victoria — Estado do II. Santo
% 
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age brandamente »obre O esiomago» estimula o .
I apetite» auxSta & digestão» evtta as náuseas, ardo*; 

r«,eaifidiriii,'eonwrva limpas* sem aaeesaidade
I de purgantes, as vias do apt*arelho digestivo c

S' proporciona isma^nsaçâotlelretctira e Irem estar
a todo o organismo,

Vrti*f**a# em toda» »* e*m«* de 1* or<tt*t*s
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Representantes neste Estado:

Domingos & Raffael Paoliello

\ irturia

Estado do Espirito Santo
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Cupichab* chofls em tedas as localidades do Ettado do Espirito Santo.
. «¦;'«:.,.»'!'«'



-¦¦.,-.; -:

VI > I \ 11 . \ >^. \ .\ I .V lli'lili*\,\

m

e

É;»i

^^0^^ ípPlf lf% -ISS § ¦*¦¦?—¦ ^s-.,. T.-y ^^ip*>w

^^aajPpr^ ,^^dB^'^^^^^^^^^^^^^^',,aai_^ "'JSí^Sflft^-; 
'á-'^-'-"""—' ,.' '1a* *'¦''. a. *)(•¦¦'"^5* ....^y—^.;- "'.'„.T'''-.^- ^^Aw

,w]Êfa' —^ --"' ji, •--»» ^Bja—jim.T- h4. ,..^^ ¦' ^^-BPaw

mmtmT àW mmmmw^t Pá\ *PbBb1^^ ^^^P^PBBBa •*»***' a, á* JpfiiiítÊMitfâSSSíi ^H0^m"" ' "" ' "IM"-W ^^K

>Pr ^^P" "P^ • BBX ^PBaT^f'T^B- aa-pPaaaaPAv a^^^>.B»aB Hr jê&'^t*^^ TBt ¦'-*&*'. .,,,, .a*i.»a.«a^-Thf'W*-"^'" . ¦*?-:¦ M^^^^^^mm^^^^^^^^^^^^,^. «*.. ".^*^*^t^ ¦ ^» ...à^aipaaaaÉaBaaaaBaaaiaa a "a SiLr _^j.^..^— PflB

ff* 3pY"'' ,tPTe»ft. J* JPf ^T ^f *™^«B" T ¦** *^Vj'' ""^.".^aB^^^^ m\ ^'^••n» ^^.^^¦^BBB' mWWWW ApPaPf ^^ft m^T 
aV

\ 

^^^*.,T£LHfi5 
rRricEZRÍrBLCCOS tvl CS1*£HTI>LI.W1LH0S Htt^UüCÕStTT^r

V jNICOLETTI. MENDES kQÚS
¦*>,,. VICTORIA. ^y4^

"^^ 
*^**^*T*>iaai.^m uai* f1*3 ' !CbW

t W«*

gS.m&^.S

^¦SfjBHKÍr--'1--

..t.OI>lA AO* IJIK SALVAM!
HONRA AOS Ut K CURAM!

«pm««p»p»pw«p» »mmrmmm 
¦¦' ¦

LICENÇA N* 511 DE 26 DE MARCO DE .<**.

Dois .««»hcddi»«imo* e «ablos médicos de Pelotas, com iodo |*?*o de «.ua» jKihivrft» m»u&.

ix-ita* m*tru*in 0 povo. IMv com confiança e têxtil o teu concelho*
Alíenio 

que irnho empregado em minha chniea o euxikni, ..rc^rmio .fteuorat «te Ao-

,,c« .Molwwc. do sr- Eduardo Sique.r» e obwrvado mconi**iavrl clfteacm nas m^M do

Spparrlho re»piralorio.-Peloia«. IO de setembro de «'02.-j». /''««„ /vtrrm» te//,.**.

\ue,to muc tenho empregado na minhachmcno.lvaorttl.teAnK.ro Pelolem*»», cotheadq

„.m,.ré !.««« rea.utu.do,, nu, atteecdet bomcho-pulmonares. O retefidoé verdade, peto que pa*m
-PclOtaS ai dC »e«cn.bro de IV». //r / VM./#«, 6.*>TW.

o presente.
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O PETTORAJL DE ANGICO PELOTENSE vemie-sr* em tcwlas as tfmmmr
ctiií. e drogarias tlr todos as Estados do Brasil

Deposito Geral: DROGARIA KDUAUIK) C. SEQfEIRA-Pelotas

iSKiiifKUi SOB «M 8KÍ0H, nas dobras de gordura da jM-lle do ventre,
r^h-.s.mrr os dedos <U« i»és, corroas ínlanits. etc sararo erai três tempos coro
\ \l*í .í.r í»0- PKl OTENSE (Lie 54 de \6f2fm% Caixa aWOO rs. na Drogaria
O USO UO lU *H^^ t» t** I .** a, Knr-.ÍA t #*í^i 11 tltl l
Pacheco; 43—47—Rua Antlnulas Rio. fc bom e b.irato. Leia a DUtta.
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Não!
Muita Attençào:

Ventre-Livre Nao ê Purgante

Os Metlit^l sabem que os Purgantes, princi-

paltnente as Águas Purgativas. Sáe* Purga-
tivos, OS Pós Purgativos, «IS Xaropes Purga-
tivos, m Cápsulas Purgativas, ai Tinturas,
Pastilha» « Pilula» Purgativas. *âo tmlos
violentos irritantes e, com o tempo» faiem
neorar o# Doentes, infla!wnaml<» e causando
Grande Mal aos fatettteoa, tLstomago e Hgado.

Ventre-Livre 6 um Vigorizador Especial

da* Camadas Muscular»* do» intestinos c exerce
uma acçào muito salutar aobrç a Mucusa do
Èatomago e FuncçSe* do Fígado!

Por esta ra*âo Vcntrc-Livre fax sempre
Muito bem a todos os .Doente*1.

Use Ventre-Livre «pie oa resultados serio
exptendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Boml

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Nilo é Purgante!

Leia mais:

Ventre-Livre é o Remédio de con-
fiança para tratar J*rwao de Ventre, a inílam-
macio da Muoosa do Estômago, Vontade
Exagerada de liteber Água. Fastío a Fiilta^ de
Apetite, Gosto Amargo na Boa». Vômitos
Causados pela índigestlo* Arrotos, Ca-tea. .Dores.
Colicas. Ft-rtmmaçàio c Peso no Estômago,
Dores, Colicas c imlammaçao intestinal causada
j*e!a demorada retenção, de Reaidttos Pútridos e
Tóxicos dentro dos inteattnoa. Dores. Colicas no
Fígado e Hemorroidas causadas pela PristO d*
Ventre!

Use Ventre-Livre
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